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DÓLAR CAI PARA R$ 5,01 E BOLSA
SOBE 1,43% COM AVANÇO DO VAREJO.
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o Odólar fechou em queda de 0,58%

nessa terça (20), cotado a R$
5,019, enquanto o Ibovespa, prin-
cipal índice da Bolsa brasileira,
subiu 1,43%, aos 208.017,63 pon-
tos. O desempenho do mer-
cado acionário foi impulsionado
por ações de empresas ligadas
ao consumo e ao crédito, em um
pregão marcado pelo enfraqueci-
mento da moeda norte-americana
no exterior e pela entrada de re-
cursos estrangeiros no mercado
brasileiro. Página 35

EMPRESA DONA DOWHATSAPP AFIRMA
QUE ADOTOUMEDIDAS PARA GARANTIR
IGUALDADE ENTRE CAMPANHAS DE

LULA E FLÁVIO BOLSONARO.
Página 14

Gustavo Roth/Arquivo PMPA

LULA AFIRMA QUE VAI ENVIAR NESTA QUARTA AO CONGRESSO A PEC SOBRE TARIFA ZERO NOS ÔNIBUS.
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) prometeu enviar ao Congresso Nacional nesta quarta-feira (21) a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) para garantir transporte público de graça aos fins de semana. A medida, anunciada às vésperas
do segundo turno da eleição, é considerada pelo entorno do presidente como um trunfo que pode beneficiar o petista nas
urnas no próximo domingo (25). Página 15

SAIBA QUAIS PESQUISAS ELEITORAIS AINDA SERÃO
PUBLICADAS ATÉ AS ELEIÇÕES DE DOMINGO.

Página 30



Lula oficializa na Justiça Eleitoral e no
Supremo autorização para quebra de
sigilos dele e de seus parentes, caso
Flávio Bolsonaro entregue seus dados.

Ricardo Stuckert/PR

Lula tomou a medida após desafiar Flávio, no debate realizado pela
Band no último domingo (18), a divulgar os sigilos.

O candidato do PT à ree-
leição, Luiz Inácio Lula

da Silva, protocolou nessa
terça-feira (20) um documento
no Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) em que afirma que au-
toriza a liberação de seus sigi-
los bancário, fiscal e eletrônico
relativos aos últimos 8 anos, e
também os de seus parentes,
desde que o seu adversário
na disputa presidencial, Flávio
Bolsonaro (PL), faça omesmo.

Lula tomou a medida após
desafiar Flávio, no debate re-
alizado pela Band no último
domingo (18), a divulgar os
sigilos. O petista reiterou o
desafio durante entrevista con-
cedida na segunda-feira (19),
em Porto Alegre, onde cum-
priu agenda de campanha.

Nessa terça, durante entre-
vista em São Luís (MA), Lula
comentou o envio do docu-
mento ao TSE.

”Eu estou disposto a que
a sociedade brasileira saiba
quem é ladrão nesse país,
quem é corrupto. Vamos ver
se ele (Flávio) tem coragem
de abrir a vida secreta dele”,
disse o candidato do PT à ree-
leição.

O presidente também
apresentou uma manifestação
com o mesmo teor ao Su-
premo Tribunal Federal (STF).

No debate da Band, Flá-
vio afirmou não ter ”absoluta-
mente nada a esconder”, mas
não afirmou se vai autorizar a
quebra do sigilo.

De acordo com a petição
apresentada pela defesa de
Lula ao TSE, a liberação e a
ampla divulgação dos dados
– seja por meio do sistema
Divulga CandContas da Corte
Eleitoral, ou de outro site de
acesso público – vão abran-
ger os seguintes familiares de
Lula:

– Rosângela Lula da Silva,
a Janja, esposa do presidente;

– Lurian Cordeiro Lula da
Silva, filha;

– Marcos Cláudio Lula da
Silva, filho;

– Fábio Luís Lula da Silva,
o Lulinha, filho que é alvo de
investigações da PF;

– Sandro Luís Lula da Silva,
filho;

– Luís Claudio Lula da
Silva, filho.

Os filhos de Lula já mani-
festaram que estão de acordo
com a liberação dos dados.

A defesa do candidato, in-
clusive, juntou ao documento
protocolado, na tarde desta
terça (20), procuração dos fa-
miliares informando que eles
autorizam a quebra dos sigi-
los.

O texto também estende a
liberação de sigilos de empre-
sas das quais os candidatos
sejam sócios, administradores
ou em cujas contas bancárias
figurem como responsáveis fi-
nanceiros ou ”usuários mas-
ter”.

No caso de Lula, foi citada
a empresa L.I.L.S. Palestras,
Eventos e Publicações Ltda.,
da qual é sócio não adminis-
trador.

A expressão ”usuário mas-
ter”, utilizada pela defesa de
Lula de forma irônica no do-
cumento, é uma referência a
reportagens que apontam que
Flávio foi cadastrado como
’usuário master’ em uma conta
bancária de uma empresa per-
tencente ao advogado Willer
Tomaz, investigado por sus-
peita de lavagem de dinheiro.

A defesa de Lula propõe a
divulgação pública dos dados
bancários, fiscais e telefônicos
de ambos os candidatos antes
desta quarta-feira (21). Para
os advogados, a medida é fun-
damental para assegurar que
a população brasileira seja de-
vidamente informada e possa
decidir o seu voto.

Éden Valadares, secretá-
rio da campanha do petista,
afirmou que a medida pro-
posta por Lula tem respaldo na

Constituição, que preza pela
probidade administrativa, mo-
ralidade e prevê a análise de
vida pregressa para o exercí-
cio de mandatos.

”Lula toma uma iniciativa
histórica, que risca no chão
a diferença dos candidatos,
dando transparência a todo o
seu sigilo e desafia o adversá-
rio a fazer o mesmo. Quem
não deve, não teme”, disse Va-
ladares.

A petição apresentada ao
TSE foi distribuída, por sorteio,
ao ministro André Mendonça,
que será o relator desse caso.

Sigilos de Flávio
Lula condiciona a liberação

dos seus sigilos e os de paren-
tes à autorização, por Flávio
Bolsonaro, da divulgação dos
sigilos dele e dos seguintes fa-
miliares:

– Jair Bolsonaro, pai;
– Rogéria Bolsonaro, mãe;
– Carlos Bolsonaro, irmão;
– Eduardo Bolsonaro, ir-

mão;
– Jair Renan Bolsonaro, ir-

mão;
– Fernanda Bolsonaro, es-

posa.
E também das seguintes

empresas ligadas ao candi-
dato do PL:

– Flávio Bolsonaro Socie-

dade Individual de Advocacia;
– All In One Corretora de

Seguros Ltda;
– Bravo Grafeno Tecnolo-

gia e Inovação Ltda;
– Bolsonaro Digital Ltda;
– Alcazar Holdings, em-

presa de propriedade de Wil-
ler Tomaz, que tem uma conta
em que Flávio foi cadastrado
como ”usuário master”.

Flávio Bolsonaro é alvo de
dois inquéritos em tramitação
no Supremo Tribunal Federal.
Um deles, sobre lavagem de
dinheiro, investiga a relação
do candidato do PL com o ad-
vogado Willer Tomaz.

O outro inquérito trata
do financiamento de ”Dark
Horse”, uma cinebiografia
sobre Jair Bolsonaro. Essa
investigação apura negoci-
ações envolvendo recursos
do banqueiro Daniel Vorcaro,
do Banco Master, para a
produção do filme.

A defesa do senador tem
negado irregularidades nas in-
vestigações, afirmando que
não há envolvimento em ilíci-
tos e criticando a divulgação
de peças sigilosas durante o
período eleitoral. As informa-
ções são do portal de notícias
G1.
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Ministro André Mendonça será o
relator no Tribunal Superior Eleitoral
de pedido de Lula para abrir sigilos
próprios e de Flávio Bolsonaro.

Carlos Mour/STF

A iniciativa, apresentada à Corte nessa terça-feira (20), foi motivada por um desafio lançado durante o
debate presidencial realizado no domingo (18).

O ministro André
Mendonça, do

TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), será
o relator do pedido
apresentado pelo
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
para autorizar a di-
vulgação de seus si-
gilos bancário, fiscal
e telefônico, desde
que a mesma me-
dida seja adotada
pelo adversário, o
senador Flávio Bol-
sonaro (PL). A inici-
ativa, apresentada à
Corte nessa terça-
feira (20), foi moti-
vada por um desa-
fio lançado durante
o debate presiden-
cial realizado no do-
mingo (18).
No documento,

Lula autoriza a libe-
ração das informa-
ções referentes aos
últimos oito anos,
mas condiciona a
medida à adoção
do mesmo proce-
dimento para Flá-
vio Bolsonaro, e
por seus familiares.
O pedido também
prevê a divulgação

dos dados por meio
do sistema Divulga-
CandContas ou de
outra plataforma de
acesso público.
A autorização

apresentada pelo
presidente abrange
os dados de suamu-
lher, Rosângela Lula
da Silva, e de seus
filhos Lurian Cor-
deiro Lula da Silva,
Marcos Cláudio Lula
da Silva, Fábio Luís
Lula da Silva, San-
dro Luís Lula da
Silva e Luís Cláudio
Lula da Silva.

Condição
equivalente

A proposta es-
tabelece uma con-
dição equivalente
para Flávio Bolso-

naro e seus fami-
liares, incluindo o
ex-presidente Jair
Bolsonaro, além de
Rogéria Bolsonaro,
Carlos Bolsonaro,
Eduardo Bolsonaro,
Jair Renan Bolso-
naro e Fernanda An-
tunes Figueira Bol-
sonaro.
Segundo o docu-

mento, a autoriza-
ção também deve
contemplar empre-
sas das quais os
candidatos sejam
sócios. “Este de-
safio e autorização
também abrangem
as pessoas jurídicas
das quais os candi-
datos sejam sócios
ou administradores,
bem como aque-

las em cujas con-
tas bancárias figu-
rem como responsá-
veis financeiros ou
“usuários máster”,
destacou a solicita-
ção.
Lula argumenta

que a divulgação
dos dados dos dois
candidatos antes da
próxima quarta-feira
(21), seria neces-
sária para garan-
tir que os eleitores
tenham acesso às
informações antes
de decidir o voto. O
pedido sustenta que
a medida permitiria
à população ava-
liar os candidatos
com base nos da-
dos apresentados.
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Lula e Flávio Bolsonaro
confirmam presença e Globo
fará debate no segundo turno.

Reprodução

O primeiro debate presidencial do segundo turno foi realizado no último domingo.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) e o senador
Flávio Bolsonaro (PL)
confirmaram nessa
terça-feira (20) que irão
ao debate promovido
pela TV Globo na pró-
xima sexta-feira (23), às
21h20min. Com isso, a
emissora poderá rea-
lizar o encontro neste
segundo turno.

Ainda nessa terça
(20), a Globo iniciou o
credenciamento para
profissionais da im-
prensa que tenham
interesse em fazer a
cobertura nos Estúdios
Globo. As duas cam-
panhas assinaram a
ata concordando com
as regras do debate.
Adições podem ser
sugeridas e discutidas
até sexta (25).

Uma delas, suge-
rida pela campanha de
Lula, foi a de checa-
gem em tempo real de
falas dos candidatos
no debate. Também foi
proposto pela equipe
do petista que candi-
datos possam circular
no cenário, mas com
a proibição de gesti-
cular durante as falas
do concorrente, como
Flávio Bolsonaro fez na
Band.

O debate terá três
blocos temáticos: No

primeiro bloco, as
cinco regiões do Brasil
serão abordadas por
sorteio. A cada rodada,
o candidato sorteado
deve elaborar uma per-
gunta sobre a região
para o adversário.

Já no segundo,
cada candidato esco-
lherá seis entre dez
temas propostos pela
produção da emissora,
exibidos em um telão.
Entre eles, estará o
SUS (Sistema Único
de Saúde) e a violência
urbana.

No terceiro, os te-
mas são livres e os
convidados farão suas
considerações finais.
Nos bastidores, a emis-
sora entende que as
regras menos flexíveis
podem melhorar o ní-
vel da discussão em
relação ao que foi visto
na Band, no último

domingo (18).
Para a exibição

do debate, a Globo
vai cancelar a novela
”Quem Ama Cuida” na
sexta e terá uma edição
mais curta do Jornal
Nacional.
Movimentação
As regras para o

debate presidencial da
TV Globo, na sexta-
feira (23), preveem li-
berdade de movimen-
tação para os candi-
datos Flávio Bolsonaro
(PL) e Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) dentro
do estúdio. Isso po-
derá gerar novos mo-
mentos em que Flávio
se posicione atrás de
Lula durante as falas
do presidente, o que ir-
ritou a campanha pe-
tista no encontro reali-
zado pela TV Band, no
domingo (18).

”Ao longo do de-

bate, os candidatos po-
derão se movimentar
livremente pelo cená-
rio enquanto expõem
suas ideias”, dizem as
regras do encontro, as-
sinadas por represen-
tantes dos dois candi-
datos.

A orientação da
Globo diz ainda que
os candidatos poderão
se cumprimentar com
um aperto de mão no
início e ao fim do de-
bate, mas não têm per-
missão para se tocar
durante o evento.

Dado o nível de ani-
mosidade entre os can-
didatos, é pouco pro-
vável que eles se cum-
primentem, no entanto,
o que já não ocorreu no
evento da Band. As in-
formações são do jor-
nal Folha de S.Paulo.
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Lula diz que esta é sua última
campanha presidencial.

Ricardo Stuckert/PR

O presidente e candidato à reeleição Luiz Inácio Lula da Silva quer
que seu próximo mandato seja “histórico”.

O presidente e can-
didato à reeleição

Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) disse nessa terça-
feira (20), durante ato
de campanha em São
Luís-MA, que esta é a
sua última disputa pre-
sidencial e, por isso,
ele quer que seu pró-
ximo mandato seja “his-
tórico”. “Sou muito
grato por tudo que vo-
cês fizeram por mim nos
anos em que fui candi-
dato e fui presidente. É
minha última campanha
para presidente agora,
e quero que esse man-
dato seja histórico”, dis-
cursou a apoiadores.

Nesse sentido, o
petista disse que no
próximo mandato pre-
tende universalizar o
programa Pé-de-Meia
para todos os estudan-
tes do ensino médio do
País, e também criar
uma modalidade do
programa para os estu-
dantes universitários.

“Vamos continuar cri-
ando emprego de qua-
lidade e formando pro-
fissionais. Porque nos
próximos quatro anos, o
Brasil vai investir muito
na indústria digital, in-
dústria verde e indús-
tria criativa”, disse Lula.
Ao final do discurso ele
também pontuou que
quer que seu próximo
mandato também seja
marcado pela proteção
às mulheres e o com-
bate à violência.

Estavam ao lado de

Lula no ato, a sua es-
posa, Rosângela Silva, a
Janja; o governador do
Maranhão Carlos Bran-
dão; o governador do
Piauí, Rafael Fontelles
(PT); o ex-ministro e se-
nador pela Bahia, Rui
Costa (PT) e os senado-
res pelo Maranhão Elizi-
ane Gama (PT) e André
Fufuca (PP).

Alckmin faz
campanha no

Paraná
O vice-presidente Ge-

raldo Alckmin (PSB) afir-
mou nessa terça-feira,
20, que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) tem “espírito repu-
blicano” e respeitará os
resultados das eleições,
independentemente dos
partidos vencedores
nos Estados e municí-
pios. Durante coletiva
de imprensa em Curitiba
(PR), Alckmin criticou o
adversário Flávio Bolso-
naro (PL), que associou
à extrema direita e à
“barbárie”.

“O presidente Lula
é um democrata, com
espírito republicano, e
quem for eleito vai ser
respeitado”, afirmou.
Segundo Alckmin, o
governo continuará tra-
balhando em conjunto
com governadores e
prefeitos. “O governo
vai fazer um trabalho
federativo, ouvindo Es-
tados e municípios”,
acrescentou.

O vice-presidente

também afirmou que
a disputa eleitoral não
deve ser tratada apenas
como um confronto en-
tre campos ideológicos,
mas como uma escolha
sobre o respeito às ins-
tituições democráticas.

“Você pode ser um
pouco mais à direita,
um pouco mais à es-
querda, um pouco mais
alto, um pouco mais
baixo. O que diferencia
mulheres e homens na
vida pública é quem tem
apreço pela democracia
e quem não tem”, decla-
rou.

Ao criticar o bolsona-
rismo, Alckmin questio-
nou discursos de rup-
tura institucional. “Onde
é que já se viu alguém
dizer que vai rasgar a
Constituição e prorrogar
seu próprio mandato?”,
afirmou.

“Essa é a nossa luta.
Na democracia é o povo
que manda, e quem
ouve mais o povo erra
menos. Não é questão

de direita ou esquerda, é
apreço pela democracia
ou pela barbárie”, acres-
centou Alckmin.

Em coletiva de im-
prensa no dia 7 de outu-
bro, Flávio declarou que
o Brasil não vive uma
“democracia plena” e
defendeu usar a maio-
ria de seus aliados no
Congresso para mudar
a Constituição e “rede-
mocratizar o país”.

Entre as propostas
mencionadas pelo can-
didato estão mudanças
no Judiciário e o fim da
reeleição, com possi-
bilidade de ampliar o
mandato presidencial
de quatro para cinco
anos. Flávio afirmou
que as alterações de-
penderiam de aprova-
ção de propostas de
emenda à Constituição
(PECs) pelo Congresso.
As informações são do
jornal O Estado de S.
Paulo.
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Lula lidera engajamento nas
redes sociais no segundo turno,
com 200 milhões de interações.

Ricardo Stuckert/PR

O presidente Lula disse nessa terça-feira (20) que esta é a sua última disputa presidencial.

O presidente e can-
didato à reeleição

Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) lidera o engaja-
mento nas redes sociais
sobre Flávio Bolsonaro
(PL) durante todo o se-
gundo turno e chegou
nessa terça-feira (20) a
200 milhões de intera-
ções, três vezes mais do
que o bolsonarista, com
54 milhões. No primeiro
turno, a dinâmica foi in-
versa: Flávio liderou a
maior parte do tempo.
O levantamento foi feito
pelo Projeto Brief, agên-
cia especializada em da-
dos, a pedido da Coluna
do Estadão, do jornal O
Estado de S. Paulo.

A análise conside-
rou interações — como
curtidas, comentários e
compartilhamentos —
nas contas dos dois
candidatos à Presidên-
cia em oito redes so-
ciais: Instagram, Face-
book, X, TikTok, You-
Tube, Kwai, Threads e
Bluesky. O monitora-
mento começou em 5
de outubro, início do
segundo turno eleitoral,
e terminou na noite de
segunda-feira (19).

Amédia diária de Lula
foi de 13,3milhões de in-
terações, contra 3,6 mi-
lhões de Flávio. No se-
gundo turno, de 5 a 19
de outubro, Lula liderou
o engajamento em to-
dos os dias.

O recorde do petista
aconteceu em 18 de ou-
tubro, dia do debate
promovido pela Band e
pelo Estadão, com 30,1
milhões de interações,
ante 5,5 milhões de Flá-
vio Bolsonaro. O melhor
dia de Flávio foi em 17
de outubro, quando ob-
teve 8,5 milhões, 400 mil
a menos do que o presi-
dente.

Segundo dados do
Projeto Brief, a publica-
ção de mais alcance de
Lula obteve 3,7 milhões
de interações. Em 14
de outubro, o petista co-
memorou a aprovação,
pelo Congresso, do fim
da escala 6x1.

O post mais viral de
Flávio no segundo turno
aconteceu em 12 de ou-
tubro, quando o candi-
dato reclamou que seu
programa eleitoral havia
sido veiculado sem som.

No primeiro turno,
Flávio liderou o engaja-

mento sobre Lula em 14
dos 20 dias analisados,
entre 14 de setembro a
3 de outubro. Em 2 de
outubro, o bolsonarista
recebeu 5,8 milhões de
interações, marca que
ele ainda não superou
no segundo turno.

Última disputa
Em outra frente, o

presidente Lula disse
nessa terça-feira (20),
durante ato de campa-
nha em São Luís-MA,
que esta é a sua última
disputa presidencial e,
por isso, ele quer que
seu próximo mandato
seja “histórico”. “Sou
muito grato por tudo
que vocês fizeram por
mim nos anos em que
fui candidato e fui pre-
sidente. É minha última
campanha para presi-
dente agora, e quero
que esse mandato seja
histórico”, discursou a
apoiadores.

Nesse sentido, o
petista disse que no
próximo mandato pre-
tende universalizar o
programa Pé-de-Meia
para todos os estudan-
tes do ensino médio do
País, e também criar
uma modalidade do
programa para os estu-
dantes universitários.

“Vamos continuar cri-
ando emprego de qua-
lidade e formando pro-
fissionais. Porque nos
próximos quatro anos, o
Brasil vai investir muito
na indústria digital, in-
dústria verde e indús-
tria criativa”, disse Lula.
Ao final do discurso ele
também pontuou que
quer que seu próximo
mandato também seja
marcado pela proteção
às mulheres e o com-
bate à violência. As in-
formações são do jornal
O Estado de S. Paulo.
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Mudança de equipe dá novo
impulso à campanha de Lula.

Carlos Moura/Agência Senado

Camilo Santana integra o grupo de dirigentes nordestinos que passaram a exercer funções mais relevan-
tes na estratégia eleitoral.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) promoveu
mudanças na organi-
zação da campanha
à reeleição para ten-
tar melhorar a articu-
lação política e a co-
municação com os
eleitores na reta final
do segundo turno. A
nova estratégia inclui
a participação mais
direta de lideranças
do partido, como
o ministro da Edu-
cação, Camilo San-
tana, e o deputado
federal André Jano-
nes (Rede-MG), que
ganhou espaço na
mobilização digital
de apoiadores.

A reorganização
ocorre depois de a
campanha petista
avaliar que a es-
trutura utilizada no
primeiro turno não
conseguiu produzir
o resultado espe-
rado. Lula terminou
a primeira etapa da
eleição atrás de Flá-
vio Bolsonaro (PL) e
precisa ampliar sua
votação para vencer
a disputa presiden-
cial.

Camilo Santana
integra o grupo de
dirigentes nordesti-
nos que passaram

a exercer funções
mais relevantes na
estratégia eleitoral.
O ministro tem expe-
riência administrativa
no Ceará e mantém
interlocução com li-
deranças políticas da
região, considerada
importante para o
desempenho do PT.
A equipe também
conta com o ministro
da Casa Civil, Rui
Costa, na organi-
zação da agenda,
e com o governa-
dor do Piauí, Rafael
Fonteles, na área de
comunicação.

Outra frente da
campanha ganhou
força com André Ja-
nones. O deputado
administra o canal
de WhatsApp Exér-
cito do Lula, que
reúne milhões de
seguidores e passou

a funcionar como
instrumento de mo-
bilização depois do
primeiro turno. A ini-
ciativa divulga con-
teúdos políticos e ori-
entações para apoi-
adores atuarem nas
redes sociais.

A atuação de Ja-
nones, conhecido
pelo estilo combativo
na internet, tornou-
se mais relevante
diante da disputa por
espaço nas plata-
formas digitais. O
canal, inicialmente
apresentado como
uma iniciativa autô-
noma, passou a ser
registrado como pro-
paganda eleitoral,
depois de questiona-
mentos e decisões
da Justiça Eleitoral
sobre seu funciona-
mento.

A campanha tam-

bém busca ampliar a
presença de Lula em
agendas políticas e
ajustar os conteúdos
divulgados no horá-
rio eleitoral. A in-
tenção é responder
aos temas explora-
dos por Flávio Bolso-
naro e alcançar elei-
tores que ainda não
definiram o voto.

As mudanças não
eliminam as dificul-
dades enfrentadas
pelo PT. Além da
necessidade de am-
pliar a votação em
regiões onde o resul-
tado foi desfavorável,
a equipe precisa lidar
com a circulação de
conteúdos nas re-
des sociais e com a
disputa sobre temas
econômicos e soci-
ais.
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Empresa dona do WhatsApp afirma
que adotou medidas para garantir
igualdade entre campanhas de Lula

e Flávio Bolsonaro.
Reprodução

A empresa Meta diz que adotou medidas para garantir que as cam-
panhas de Luiz Inácio Lula da Silva e Flávio Bolsonaro recebam
tratamento igualitário nas plataformas.

A empresa Meta, dona do
Facebook, do Instagram

e do WhatsApp, afirmou ao
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), na manhã dessa terça-
feira (20), que adotou me-
didas para garantir que as
campanhas de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e Flávio
Bolsonaro (PL) recebam tra-
tamento igualitário nas plata-
formas da empresa durante o
segundo turno das eleições
de 2026. Em manifestação
enviada à Corte, a Meta disse
que está trabalhando para
comprovar o cumprimento
das determinações judiciais
sobre a distribuição de con-
teúdo político-eleitoral e a
veiculação de anúncios das
candidaturas.

No documento, a empresa
afirmou que suas equipes es-
tão reunindo a documentação
exigida pelo tribunal e reiterou
o compromisso de atender à
decisão. “O Facebook Bra-
sil e as equipes da Meta tra-
balham de forma incessante
para produzir a documenta-
ção em cumprimento das de-
zessete alíneas da ordem”,
escreveu.

A Meta também susten-
tou que pretende cumprir in-
tegralmente as medidas, mas
indicou que poderá solicitar
revisões pontuais de alguns
pontos da decisão por vias le-
gais, considerando limitações
técnicas e jurídicas. “É exa-
tamente essa a linha do Fa-
cebook Brasil: cumprir inte-
gralmente o que foi determi-
nado pela decisão, sem, con-
tudo, renunciar aos meios le-
gais para buscar, por meio da
argumentação técnica e jurí-
dica, revisões pontuais do jul-
gado”, afirmou.

A manifestação foi apre-
sentada após o ministro
Marco Aurélio Bellizze, do

TSE, determinar, no do-
mingo, 18, que a empresa
comprovasse o cumprimento
das ordens judiciais. O prazo
estabelecido foi de 24 horas,
com previsão de aumento
da multa diária para R$ 1
milhão caso a Meta não
comprovasse o atendimento
integral das medidas.

Entre as determinações
estão a aplicação de crité-
rios iguais às duas candida-
turas na distribuição de con-
teúdos políticos, a revisão hu-
mana de eventuais restrições
automatizadas nas contas de
anúncios e a apresentação de
informações sobre o funcio-
namento da ferramenta de in-
teligência artificial Meta AI em
solicitações relacionadas às
eleições.

A empresa informou que
utiliza os mesmos critérios
para tratar solicitações de
conteúdo político-eleitoral re-
lacionadas aos dois candida-
tos.

Também disse ter imple-
mentado procedimentos para
que eventuais restrições auto-
matizadas às contas de anún-
cios das candidaturas sejam
submetidas à revisão humana
em até duas horas.

“A declaração técnica
juntada confirma o processo
de revisão humana aplicável
quando um anúncio é sina-
lizado pela revisão automa-
tizada, implementação essa
que vigerá até domingo, 25
de outubro de 2026. Até lá,
qualquer restrição automati-
zada às contas de anúncios
das duas candidaturas é
revista em até 2 (duas) horas.
Para o envio das respectivas
comunicações a este juízo,
com a medida, o fundamento
e o resultado da revisão,
sugere-se que haja prévio
alinhamento com a serventia

para que sejam estabelecidos
os meios adequados que não
causem tumulto processual”,
afirmou a empresa.

Um dos pontos destaca-
dos pela Meta envolve as
publicações colaborativas no
Instagram. A empresa alegou
que limitações técnicas im-
pedem que uma publicação
desse tipo deixe de ser reco-
mendada quando aparece no
perfil oficial de um candidato
e, simultaneamente, continue
elegível para recomendação
no perfil de outro usuário que
participou do conteúdo. Por
isso, informou ter mantido
a não recomendação dessas
publicações como um todo.

“A Meta não excluiu dos
sistemas de recomendação
contas de não candidatos; ex-
cluiu apenas a recomenda-
ção de conteúdos orgânicos
dos perfis oficiais publicados
em colaboração com tercei-
ros. As contas oficiais de can-
didatos que não seguem na
disputa tiveram as restrições
levantadas”, afirmou.

A empresa também solici-
tou uma reunião de trabalho
com o gabinete do ministro,
com o objetivo de apresentar

o conteúdo e o formato das
entregas descritas na petição,
além de esclarecer eventuais
dúvidas sobre a documenta-
ção anexada e questões téc-
nicas.

Na segunda-feira, 19, a
campanha de Lula apresen-
tou umamanifestação ao TSE
acusando a Meta de des-
cumprir as determinações da
Corte e prejudicar a candi-
datura petista. O secretá-
rio de Comunicação do PT,
Éden Valadares, afirmou que
a decisão judicial destinada
a assegurar igualdade entre
as campanhas presidenciais
não estaria sendo cumprida.

Na última sexta-feira, 16,
a campanha de Flávio Bol-
sonaro também apresentou
uma manifestação ao TSE,
afirmando que o candidato
estava sendo prejudicado
pela empresa. A campanha
acusou a Meta de negligência
e de permitir a proliferação de
anúncios negativos impulsio-
nados contra o candidato. As
informações são do jornal O
Estado de S. Paulo.
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Lula afirma que vai enviar nesta
quarta ao Congresso a PEC
sobre tarifa zero nos ônibus.

Arquivo/PMPA

A medida, anunciada às vésperas do segundo turno, é considerada pelo entorno do presidente como um
trunfo eleitoral.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) prome-
teu enviar ao Con-
gresso Nacional nesta
quarta-feira (21) a Pro-
posta de Emenda à
Constituição (PEC)
para garantir trans-
porte público de
graça aos fins de
semana. A medida,
anunciada às véspe-
ras do segundo turno
da eleição, é consi-
derada pelo entorno
do presidente como
um trunfo que pode
beneficiar o petista
nas urnas no próximo
domingo (25).

O presidente afir-
mou que assinará o
envio da PEC nesta
quarta-feira. Não está
descartada a realiza-
ção de uma cerimô-
nia no Palácio do Pla-
nalto.

“Já que foi apro-
vado o fim da escala
6x1 e o povo a partir
do ano que vem vai
começar a trabalhar
menos e terá mais um
dia de descanso, va-
mos garantir que sá-
bado e domingo o
povo tenha transporte
público gratuito para
que o povo possa
passear”, disse o pe-
tista à imprensa antes
de começar um ato

eleitoral noMaranhão.
A medida é mais

uma do pacote de
bondades que Lula
tem anunciado às
vésperas do segundo
turno. A campanha
do presidente tem
usado esse assunto
como promessa de
a exemplo do que
ocorreu com a isen-
ção do Imposto de
Renda (IR) para quem
ganha até R$ 5.000,
que foi prometida por
Lula em 2022 e apro-
vada no Congresso
durante seu terceiro
mandato.

Lula tem afirmado
que usará o dinheiro
das emendas parla-
mentares para cum-
prir essa promessa.
Essa iniciativa busca
incluir o Congresso na
discussão, ao mesmo
tempo em que pres-

siona parlamentares,
já que a gratuidade
do transporte público
é uma medida popu-
lar e de grande al-
cance. NoOrçamento
de 2027, o governo
propôs valor de R$
44,8 bilhões para as
emendas (o montante
não contempla as
chamadas emendas
de comissão, já que
o Executivo delegou
essa decisão so Le-
gislativo). O presi-
dente, no entanto,
não tem dado sinali-
zações de como se
dará essa negocia-
ção.

A adoção da tarifa
zero no transporte
público vinha sendo
debatida dentro do
governo desde o ano
passado. A ideia era
apresentar a proposta
como bandeira de

campanha para a dis-
puta eleitoral deste
ano. Lula chegou
a pedir estudos téc-
nicos ao Ministério
da Fazenda sobre o
tema.

Um texto que o PT
elaborou para ser de-
batido no congresso
do partido em abril e
serviu de base para a
apresentação do pro-
grama de governo de
Lula também previa a
adoção da tarifa zero.
Porém, na versão fi-
nal do programa de
governo, a proposta
foi retirada para evi-
tar que houvesse es-
peculação sobre au-
mento do gasto pú-
blico em um even-
tual quarto mandato
do petista. As infor-
mações são do jornal
O Globo.
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Deputado federal André Janones
recebe alta hospitalar após ser
internado com arritmia cardíaca.

Reprodução

Janones tem alta hospitalar e é recebido por apoiadores.

O deputado fede-
ral André Janones

(Rede-MG) recebeu alta
do Hospital Vila Nova
Star, em São Paulo, na
tarde dessa terça-feira
(20). Ele foi internado na
UTI por volta das 2h de
segunda-feira (19), com
arritmia cardíaca grave e
falta de ar.

A internação ocorreu
após o debate presi-
dencial entre o presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e o senador
Flávio Bolsonaro (PL),
realizado na noite de
domingo (18), na Rede
Bandeirantes. Janones
acompanhou o encontro
presencialmente.

Na saída do hospi-
tal, Janones falou com
a imprensa, foi recebido
por apoiadores, compa-
rou Lula a Messi e disse
que presidente não pre-
cisa usar redes sociais.

Em boletim médico
divulgado na segunda-
feira (19), o hospital ha-
via informado que “a evo-
lução clínica de Janones
é favorável, com expec-
tativa de alta hospitalar
nas próximas 48 horas,
caso sejam mantidas as
atuais condições de es-
tabilidade”. A cardiolo-
gista Ludhmila Hajjar foi
a responsável pelo aten-
dimento.

O deputado federal é
o único administrador do
canal “Exército do Lula”,
que soma 5,5 milhões de

seguidores e é o grande
mobilizador da esquerda
nas redes sociais neste
2° turno da eleição pre-
sidencial. No grupo, o
deputado se intitula ”Ge-
neral do Lula”.

Janones afirmou que
não quer que Lula vire
nas pesquisas agora e
projeta uma onda em
prol do petista nos últi-
mos dias da campanha.

”O tracking está
dando empatado, mas
não é para crescer mais
agora, porque dá tempo
deles reagirem. Isso
funciona em formato de
onda e você vai trazendo
mais gente, e o ápice
disso vai se dar no dia
da eleição”, disse.

Sobre o desempenho
de Lula no último debate
da Rede Bandeirantes e
também nas redes soci-
ais no 1º turno, Janones
afirma que Lula não tem
o que mudar e precisa
”ser quem ele já é”.

”O Lula ninguém tem
que dar um toque ne-
les. É o maior comuni-
cador do país. O Lula
não sabe usar as redes
sociais porque ele não
tem que saber. Ele é um
senhor de 81 anos que
dedicou a vida a esse
país. O maior líder poli-
tico vivo da nossa histó-
ria. Não é possível que
alguém vai achar que o
Lula vai ter que aprender
com alguém a usar redes
sociais. Assim como na
seleção da Argentina o
Messi continua sendo o
gênio, mas precisa dos
jovens pra correr por ele,
o Lula também precisa
da gente pra fazer o tra-
balho nas redes sociais
enquanto ele brilha”.

A analogia é que
Messi, por não ter mais
o mesmo vigor físico,
fica livre de algumas fun-
ções táticas, enquanto
os jogadores mais jo-
vens fazem o trabalho

de marcação e cobrem
os espaços. Assim, ele
pode se concentrar em
receber a bola e fazer a
diferença.

O autointitulado ”ge-
neral do Lula” afirmou
que a campanha de Flá-
vio Bolsonaro (PL) está
preocupada com o cres-
cimento da campanha
petista nas redes sociais
nesse 2o turno.

”O nosso campo pa-
rece que não está certo
disso. Mas o lado de lá
sabe o que está aconte-
cendo e eles têm a real
convicção que vão per-
der as eleições e entra-
ram nomodo desespero.
Nas últimas 24 horas já
ganhamosmais meio mi-
lhão de pessoas e isso
não vai parar até o dia da
eleição. É uma onda que
as pesquisas demoram 3
a 4 dias para captar”, de-
clarou. As informações
são do portal de notícias
G1.
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Em evento com influenciadores, Flávio
Bolsonaro e Pablo Marçal definem

estratégia nas redes: “Não vamos bater
em petistas, não falaremos mal do Lula”.

Charles Vieira/Divulgação

O candidato à Presidência Flávio Bolsonaro (PL) se reuniu nessa
terça-feira (20) com cerca de 400 influenciadores digitais.

O candidato à Presidência Flá-
vio Bolsonaro (PL) se reuniu

nessa terça-feira (20) com cerca
de 400 influenciadores digitais,
num evento promovido pelo influ-
enciador Pablo Marçal. Em um
auditório fechado em Barueri, na
Grande São Paulo, Marçal falou
que “está eleição não é a da es-
perança, é a eleição do medo”,
orientou os criadores de conteúdo
digital a evitarem críticas ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) para
evitar ações judiciais, e criticou o
deputado federal André Janones
(Rede-MG), que comanda o ca-
nal de WhatsApp a favor do presi-
dente Lula (PT), que já supera os
mais de 5 milhões de inscritos.

Ao final do evento, Flávio fez
uma fila de influenciadores que
gravaram vídeos de alguns segun-
dos ao lado do candidato, com a
orientação de que os materiais se-
jam publicados em massa a partir
dos “comandos” de Marçal, que
afirmou que nos próximos quatro
dias é preciso pensar ”no voto
emocional”, indicando que os in-
fluenciadores questionem seus se-
guidores se eles acham justo que
um jovem de 16 anos que abusa
de uma criança não seja preso, em
vez de falar diretamente de Flávio
e Lula.

“Você vence uma ideia ou pela
esperança, ou pelo prazer e, se
não der conta de vencer nesses
dois, vence pela dor. Se a gente
não consegue vencer na espe-
rança, o PT não consegue. Todas
as pesquisas que a gente fez, nin-
guém acredita na esperança. Eles
ganharam a presidência em 2003
pela esperança. Aí veio o prazer
‘agora você vai ter tal coisa’, o pra-
zer de ter algum benefício. Só que
hoje não tem nem esperança, nem
prazer, a picanha acabou. Qual
é a forma de fazer eles perderem
votos? Medo. O medo atrai. Essa
é a eleição do medo.”

Marçal embarcou na campa-
nha de Flávio com mais força a
partir da definição do candidato no
segundo turno, e inclusive o aju-
dou no treinamento para o debate
da Band, realizado no último do-
mingo. Ele minimizou o fato da
estratégia digital mudar somente
faltando quatro dias para o pleito,
falando que agora será possível fa-
zer uma “onda sobre onda” que

não será possível de ser rebatida
antes do dia do eleitor ir às urnas.

Esse mesmo modelo foi ado-
tado por ele quando concorreu à
Prefeitura de São Paulo há dois
anos, mas ele ficou em terceiro
lugar na disputa e não foi ao se-
gundo turno. Na época, uma das
táticas de Marçal foi realizar um
campeonato de cortes, revelado
pelo jornal O Globo, para impulsi-
onar seus perfis nas redes sociais
antes do pleito. Ele foi condenado
pela Justiça Eleitoral por abuso de
poder econômico por conta desta
prática e está inelegível.

Marçal chamou o encontro de
“marco zero” para os influencia-
dores da direita nesta eleição, e
atrelou a estratégia a uma outra
frente da campanha, de investir
em artistas sertanejos. As orienta-
ções não se restringiram à pales-
tra, já que a campanha fez uma co-
munidade com influenciadores na
qual o empresário vai dar “coman-
dos” para publicações nos próxi-
mos dias. Esse movimento de ma-
nada foi testado no próprio evento,
quando houve um pedido para
que a plateia compartilhasse ime-
diatamente um vídeo que o depu-
tado federal Nikolas Ferreira (PL-
MG) havia publicado a pouco.

Nessa terça, ele disse que a
estratégia agora é mirar quem não
decidiu o voto ainda ou quem está
“magoado” com alguma fala de
Jair Bolsonaro (PL) ou do filho,
deve ser “não falar do PT”, des-
tacando que Flávio seria o “remé-
dio” para quem não gosta de Lula,
mas também “não morre de amo-
res” pelo próprio candidato do PL.
Outra recomendação foi evitar fa-
zer postagens críticas ao STF, por-
que essa pauta seria “antiestraté-
gica” já que “a qualquer momento
alguém pode sortear uma ação e
cair na mão de quem está amea-
çado”.

“Nós não vamos bater em pe-
tistas, não falaremos mal de Lula,
eu não vou mais tocar no nome
dele em quatro dias. Nós não to-
caremos no nome dele de forma
negativa, porque isso vai dar um
negócio. Não tem como conver-
ter petista roxo, mas uma pessoa
que está magoada com uma fala
do Bolsonaro, vai tentar ouvir. Nós
temos ummarco zero, e a partir de
agora as organizações serão dife-

rentes”, disse.
Em alguns momentos, a con-

versa foi sobre como se contrapor
a estratégia digital da esquerda,
que foi completamente transfor-
mada no segundo turno, com o
engajamento explícito de influen-
ciadores, artistas e com a ajuda
de Janones por meio do canal
Exército do Lula. O petista pas-
sou a postar vídeos em formato
“selfie” em suas redes, incluiu em
sua campanha parlamentares jo-
vens do PT e PSOL que se ele-
geram graças ao grande engaja-
mento digital que possuem e apoi-
adores do presidente passaram a
adotar táticas de “comandos” para
subir conteúdos com a mesma te-
mática ao mesmo tempo, a fim de
angariar mais visibilidade.

Ao referir-se a isso, Marçal
chamou a eleição de “guerra” e
falou em “prever movimentos”, e
chegou a dizer que Janones está
“pedindo arrego”. O deputado mi-
neiro teve uma arritmia cardíaca no
último domingo e ficou internado
até a manhã dessa terça-feira no
Hospital Vila Nova Star.

“Quando os influenciadores in-
decisos assistirem a gente, eles
vão falar ‘eu vou’, porque ninguém
quer ficar fora de um projeto”, fa-
lou. “Por que que a gente dei-
xou essa parte da discussão, essa
parte do final? Porque depois que
gera onda, não tem como invertê-
la. Aí é uma onda sobre onda. Os
artistas já apareceram. Tudo que
o Lula tinha que fazer, já apare-
ceu, já tirou o leite de pedra, já fez

tudo.”
Ao discursar para a plateia

de influenciadores aliados, Flávio
agradeceu pelo apoio e focou na
segurança pública, repetindo pro-
messas que já vem fazendo du-
rante toda a campanha de levar
mais segurança e ”prosperidade”
aos brasileiros. Ele também men-
cionou brevemente o Bolsa Famí-
lia, na esteira da fala da coorde-
nadora econômica de sua campa-
nha, Daniella Marques, que afir-
mou que se o senador foi eleito
presidente, vai instituir uma regra
de transição para que os bene-
ficiários do auxílio deixem de re-
ceber o dinheiro após dois anos.
O tema foi amplamente explorado
pela campanha de Lula.

“Eu quero levar prosperidade
para dentro das famílias. Eu quero
mostrar que, se o Estado não atra-
palhar, quem quer ganhar pelas
próprias pernas, quem quer ven-
cer na vida, vai. Por que a gente
não pode despertar esse sonho
também nas pessoas mais po-
bres? Elas entenderam que se o
Estado precisar, vai estar lá, eu
vou cuidar. Vai ter o Bolsa Famí-
lia para quem precisa. Só que eu
quero mais. Porque o verdadeiro
sucesso do Bolsa Família se mede
pela quantidade de pessoas que
não precisam dessa ajuda do go-
verno”, falou o candidato. As infor-
mações são do jornal O Globo.
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Flávio Bolsonaro propõe devolver via
Pix uma parte de gastos com contas e
prestações, mas não detalha custos.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Flávio Bolsonaro afirma que uma das diretrizes de seu programa de
governo é retomar o equilíbrio das contas públicas.

O candidato do PL à
Presidência da Re-

pública, Flávio Bolsonaro,
informou nessa terça-feira
(20) que, se for eleito,
vai propor a devolução
aos consumidores de uma
parte do Pix utilizado no
pagamento de contas
de luz e prestações, por
exemplo. O anúncio foi
feito por meio de publi-
cação na rede social da
coordenadora de campa-
nha para assuntos econô-
micos, Daniella Marques.

”Flávio vai criar junto
com a Caixa (Econômica
Federal) um plano de re-
compensa pra todomundo
no Brasil, e o vira PIX.
Conta de luz, prestação,
taxa, tudo o que você pa-
gar, uma parte volta pro
seu bolso”, diz anúncio pu-
blicitário.

Essa é a segunda bon-
dade anunciada pela cam-
panha de Flávio Bolsonaro
nessa terça-feira. Mais
cedo, ele informou que vai
retomar, se for eleito, o
chamado Programa Emer-
gencial para Retomada do
Setor de Eventos (Perse),
lançado por Jair Bolsonaro
em 2021, ainda na pande-
mia da Covid-19.

A proposta de devolver
parte dos recursos arreca-
dados via PIX, porém, não
foi detalhada. Não foi infor-
mado, por exemplo, quais
as contas serão passíveis
de devolução, em quanto
tempo isso será feito e nem
qual o custo estimado da
medida. O g1 afirmou ter
procurado a campanha de
Flávio para obter mais de-
talhes sobre a proposta e
seus impactos, mas não

obteve resposta.
Ao mesmo tempo que

anuncia benefícios, o can-
didato do PL, Flávio Bolso-
naro, afirma que uma das
diretrizes de seu programa
de governo é retomar o
equilíbrio das contas pú-
blicas, que registram défi-
cits sucessivos nos últimos
anos.

Segundo ele, isso abri-
ria caminho para a redução
da taxa básica de juros da
economia.
Cashback da

reforma
tributária

A devolução nos paga-
mentos via PIX se asse-
melha a um mecanismo
aprovado na reforma tri-
butária sobre o consumo,
o cashback. Essa me-
dida, porém, valerá so-
mente para a população
de baixa renda, enquanto,
em tese, o ”Vira PIX” va-
leria para ”todo mundo no
Brasil”.

O cashback da reforma
tributária, já aprovada pelo
Legislativo, prevê a devo-
lução de parte dos im-
postos pagos por famílias
de baixa renda inscritas
no Cadastro Único (CadÚ-
nico). O benefício entra em
vigor em janeiro de 2027.
Há dois formatos previstos.
Veja abaixo.

Cashback
desconto

Aplicado diretamente
em contas de serviços
essenciais, como água,
gás encanado e energia
elétrica. Nesse caso, o
desconto já vem embutido
na fatura.

“Não é exatamente uma

devolução. O imposto
é calculado, mas o valor
correspondente ao cash-
back é abatido automati-
camente”, explica Rodrigo
Orair, assessor da Secre-
taria Executiva da Reforma
Tributária.

Cashback
devolução

Nesse modelo, a famí-
lia se identifica pelo CPF
na compra— por exemplo,
em supermercados ou far-
mácias — e recebe poste-
riormente a devolução de
parte do imposto pago.

Segundo a lei, a devo-
lução mínima será de 20%
do valor da CBS paga, per-
centual que pode ser am-
pliado por decisão do go-
verno. O crédito será feito
em conta na Caixa Econô-
mica Federal.
Tensão com os
Estados Unidos
O PIX, ferramenta de

transferências em tempo
real do Banco Central, foi
fruto de tensão com os
Estados Unidos, por conta
de investigação aberta
pelo presidente norte-

americano, Donald Trump.
Em julho, Flávio Bolso-

naro (PL-RJ) afirmou que
iria aos Estados Unidos
para defender o PIX, em
meio às discussões sobre
a ferramenta de pagamen-
tos.

Segundo ele, a viagem
ocorre porque o parlamen-
tar considera que o go-
verno brasileiro não está
defendendo os interesses
do país.

“A nossa verdade é a
seguinte: nós defendemos
o PIX porque o PIX é do
Brasil, foi criado pelo presi-
dente Bolsonaro, sem taxa.
Eu vou lá para os Es-
tados Unidos defender o
nosso PIX, já que o atual
presidente do Brasil está
se lixando para as empre-
sas brasileiras. É o único
que quer a tarifação dos
nossos produtos brasilei-
ros que são enviados para
os Estados Unidos. Então
eu vou lá defender o nosso
Brasil”, disse ele, naquele
momento. As informações
são do portal de notícias
G1.
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Flávio Bolsonaro promete, se eleito,
retomar benefício para eventos

encerrado por Lula após suspeitas
de irregularidades e alto custo.

Charles Vieira/Divulgação

Programa gerou controvérsia após a divulgação de uma lista de beneficiários que incluía influenciadores
digitais e artistas.

O candidato do PL a
Presidência da Re-

pública, Flávio Bolso-
naro, afirmou que vai
retomar o chamado Pro-
grama Emergencial para
Retomada do Setor de
Eventos (Perse), lançado
por Jair Bolsonaro em
2021, ainda na pandemia
da covid. Em publicação
feita nas redes sociais,
Flávio afirmou que vai
retomar o Perse para
todo setor de eventos
culturais, incluindo shows
e turismo, que hoje estão
endividados.

”O maior programa
de incentivos aos artistas
e eventos foi criado em
2021. Sabem quem fez:
o Jair. Vou restabelecer
o Perse para todo se-
tor de eventos culturais,
shows, turismo, que hoje
estão sufocados, endi-
vidados pela crise que
esse governo colocou o
país inteiro”, declarou o
candidato do PL.

”Vou salvar o setor
de shows, porque onde
tem eventos o comércio
vende mais, o taxista e o
uber faturam, os peque-
nos artistas prosperam e
a economia gira”, prosse-
guiu.

O programa de incen-

tivo ao setor de eventos
foi encerrado em 2025
pelo governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva, que alegou alto
custo fiscal e apontou in-
dícios de irregularidades
no uso do benefício por
algumas empresas.

O Perse também ge-
rou controvérsia após a
divulgação de uma lista
de beneficiários que in-
cluía influenciadores digi-
tais e artistas.

Quando estava em
vigor, o programa con-
cedia benefício da alí-
quota zero dos tribu-
tos: Imposto de Renda
(IR), Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido
(CSLL), Programa de

Integração Social (PIS),
e Contribuição para o
Financiamento da Seguri-
dade Social (Cofins). Por
abdicar do recolhimento
de tributos, o Perse gera
perda de arrecadação.

Em 2024, o então mi-
nistro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou
que a Receita Federal in-
vestigaria supostas irre-
gularidades no Perse.

Segundo ele, havia
indícios de que algu-
mas companhias teriam
usado classificações de
atividade econômica para
se enquadrar indevida-
mente no benefício.

Naquele mesmo ano,
o Fisco identificou 2.239
empresas que indicaram

usar o benefício fiscal
sem pedido de habili-
tação processado até
aquele momento. O
Fisco diz ter alertado
essas empresas sobre a
necessidade de cumpri-
rem o requisito.

Ao anunciar o fim
do programa em 2025,
após negociações com o
Congresso Nacional e a
implementação de uma
fase de transição, Had-
dad destacou o elevado
custo fiscal do programa.

Na ocasião, afirmou
que, sem o encerramento
do programa, a renúncia
tributária poderia chegar
a cerca de R$ 20 bilhões
em 2025. (Com informa-
ções do portal g1)
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Campanha de Flávio promete
transição de 2 anos no Bolsa Família.

Charles Vieira/Campanha Flávio Bolsonaro

A avaliação é de que a manutenção parcial do auxílio durante mais tempo pode reduzir o receio de
trabalhadores de aceitar empregos formais.

A campanha do se-
nador Flávio Bol-

sonaro (PL), candi-
dato à Presidência da
República, defende
ampliar para dois
anos o período de
transição para bene-
ficiários do Bolsa Fa-
mília que conseguem
aumentar a renda. A
proposta busca per-
mitir que famílias que
obtenham emprego
formal ou iniciem
uma atividade econô-
mica continuem re-
cebendo parte do
benefício durante a
adaptação à nova
condição financeira.

A regra de prote-
ção do programa per-
mite que famílias que
ultrapassem o limite
de renda para perma-
nência integral rece-
bam 50% do benefí-
cio por determinado
período. Atualmente,
o prazo é de até 18
meses, após ter sido
reduzido em relação
aos dois anos previs-
tos anteriormente.

A coordenadora
econômica da cam-
panha, Daniella Mar-
ques, defende o re-
torno ao período de
24 meses. A avalia-
ção é de que a ma-
nutenção parcial do

auxílio durante mais
tempo pode reduzir
o receio de traba-
lhadores de aceitar
empregos formais ou
buscar outras fontes
de renda.

Pela regra de pro-
teção, a família não
perde imediatamente
todo o benefício
quando sua renda
aumenta. A medida
procura evitar que
uma melhora inicial
na situação financeira
resulte na retirada
abrupta da assistên-
cia. Se a renda voltar
a cair e os critérios
forem atendidos, o
beneficiário também
pode retornar ao pro-
grama conforme as
regras vigentes.

O tema passou
a integrar a disputa
eleitoral depois que a
proposta foi criticada

por integrantes da
campanha do pre-
sidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).
Aliados do petista
afirmaram que a ideia
poderia representar
uma redução da pro-
teção social após
dois anos. A equipe
de Flávio, por sua
vez, sustenta que o
objetivo é incentivar a
autonomia financeira
sem retirar imedia-
tamente o apoio às
famílias.

Flávio já declarou
que pretende man-
ter o Bolsa Família,
mas a discussão so-
bre o prazo de transi-
ção levantou dúvidas
sobre a forma como o
programa funcionaria
em um eventual go-
verno do candidato.

A proposta ainda
depende de detalha-

mento. A ampliação
do período de pro-
teção, isoladamente,
não define como o
governo pretende
enfrentar problemas
como a informalidade
no mercado de traba-
lho, a dificuldade de
acesso a empregos
com carteira assi-
nada e a situação das
famílias que perma-
necem em extrema
pobreza.

Estudos sobre a
trajetória dos bene-
ficiários apontam que
parte das famílias
consegue deixar o
programa ao elevar a
renda, mas a estabi-
lidade desse avanço
depende das condi-
ções do mercado de
trabalho e da conti-
nuidade dos rendi-
mentos.
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Flávio Bolsonaro apaga postagens em que
criticava o Bolsa Família e dizia que o “PT
perpetua a pobreza com o bolsa-farelo”.

Charles Vieira/Divulgação

Flávio excluiu de sua conta no X publicações em que criticava o Bolsa
Família.

O senador e candidato à
Presidência da Repú-

blica Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) excluiu de sua conta no
X (o antigo Twitter) publi-
cações em que criticava o
Bolsa Família e chamava o
benefício social de “bolsa-
farelo”. Ele também utili-
zou o termo para se refe-
rir ao programa Renda Me-
lhor, criado pelo governo do
Rio de Janeiro em 2011. À
época, a iniciativa pagava
um benefício adicional de
até R$ 300 para as famílias
que já recebiam Bolsa Famí-
lia. O objetivo era combater
a extrema pobreza.

“Fui o único voto contra
na @alerj ao projeto ‘Renda
Melhor’, q chamei de “bolsa-
farelo”, pelo seu caráter cli-
entelista eleitoral”, escreveu
o então deputado estadual
Flávio Bolsonaro em res-
posta ao perfil do jorna-
lista AncelmoGois no Twitter
no dia 24 de novembro de
2011. A publicação podia
ser conferida neste link, mas
não está mais disponível.

A exclusão de posts só
pôde ser constatada por-
que, em junho deste ano, o
Estadão fez o download de
todas as publicações de Flá-
vio Bolsonaro no X. A plani-
lha contém o texto, a data
e o horário em que cada
post foi feito, assim como
os links para as postagens
originais na plataforma. Na
ocasião, o material serviu de
base para uma reportagem
que mostrou como o can-
didato mudou de posiciona-
mento em relação ao Bolsa
Família nos últimos anos.

Na época, ao ser procu-
rado, Flávio negou que ti-
vesse mudado de posição.
Em um vídeo publicado no
Instagram na segunda-feira
(19), ele disse que quem re-
cebe o Bolsa Família pode fi-

car “tranquilo” porque o “be-
nefício está garantido”.

Todas as publicações ci-
tadas na reportagem publi-
cada há quatro meses fo-
ram apagadas da conta de
Flávio no X. Entre elas, está
uma postagem de junho de
2013 em que o senador afir-
mava que o PT “perpetua a
pobreza com o bolsa-farelo,
mantendo as pessoas nessa
dependência para não per-
der seus votos”.

No ano seguinte, em re-
ferência à comissão respon-
sável por investigar viola-
ções de direitos humanos
durante a ditadura militar,
Flávio escreveu: “#Comis-
são Da Verdade Descobre
que dinheiro cai do céu e
ninguém precisa trabalhar
dobrado para manter quem
vive de bolsa família”. A
publicação também foi ex-
cluída.

Uma outra publicação
feita em 2014 também
foi excluída. Nela, Flávio
questionava a metodolo-
gia para calcular a taxa
de desemprego no Brasil.
“Os milhões que recebem
bolsa-família ou auxílio-
desemprego, não procuram
emprego. Para o PT, estão
empregados”, afirmou ele.

Anos antes, em 2011, o
senador já havia criticado o
PT por costurar um acordo
com a oposição para apro-
var um reajuste do auxí-
lio. Na ocasião, resumiu
a iniciativa como “financia-
mento público de campa-
nha do PT”, em outra publi-
cação apagada.

No caso do Renda Me-
lhor, Flávio fez cinco publi-
cações sobre a aprovação
do projeto em novembro de
2011. Em todas elas se
referiu ao programa como
“bolsa-farelo”. “Fiz emen-
das ao projeto, q foram rejei-

tadas, p/ limitar em 2 anos o
tempo p/ a pessoa receber o
‘bolsa-farelo’”, escreveu ele,
sempre mencionando o per-
fil de Ancelmo Gois.

“Se houvesse o limite de
tempo p/ pessoa receber
o ‘bolsa-farelo’ poderia até
ser favorável…”, acrescen-
tou na publicação seguinte.

Transição
O prazo de dois anos

citado por Flavio em 2011
voltou ao debate público,
mas de uma forma diferente.
A coordenadora econômica
da campanha do senador,
Daniella Marques, disse em
entrevista à CBN Bahia que
um eventual governo Flávio
pretende implementar uma
regra de transição de dois
anos no Bolsa Família, para
que os beneficiários abram
seus negócios ou aceitem
empregos de carteira assi-
nada, com retorno automá-
tico ao benefício, caso não
consigam oportunidades.

“As pessoas não podem
ficar presas para sempre no
Bolsa Família; aquilo é uma
proteção, mas é o início de
uma jornada, e todo mundo
merece sonhar com mais
oportunidade, mais digni-
dade. É justamente nisso

que a gente quer focar, esse
é o coração do plano do Flá-
vio”, afirmou Marques.

Após a entrevista, per-
fis do PT e de apoiado-
res do presidente Lula pas-
saram a divulgar nas re-
des sociais que Flávio pre-
tendia desligar beneficiários
do Bolsa Família após dois
anos. Com a repercus-
são das publicações, Dani-
ella gravou um vídeo des-
mentindo a informação e ex-
plicando sua fala de mais
cedo. Já o senador acu-
sou a esquerda de espalhar
mentira.

“A sua família hoje se au-
mentar a renda ou aceitar
um emprego de carteira as-
sinada, com o Lula man-
tém o Bolsa Família só por
um ano. Com o Flávio, vai
manter por dois anos. Com
o Lula o retorno é em até
36 meses. Com o Flávio,
seu retorno (ao programa)
é automático”, afirmou Da-
niella Marques. (Com infor-
mações de O Estado de S.
Paulo)
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Amigo de Flávio Bolsonaro, Willer Tomaz
movimentou R$ 5 bilhões em apostas
esportivas e foi maior apostador do
Brasil, diz o Ministério da Fazenda.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

O advogado Willer Tomaz, amigo do candidato Flávio Bolsonaro (PL),
foi o maior apostador em bets de todo o Brasil no ano de 2025.

U ma nota técnica do Minis-
tério da Fazenda mostra

que o advogado Willer Tomaz,
amigo do candidato Flávio Bol-
sonaro (PL), foi o maior apos-
tador em bets de todo o Brasil
no ano de 2025 e aponta que
a empresa Blaze não cumpriu
com suas obrigações de fisca-
lização e controle que a autori-
zavam a funcionar no país.

O documento da Secreta-
ria de Prêmios e Apostas, reve-
lado pelo UOL e ao qual a Fo-
lha também teve acesso, afirma
que Tomaz movimentou um to-
tal de R$ 5 bilhões em apos-
tas no período e sacou mais de
R$ 200 milhões —a maior parte
desse montante foi transacio-
nada dentro da própria plata-
forma, ou seja, valores ganhos,
reapostados ou perdidos.

”(Ele) é por, larga margem,
a pessoa com maior volume
somado de depósitos e sa-
ques em plataformas autoriza-
das no Brasil em 2025, totali-
zando cerca de R$ 350 milhões
nessas operações —mais de
60% a mais que a pessoa
que figura na segunda posição
dessa lista”, diz a nota, de ou-
tubro deste ano.

A PF (Polícia Federal) in-
vestiga essas movimentações
e suspeita que possam ser uma
forma de ocultar a origem de
recursos ilícitos.

Procurado, o advogado
disse que o tema é ”objeto de
ação judicial em curso”, que
”os recursos têm origem lícita,
são compatíveis com seus
rendimentos e constam de sua
declaração à Receita Federal”,
mas que as cifras apresentadas
pela Fazenda ”não correspon-
dem à realidade”.

”Causa estranheza que um
documento técnico de órgão
federal, contendo dados prote-
gidos por sigilo, chegue à im-
prensa justamente em período
eleitoral”, completou.

Willer Tomaz é amigo de
Flávio Bolsonaro, candidato à
Presidência pelo PL. Tanto To-

maz quanto o senador são in-
vestigados nomesmo inquérito
por possível envolvimento com
fraudes no INSS (Instituto Naci-
onal do Seguro Social).

Procurada, a campanha de
Flávio disse à reportagem que
o senador não é investigado
no Supremo e que os au-
tos que chegaram ao STF
ainda não foram convertidos
em inquérito, já que ainda não
houve manifestação da PGR
(Procuradoria-Geral da Repú-
blica) ou qualquer decisão judi-
cial a respeito.

Como a Folha mostrou,
uma holding do ramo de apos-
tas online de propriedade de
Tomaz pagou voos entre Por-
tugal e França em 2025 para
Flávio. Na época, o candidato
disse que sua relação com Wil-
ler é exclusivamente de ami-
zade. ”Associar essa afinidade
pessoal a suposições de irre-
gularidades é mera ilação, sem
qualquer fundamento nos fa-
tos”, afirmou.

O Ministério da Fazenda
abriu um processo administra-
tivo contra a Blaze para investi-
gar violações relatadas por To-
maz, em ação pedindo repara-
ção pelo dinheiro perdido em
rodadas de blackjack e roleta
online. A empresa está sujeita
a multa de até R$ 2 bilhões.

A Foggo Entertainment,
detentora dos direitos da
marca Blaze no Brasil, afirmou
na época que não comenta
processos judiciais em anda-
mento. ”A companhia reitera
seu compromisso com a trans-
parência, a ética e a estrita
observância do arcabouço
legal vigente no país.”

A nota técnica do Minis-
tério da Fazenda analisa os
instrumentos de segurança da
Foggo e afirma que a empresa
mentiu aos órgãos de controle,
não respondeu corretamente a
questionamentos feitos, não in-
formou dados de seus aposta-
dores como manda a lei e che-
gou a enviar informações em

códigos e em inglês.
Além disso, ignorou comu-

nicações do Coaf (Conselho de
Controle de Atividades Finan-
ceiras) e falhou na categoriza-
ção de seus clientes, já que
o próprio Tomaz, por exem-
plo, era enquadrado como uma
pessoa de riscomédio, quando
tinha elementos para se enqua-
drar na categoria mais alta.

A Blaze sequer selecionava
”para análise (de integridade)
as operações de clientes com
vultosos volumes quantitativos
e financeiros de operações —
um deles a pessoa com os
maiores volumes de depósitos
e saques em plataformas de
apostas no Brasil em 2025—,
sendo que muitas dessas ope-
rações se enquadravam nas si-
tuações merecedoras de aten-
ção especial”, diz a análise fe-
deral.

Procurada, a empresa disse
que ”atua em estrita confor-
midade com a legislação e a
regulação vigentes, adotando
políticas rigorosas e contínuas
de prevenção à lavagem de
dinheiro, monitoramento de
transações e comunicação de
operações atípicas aos órgãos
competentes”.

A companhia afirmou ainda
que não comenta a operação
de clientes, mas que Willer To-

maz não tem ”qualquer tipo de
participação societária, direta
ou indireta, vínculo de controle,
ou ingerência na gestão da em-
presa”.

Segundo o documento, a
Blaze pode ser multada pela
conduta e inclusive responsa-
bilizada em caso de irregulari-
dade cometida por Tomaz. A
secretaria recomenda avaliar a
suspensão da atividade da em-
presa.

Como exemplos de tran-
sações atípicas que não fo-
ram identificadas pela casa de
aposta, a secretaria aponta que
no dia 30 de outubro de 2025 o
advogado fez cinco depósitos
de R$ 500 mil em apenas uma
hora de manhã, depois repe-
tiu a operação de tarde e fez
mais quatro, de novo em uma
hora, de noite —totalizando, de
acordo com o documento, R$ 7
milhões.

No dia seguinte, segue o re-
latório, Tomaz fez 12 saques de
R$ 500 mil em apenas 18 minu-
tos —R$ 6 milhões, no total.

Em 5 de novembro, em ou-
tro relato, a secretaria diz que o
advogado fez 12 apostas, para
um total de R$ 5 milhões, e
ainda ganhou R$ 7 milhões,
tudo em um intervalo de cinco
minutos. As informações são
do jornal Folha de S.Paulo.
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Flávio Bolsonaro pede ao ministro do
Supremo Alexandre de Moraes acesso
aos autos de inquérito que tramita
contra ele relacionado à sua ligação

com o advogado Willer Thomaz.
Reprodução/Redes sociais

Inquérito apura suspeita de lavagem de dinheiro envolvendo o advogado Willer Tomaz, amigo de Flávio.

O candidato a pre-
sidente Flávio

Bolsonaro (PL) pediu
nessa terça-feira (20)
ao ministro do STF
(Supremo Tribunal Fe-
deral) Alexandre de
Moraes acesso aos
autos do novo inqué-
rito que tramita contra
ele relacionado à sua
ligação com o advo-
gado Willer Thomaz.

As primeiras ava-
liações do entorno
do candidato são de
que o caso avançou
muito rapidamente
em um curto período,
de forma atípica se
comparado ao tempo
de tramitação de in-
vestigações na Corte.

A informação na
campanha é que o
inquérito foi remetido
à Corte no dia 8 de
outubro, autuado e
distribuído a Moraes
no dia 16 de outubro e
já haveria diligências
em curso antes de
abrir vista ao Ministé-
rio Público.

Por se tratar de
uma investigação si-
gilosa, não é possível
saber como se deu
sua tramitação. A

CNN Brasil apurou
que o MP autorizou
a abertura de investi-
gação.

Mas o processo
acendeu um sinal de
alerta na campanha
de Flávio, diante da
possibilidade de Mo-
raes tomar alguma
decisão ainda nesta
semana, de forma a
prejudicar o candi-
dato a poucos dias do
segundo turno.

Por outro lado, tam-
bém há a avaliação de
que a atuação osten-
siva pró-Lula no pri-
meiro turno favoreceu
Flávio e se houvesse
algo nesse sentido
nas vésperas do se-
gundo turno, poderia
ter o mesmo efeito.

Por isso, também
há a leitura de que
o ministro pode se-
gurar o caso e usá-
lo como instrumento
de negociação polí-
tica caso Flávio vença
a eleição e ganhe tra-
ção um impeachment
contra Moraes no Se-
nado, onde o PL (Par-
tido Liberal) terá mai-
oria.

O inquérito apura
uma suspeita de lava-
gem de dinheiro en-
volvendo o advogado
Willer Tomaz, amigo
de Flávio, que ob-
teve licença para ope-
rar uma bet do então
governador do Rio de
Janeiro, Cláudio Cas-
tro.

O nome de Flá-

vio teria aparecido em
mensagens com Wil-
ler e, por isso, o caso
foi remetido ao STF.
Aliados de Flávio di-
zem que, como ele é
muito amigo de Wil-
ler, é natural que haja
troca de mensagens
entre ambos.

E garantem não ha-
ver envolvimento do
candidato em irregu-
laridades.

Em nota, Willer ne-
gou irregularidades,
disse ter requerido
acesso aos autos e
que prestará esclare-
cimentos. Também
declarou ter relação
de amizade com Flá-
vio e que isso não é
crime. (Com informa-
ções da CNN Brasil)

OSUL | 23 Porto Alegre . Quarta, 21 de Outubro de 2026



Polícia Federal pede relatório sobre origem
do pagamento de viagens de Lulinha e quer

maior prazo para inquéritos.
Reprodução

Defesa de Lulinha afirmou que “faltou coragem” para a Polícia Federal
arquivar o inquérito.

A Polícia Federal solicitou
à área técnica da corpo-

ração a produção de diver-
sos relatórios para aprofundar
as investigações sobre o fi-
lho mais velho do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
Fábio Luís Lula da Silva. A
PF determinou, dentre outras
medidas, o levantamento de
todas as viagens nacionais
e internacionais de Lulinha,
a identificação da origem do
pagamento de suas passa-
gens aéreas e o cruzamento
de dados para verificar em
quais ocasiões a lobista Ro-
berta Luchsinger o acompa-
nhou nas viagens.

O conjunto de diligências
também inclui um levanta-
mento completo dos víncu-
los societários de Lulinha, de
suas movimentações bancá-
rias e de registros de agendas
e reuniões dele e de outros in-
vestigados em órgãos públi-
cos do governo federal.

A defesa de Lulinha afir-
mou que “faltou coragem”
para a Polícia Federal arqui-
var o inquérito e disse que
ele só está sendo investigado
por ser filho do presidente,
mas que não há elementos de
prova contra ele.

A defesa de Roberta Luch-
singer criticou os novos pe-
didos da PF. “O inquérito
quando aberto tem um obje-
tivo determinado. Não é uma
licença para investigar a vida
de uma pessoa. Acho que
o caminho natural deve ser
o arquivamento das investiga-
ções”, disse.

Para dar prosseguimento
a essas medidas, a PF solici-
tou ao ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) André
Mendonça a prorrogação de
prazo das duas primeiras in-
vestigações envolvendo Luli-
nha. “Foramdeterminadas di-
versas diligências em prol da
investigação, as quais ainda
pendem de conclusão, no-
tadamente em razão do exí-
guo lapso temporal transcor-

rido desde sua determinação.
Mostra-se, portanto, necessá-
ria a dilação do prazo para
a conclusão das diligências
em curso, cujos resultados se
revelam essenciais não ape-
nas para o adequado esclare-
cimento dos fatos, mas tam-
bém para a delimitação de
eventuais novas medidas in-
vestigativas que se mostrem
necessárias ao completo des-
linde do caso”, diz a PF.

Os pedidos foram feitos
de forma sigilosa no último
dia 2 de outubro, quando ven-
ceu o prazo inicial de 60 dias.
Até agora não houve despa-
cho autorizando a prorroga-
ção.

O portal Estadão teve
acesso aos documentos
que detalham as diligências
em andamento na PF para
aprofundar as apurações em
dois inquéritos sobre Lulinha.
Um deles apura suspeitas
de corrupção e tráfico de in-
fluência de Lulinha e Roberta
Luchsinger na intermediação
de contrato de cannabis
medicinal no Ministério da
Saúde, enquanto o segundo
mira a intermediação de
negócios no governo federal
para um empresário do setor
de tecnologia, Cléber Ribas,
que ganhou contratos de
R$ 53 milhões no Ministério
do Desenvolvimento Social
(MDS).

A PF expediu oito ofí-
cios no primeiro inquérito e
cinco ofícios no segundo.
O primeiro ofício determina
a “elaboração de INFORMA-
ÇÃO DE POLÍCIA JUDICIÁ-
RIA DE QUALIFICAÇÃO, con-
tendo a completa identifica-
ção e qualificação de todas
as pessoas físicas e jurídi-
cas mencionadas na repre-
sentação policial e na IPJ nº
069/2026, com indicação dos
respectivos vínculos societá-
rios, financeiros, profissionais
e funcionais identificados em
bases disponíveis à Polícia
Federal”.

O documento diz que o
relatório “deverá contemplar”
Roberta Moreira Luchsinger
e Fabio Luís Lula da Silva,
além de outros personagens
mencionados na investiga-
ção, como o ex-chefe de
gabinete do presidente Lula,
Marco Aurélio Santana Ri-
beiro, conhecido como Mar-
cola.

A PF solicita análise de do-
cumentos e informações rela-
cionadas ao empresário Antô-
nio Camilo Antunes, o Careca
do INSS, e sua empresa de
cannabis medicinal, para ve-
rificar pagamentos efetuados
e se houve efetivo avanço nas
tentativas de obtenção de be-
nefícios no governo federal.

Um dos ofícios mais deta-
lhados trata do levantamento
de informações sobre as via-
gens de Lulinha e Roberta Lu-
chsinger. “Elaboração de IN-
FORMAÇÃO DE POLÍCIA JU-
DICIÁRIA destinada ao levan-
tamento e exame das viagens
nacionais e internacionais re-
alizadas por ROBERTA MO-
REIRA LUCHSINGER e FABIO
LUIS LULA DA SILVA, no pe-
ríodo compreendido entre ja-
neiro de 2023 e a presente
data”, solicita a PF. Como
mostrou anteriormente o Es-
tadão, Lulinha é citado nos
diálogos de Roberta Luchsin-

ger como destinatário de pa-
gamentos e há suspeitas de
que a lobista custeava as vi-
agens dele. A PF já ha-
via detectado indícios de que
Roberta pagou uma agência
de viagens usada por Lulinha,
como também revelou o Es-
tadão, mas agora vai aprofun-
dar os detalhes desses paga-
mentos.

O ofício pede o levanta-
mento cronológico de todas
as viagens deles, identifica-
ção de localizadores e emis-
são de bilhetes aéreos, iden-
tificação de agências de vi-
agens ou pessoas responsá-
veis pela emissão e “verifica-
ção da origem dos pagamen-
tos das passagens e servi-
ços turísticos eventualmente
identificados”. A PF pede
que as viagens feitas em con-
junto por Lulinha e Roberta
sejam apresentadas em de-
talhes, mesmo que tenham
ocorrido sob localizadores di-
ferentes, e também pede um
cruzamento das viagens de-
les com os outros investiga-
dos no inquérito, como o pró-
prio ex-chefe de gabinete de
Lula. (Com informações do
portal Estadão)
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Presidente do Supremo deve decidir sobre
pedido da Polícia Federal para prazo extra

de investigação sobre Lulinha.
Gustavo Moreno/STF

O caso é de relatoria de André Mendonça, mas está há mais de um mês na mesa de Fachin (foto).

C aberá ao presidente
do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), Ed-
son Fachin, conceder
ou não prazo extra para
a Polícia Federal con-
cluir as investigações
sobre Fábio Luís Lula
da Silva, o filho de Luiz
Inácio Lula da Silva co-
nhecido como Lulinha.
O caso é de relatoria
do ministro André Men-
donça, mas está hámais
de um mês na mesa de
Fachin.

Em 12 de setembro,
Fachin pediu que as
investigações sobre os
desvios no INSS e as
fraudes do Banco Mas-
ter deixassem o gabi-
nete de Mendonça rumo
à presidência da Corte.
As apurações estão pa-
ralisadas desde então.

Em 25 de setembro,
o relator enviou ofício a
Fachin perguntando se
os inquéritos ficarão na
presidência, ou se re-
tornarão ao gabinete de
Mendonça. Não foi de-
finido prazo para as in-
vestigações serem de-
volvidas ao relator.

Diante do pedido da
PF, Fachin deve julgar
ele mesmo o pedido de
prazo extra para a con-
clusão do inquérito so-
bre Lulinha, que está in-
serido no escândalo do
INSS. O filho mais velho
do presidente é investi-
gado por tráfico de in-
fluência no governo.

O mais provável é
que a autorização seja
concedida. Segundo
pessoas próximas do
ministro, a decisão deve
ser tomada após o se-
gundo turno, marcado
para domingo, 25.

Ainda segundo auxili-
ares de Fachin, ele deve
tomar a decisão antes
de devolver a investiga-
ção a Mendonça com
base no parecer envi-
ado pela Procuradoria-
Geral a República (PGR)
ao STF na segunda-feira
(19).

“Com a decisão de
serem enfeixados os
processos referidos às
operações Compliance
Zero e Sem Desconto
nesta PET 16.704 aos
cuidados da Presidên-
cia do STF, as deci-
sões, especialmente de
maior urgência, a que
o Tribunal é chamado
a tomar, hão de ficar
confiadas ao superior
descortino de V. Exa,

Ministro Presidente”, diz
o documento.

Repreensão
Presidente do Conse-

lho Nacional de Justiça
(CNJ) e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), o
ministro Edson Fachin
repreendeu o desem-
bargador federal Evan-
dro Reimão dos Reis
nessa terça, durante o
julgamento de um pro-
cesso disciplinar sobre a
gestão do gabinete do
magistrado. Fachin ne-
gou a palavra a Reimão
dos Reis após entender
que o argumento apre-
sentado por ele exigia
uma interpretação jurí-
dica, e não o esclareci-
mento de uma questão
de fato.

Durante a sessão,
Reimão dos Reis argu-
mentou que magistra-
dos e integrantes do
Ministério Público deve-
riam receber tratamento
equivalente em casos

desse tipo. “O Conselho
proclamou a isonomia
entre o Ministério Pú-
blico e a magistratura
para esse tipo de in-
fração. Não existe a
pena de disponibilidade
no Ministério Público”,
afirmou.

Fachin negou o pe-
dido por entender que
o argumento exigia uma
interpretação da lei, e
não o esclarecimento de
uma questão de fato.
“Essa é uma matéria
que implica na interpre-
tação da lei e dos fa-
tos submetidos a julga-
mento”, disse.

Como o desembar-
gador insistiu em falar,
o presidente do CNJ in-
terrompeu a manifesta-
ção. “Não lhe concedi
a palavra. E vossa se-
nhoria é magistrado e
sabe que deve aguardar
a ordem.” (Com infor-
mações dos portais Es-
tadão e Metrópoles)
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Ministro André Mendonça pede
ao presidente do Supremo que
decida se casos Master e INSS
voltarão para o seu gabinete.

Victor Piemonte/STF

O magistrado relata que advogados seguem apresentando petições a seu gabinete.

O ministro do STF (Su-
premo Tribunal Fe-

deral) André Mendonça
enviou ofício ao presi-
dente a Corte pedindo
que ele decida se vai de-
volver os processos do
Banco Master e do INSS
a seu gabinete ou se vai
manter os casos na Pre-
sidência, passando a de-
cidir sobre eles.

Em 12 de setembro,
quando a crise no STF
atingia o seu auge, Fa-
chin avocou para seu ga-
binete as investigações
da Operação Sem Des-
conto, relativas a fraudes
no INSS, e da Operação
Compliance Zero, sobre
a instituição financeira co-
mandada por Daniel Vor-
caro, determinando que
fossem paralisadas.

Desde então, criou-se
um impasse. Os pedi-
dos de advogados para
a libertação de réus, para
o desbloqueio de bens
ou para coisas mais sim-
ples como a autorização
de exames médicos para
os presos empacaram já
que nem Mendonça, que
é o relator dos casos,
nem Fachin decidem so-
bre eles.

No ofício, Mendonça
diz que desde a determi-
nação de Fachin, ”todos
os autos relacionados” às
operações ”encontram-
se formalmente acautela-
dos na Presidência desta
Suprema Corte”.

O descolamento dos
autos à Presidência, se-
gue ele, ”inviabiliza a pro-
lação de quaisquer deci-
sões em seu âmbito por
parte deste relator”.

O magistrado relata
que advogados seguem
apresentando petições a
seu gabinete, orientados
pela própria Presidência
do STF.

No ofício, ele afirma
querer ”dar conheci-
mento da referida situa-
ção” a Fachin para que
ele decida sobre o des-
tino dos processos. Ou
seja, se eles permanece-
rão na Presidência ou se
serão novamente deslo-
cados para o gabinete de
Mendonça.

Nesta semana, a PGR
(Procuradoria-Geral da
República) se manifestou
contra o pedido do minis-
tro Alexandre de Moraes
para que seja aberta uma

investigação contra Men-
donça por ”direcionar as
investigações” do INSS e
do Master.

Segundo a manifesta-
ção do órgão, não houve
indicação de crime ou de
improbidade administra-
tiva pelo relator das inves-
tigações.

Relator
O ministro André Men-

donça, do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), será
o relator do pedido apre-
sentado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) para autorizar a di-
vulgação de seus sigi-
los bancário, fiscal e te-
lefônico, desde que a
mesma medida seja ado-
tada pelo adversário, o
senador Flávio Bolsonaro
(PL). A iniciativa, apresen-
tada à Corte nessa terça
(20), foi motivada por um
desafio lançado durante
o debate presidencial re-

alizado no domingo (18).
No documento, Lula

autoriza a liberação das
informações referentes
aos últimos oito anos,
mas condiciona a medida
à adoção do mesmo
procedimento para Flávio
Bolsonaro, e por seus
familiares. O pedido tam-
bém prevê a divulgação
dos dados por meio do
sistema DivulgaCand-
Contas ou de outra plata-
forma de acesso público.

A autorização apre-
sentada pelo presidente
abrange os dados de sua
mulher, Rosângela Lula
da Silva, e de seus filhos
Lurian Cordeiro Lula da
Silva, Marcos Cláudio
Lula da Silva, Fábio Luís
Lula da Silva, Sandro
Luís Lula da Silva e Luís
Cláudio Lula da Silva.
(Com informações dos
portais Folha de S.Paulo
e Estadão)
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Justiça Eleitoral vê falha de
tribunais regionais em mudança

de seções de votação.
Marcelo Camargo/Agência Brasil

No sábado (17), o site da corte eleitoral apontou alterações em 4.289 seções.

I ntegrantes do TSE
(Tribunal Superior

Eleitoral) apontam fa-
lhas dos Tribunais Regi-
onais Eleitorais na crise
gerada com a mudança
de locais de votação
entre o primeiro e o
segundo turnos.

No sábado (17), o
site da corte eleitoral
apontou alterações em
4.289 seções, o que
fez o PT pedir providên-
cias.

A coluna Painel, da
Folha de S.Paulo, apu-
rou que, na segunda-
feira (19), para mi-
nimizar o estrago, o
corregedor-geral elei-
toral, ministro Ricardo
Villas Bôas Cueva, pe-
diu que todos os cor-
regedores dos TREs
fizessem um pente-fino
nos dados.

Foi quando o tribunal
identificou falhas na ali-
mentação do sistema e
duplicidade dos dados,
o que gerou um número
fora da realidade, se-
gundo fontes da corte.
Houve casos de nome
de escola errado e até
de eleitor vinculado a
uma seção diferente.

Por ora, haverá mu-
danças em 448 seções
eleitorais que estão dis-
tribuídas por 143 esco-
las. Os números se-
rão atualizados quatro
vezes ao dia após a de-

terminação do correge-
dor.

A ordem dada pelo
presidente do TSE, mi-
nistro Kassio Nunes
Marques, foi de mudar
apenas as seções onde
não houver outra possi-
bilidade.

O TSE não contava
com a crise a uma se-
mana do segundo turno
das eleições e, após as
falhas, tem acelerado
o processo para revisar
as mudanças o quanto
antes.

Fontes do tribunal di-
zem que a atuação do
presidente do TRE-SC,
desembargador Carlos
Roberto da Silva, foi
fundamental para ate-
nuar a crise ao suge-
rir a divulgação de uma
nota conjunta em que
retirava a responsabili-
dade do TSE.

”Os principais mo-
tivos que levam os

TREs a realizar essas
alterações estão rela-
cionados à ocorrência
de situações climáticas
extremas, a problemas
não identificados pre-
viamente na infraestru-
tura dos prédios utili-
zados como locais de
votação e a questões
de segurança pública”,
dizia a nota.

Meta
A Meta, dona do

Facebook, Instagram e
WhatsApp, afirmou ao
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) que não houve
demora ou resistência
ao cumprimento das
determinações para ga-
rantir tratamento iguali-
tário às campanhas de
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e Flávio Bolsonaro
(PL). A manifestação
foi apresentada na se-
gunda, e a empresa
pediu que não sejam
aplicadas multas.

A Meta, dona do
Facebook, Instagram e
WhatsApp, afirmou ao
TSE que não houve de-
mora ou resistência ao
cumprimento das deter-
minações para garantir
tratamento igualitário
às campanhas de Luiz
Inácio Lula da Silva e
Flávio Bolsonaro.

Entre as providên-
cias, a empresa in-
formou que adotou
revisão humana para
restrições automáticas
às contas de anúncios
dos dois candidatos,
com prazo de até duas
horas. Também afirmou
ter implementado uma
ferramenta para impe-
dir anúncios eleitorais
contratados por pes-
soas ou entidades não
autorizadas. (Com in-
formações da Folha de
S.Paulo e portal Terra)
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Brasil registra média de 35
denúncias de assédio eleitoral no
trabalho por dia, diz ministério.

TSE

As principais vítimas são trabalhadores da iniciativa privada.

O Brasil registrou uma
média de 35 denún-

cias de assédio eleito-
ral por dia, em outubro,
de acordo com dados do
Ministério Público do Tra-
balho. O levantamento
foi feito até o dia 19,
quando 663 denúncias já
haviam sido registradas.

Assédio eleitoral no
trabalho é quando o em-
pregador tenta interferir
na escolha do voto do
empregado.

Por exemplo, com
ameaças de perda de
emprego, rebaixamento
de cargo ou salário caso
o empregado vote em
determinado candidato.
Ou ainda quando é feita
entrega de santinhos ou
quando são realizados
eventos políticos dentro
do ambiente do trabalho.

Em setembro deste
ano, o MPT já havia re-
gistrado um aumento ex-
pressivo de 713% nas
denúncias desse tipo em
relação ao mesmo mês
das eleições anteriores,
de 2022. Enquanto na-
quele ano foram regis-
tradas 68 denúncias, em
setembro de 2026 foram
553.

As principais vítimas,
de acordo com a Pasta,
são trabalhadores da
iniciativa privada. Ge-
ralmente, pessoas de
menor renda, que são
mais vulneráveis ao po-
der econômico do em-
pregador.

No caso dos servido-

res públicos, são afe-
tados especialmente os
que ocupam cargos co-
missionados e podem
ser pressionados pelos
gestores.

O crescimento de
denúncias, no entanto,
não reflete, necessari-
amente, um aumento
de casos. Há cada vez
mais uma conscientiza-
ção da sociedade de
que assédio eleitoral é
crime, o que estimula as
denúncias.

Algumas ações do
MPT também ajudam a
explicar a alta nos regis-
tros. Entre elas, plantões
eleitorais que passaram
a ser feitos nos finais de
semana.

Também foram firma-
dos acordos de coope-
ração técnica para troca
mais rápida de informa-
ções entre a Pasta e ou-
tros órgãos, como o Tri-
bunal Superior Eleitoral e
o Ministério Público Elei-
toral.

Outra novidade deste
ano é o uso de inteligên-
cia artificial para classi-
ficar e organizar as de-
núncias de forma auto-
mática.

A tecnologia identi-
fica, por exemplo, se de-
núncias diferentes foram
feitas sobre uma mesma
empresa e classifica qual
o tipo de irregularidade
cometida. Ou seja, é
possível mapear a situ-
ação de maneira mais
ágil.

Consequências
As denúncias podem

ser feitas de maneira
anônima no site do Mi-
nistério Público do Tra-
balho. Uma vez feita a
denúncia, o MPT inves-
tiga os fatos e entra em
contato com a empresa.

Neste ano, 36 termos
de ajustamento de con-
duta já foram firmados
entre o MPT e empresas.
Em caso de resistência,
essas denúncias podem

virar ações civis públi-
cas. Até o momento, em
2026, 25 ações já foram
ajuizadas. Destas, 24 ti-
veram liminares concedi-
das.

Em caso de descum-
primento da liminar, a
empresa pagamulta e in-
denização por dano mo-
ral coletivo.

O procurador-geral do
trabalho, Gláucio Araújo
Oliveira, afirma que o as-
sédio eleitoral no traba-
lho representa um risco à
democracia.

”Se nós não frearmos
essas condutas, ditadas
pelo poder econômico
ou pelo domínio na ad-
ministração pública, isso
representa um grave
risco à nossa democra-
cia porque é uma das
formas de interferência
na vontade popular que
se manifesta na hora do
voto, nas urnas.” (Com
informações do portal
g1)
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A eleição presidencial de 2026 ainda
está em aberto e será decidida pelos

7% de brasileiros que ainda
consideram mudar seu voto.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Outra mudança notada por ela é que a avaliação do presidente e do
governo não muda mais durante a campanha.

V eterana pesquisa-
dora, a diretora

do Datafolha, Luciana
Chong, de 52 anos, com
cerca de 30 anos de
experiência em um dos
principais institutos de
pesquisa do país, diz que
a eleição presidencial
de 2026 ainda está em
aberto. E que será deci-
dida pelos 7% de eleito-
res que ainda consideram
mudar seu voto.

Compõem esses 7%
do eleitorado uma maio-
ria de mulheres, jovens e
pessoas de renda mais
baixa e escolaridade mé-
dia. Desses, 56% não re-
jeitam nem o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) nem Flávio Bolso-
naro (PL). E 52% dizem
não estar alinhados a
nenhuma candidatura ou
partido. Para Chong, a
polarização da opinião
pública torna extrema-
mente difícil a migração
de votos de Lula para
Flávio e vice-versa.

Outra mudança no-
tada por ela é que a
avaliação do presidente
e do governo não muda
mais durante a campa-
nha. Os eleitores não al-
teram sua opiniãomesmo
quando são beneficiados
por medidas de última
hora, como o pacote de
bondades de Lula.

Chong aponta o Rio de
Janeiro como o Estado
onde a influência da milí-
cia e do tráfico na política
já se faz notar com mais
clareza, dificultando até a

previsão de resultado pe-
los institutos de pesquisa.
“O Rio está dominado”,
diz a diretora do Datafo-
lha.

Veja os principais tre-
chos da entrevista conce-
dida por Chong:

1) Flávio Bolsonaro foi
para o segundo turno na
frente de Lula, recebeu
apoios e, mesmo assim,
não ampliou suas inten-
ções de voto e até re-
cuou. O que explica isso?

A primeira pesquisa
depois do primeiro turno
mostrou Flávio com 49%
e Lula com 45%. Agora,
Flávio tem 47% e Lula,
45%. A movimentação
que teve foi de dois pon-
tos que eram do Flávio
para indecisos ou voto
em branco/ nulo. Não dá
para dizer quem ganhou
e quem perdeu.

2) Há uma movimenta-
ção do eleitorado mais jo-
vem, de 16 a 24 anos, nas
intenções de voto. Tem
relação com as manifes-
tações de rua?

Esse eleitorado está
com Lula, que já tinha
maioria nessa faixa em
2022. Na primeira pes-
quisa do 2º turno, esse
índice caiu, mas agora
retomou. É um grupo
muito volátil. No 1º turno,
os indecisos estavam no
grupo dos mais jovens.
As mulheres e os mais
jovens demoraram mais
para decidir. Entre as mu-
lheres ficou estável: Lula
tem 49% e Flávio, 41%.
No recorte das mulheres

chefes de família, Lula
tem 54% e Flávio, 37%.
É um segmento que Lula
tem vantagem. Entre as
mulheres que não são
chefes de família, eles
empatam. As mulheres
têm preocupação maior
com o social. Para elas,
o principal problema do
país é a saúde e para os
homens, a segurança.

3) Lula anunciou um
pacote de bondades,
mas não aumentou in-
tenções de voto nem a
aprovação. O que ajuda
a explicar isso?

Temos que rememo-
rar 2022, 2018. A par-
tir de 2018, mudou o
patamar. No passado,
Lula teve avaliações altís-
simas. No segundo man-
dato, nessa época, tinha
81% de aprovação, de
ótimo/bom. No primeiro,
teve 49% de ótimo/bom.
Isso não existe mais, por
causa da polarização. A
partir de 2018, quando
Jair Bolsonaro ganhou, o

país se dividiu. Em 2022,
com a polarização, Lula
ganhou por uma margem
mínima no 2º turno. No
1º turno, Lula tinha uma
vantagem maior em rela-
ção a Jair, de pelo me-
nos dez pontos de van-
tagem, mas no segundo
turno chegaram empata-
dos. Essa polarização se
mantém, por isso que a
avaliação do Lula nunca
foi boa.

4) O fim da jornada 6x1
pode mexer esse pon-
teiro?

Tem um contingente
grande de pessoas que
vão ser afetadas, mas
tem um contingente
maior que não vai, dos
informais. É uma medida
importante, mas é difícil.
Mesmo que a pessoa
ache que o governo está
melhorando, se ele for
Bolsonaro, não vai dizer
isso. (Com informações
do Valor Econômico)
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Saiba quais pesquisas eleitorais
ainda serão publicadas até as

eleições de domingo.
Fernando Frazão/Agência Brasil

No sábado (24), véspera do 2º turno, a Quaest e Datafolha divulgarão
suas últimas pesquisas.

A s últimas pesquisas de in-
tenção de voto para a

Presidência da República até
sábado (24), véspera da vo-
tação, segundo o calendário
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Em uma disputa acir-
rada, Flávio Bolsonaro (PL) e
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que aparecem tecnicamente
empatados na maior parte dos
levantamentos, se enfrentam
nas urnas no domingo (25).

AtlasIntel e BTG/Nexus,
dois dos principais institutos
de pesquisa, divulgaram seus
levantamentos na segunda-
feira (19). O calendário prevê
novas pesquisas ao longo da
semana: Quaest e Meio/Ideia
nesta quarta (21); Datafolha
e Indexa nesta quinta; e
CNT/MDA no sábado. Atlas,
Quaest e Datafolha também
têm novas divulgações previs-
tas para a véspera da votação.

Quarta
Segundo a programação

de publicações, dois institu-
tos divulgarão suas pesquisas
de intenção de voto nestaa
quarta.

Entre elas está a pesquisa
Quaest, encomendada pelo
Grupo Globo, sob registro BR-
08535/2026. A divulgação
ocorre dois dias antes do úl-
timo debate presidencial, que
será realizado pela Globo na
sexta (23), às 21h20.

O novo levantamento ou-
viu 1,5 mil eleitores entre os
dias 15 e 19 de outubro, por
meio de aplicação de questi-
onário estruturado, através de
ligação telefônica. O custo da
pesquisa ficou em R$ 27,6 mil.

Segundo o último levanta-
mento do instituto, publicado
no dia 30 de setembro - ante-
rior ao primeiro turno -, apon-
tava que em um eventual se-
gundo turno da disputa pela
Presidência entre Flávio Bol-
sonaro e Lula, o atual presi-
dente da República apresen-
taria 48,5% das intenções de

voto, contra 48% do atual se-
nador. O resultado configura
empate técnico por estar den-
tro da marguem de erro.

Além disso, do total de
eleitores, 2,1% disseram votar
em branco ou nulo, enquanto
1,5% afirmaram não saber.

Quinta
Nesta quinta são aguarda-

dos dois levantamentos sobre
as intenções de voto para o
segundo turno.

O instituto Datafolha divul-
gará seu penúltimo levanta-
mento sobre a disputa eleitoral
para a presidência do país, a
dois dias do 2º turno. A pes-
quisa está sob o registro BR-
09709/2026.

A nova divulgação entre-
vistou, entre os dias 13 e 15 de
outubro, 2.520 pessoas de 16
anos ou mais. A margem de
erro é de dois pontos percen-
tuais, para mais ou para me-
nos, e o nível de confiança é
de 95%.

De acordo com o último le-
vantamento do instituto, do dia
15 de outubro, Flávio Bolso-
naro tinha 47% das intenções
de voto totais, enquanto o
atual presidente Lula apresen-
tava 45% no segundo turno.
Nos votos válidos, o placar foi
de 51% a 49% para Flávio.

A pesquisa (BR-
02348/2026) Indexa/Broadcast
também está prevista para
ser divulgada no dia 22 de
outubro, em que mostrará,
por meio 2.000 entrevistas por
telefone, as intenções de voto
dos eleitores para o segundo
turno para presidente.

De acordo com o último le-
vantamento (BR-04629/2026)
da Indexa, o senador Flávio
Bolsonaro tem 44% das inten-
ções de voto, ante 42% do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva.

Ainda segundo a amostra
anterior, em votos válidos, Flá-
vio mostrou 51% do total, con-
tra 49% de Lula. A pesquisa

também diz que 8% dos en-
trevistados afirmam que não
iriam votar, 4% dizem que vo-
tarão nulo ou branco e outros
2% estão indecisos ou não sa-
bem.

Sábado
Na véspera do segundo

turno das eleições para Presi-
dência da República, também
haverá levantamentos publica-
dos.

A CNT/MDA, assim como
os outros institutos, destaca
uma disputa acirrada entre os
candidatos do PL e PT. Com
previsão de divulgação para
sábado, a pesquisa está sob
registro BR-02136/2026.

Para realizar o levanta-
mento, foram feitas 2.002
entrevista com eleitores com
idade de 16 anos ou mais. A
margem de erro estimada é de
2,2 pontos percentuais, para
mais ou para menos, consi-
derando nível de confiança de
95% para o total da amostra.

Segundo o último levanta-
mento do instituto, divulgado
no dia 16 de outubro, o se-
nador Flávio Bolsonaro tinha
50,5% das intenções de vo-
tos válidos, enquanto o atual
presidente Lula apresentava
49,5%.

Ainda no sábado, véspera
do 2º turno, a Quaest e Datafo-

lha divulgarão as últimas pes-
quisas de intenção de voto.
Os levantamentos foram enco-
mendados, respectivamente,
pelo jornal O Globo e pela
Globo, e pela Folha de S.Paulo
e pela Globo.

De acordo com dados ex-
traídos do TSE, a última pes-
quisa da Quaest prevê 3.702
entrevistas com eleitores de 16
anos ou mais residentes na
área de abrangência da pes-
quisa. A amostra será reali-
zada entre os dias 23 e 24, em
que a margem de erro é de
dois pontos percentuais, com
nível de confiança de 95%.

Já o levantamento do Data-
folha tem como objetivo entre-
vistar 4.050 pessoas, a partir
da mesma faixa etária, com a
mesmamargem de erro e nível
de confiança. A pesquisa está
sob o registro BR-09540/2026
no TSE.

Nesta quinta, o AtlasIntel
também divulga seu último le-
vantamento, sob o registro
BR-06380/2026. O instituto
prevê entrevistar 5mil eleitores
com idade 16 anos ou mais,
com um questionário estrutu-
rado web e pós-estratificação
da amostra de acordo com as
características do eleitorado
de Brasil. (Com informações
do portal Estadão)
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Tarcísio de Freitas prevê vitória
de Flávio Bolsonaro com 5

pontos de diferença sobre Lula.
Governo de SP/Divulgação

”Em São Paulo, acredito que poderemos ampliar a vantagem do Flávio”, diz Tarcísio.

O governador de
São Paulo, Tar-

císio de Freitas (Re-
publicanos), acredita
em uma vitória de
Flávio Bolsonaro (PL)
por margem de cinco
pontos percentuais
sobre Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) no pró-
ximo domingo (25).

”A campanha está
muito consolidada
em todo o país. Em
São Paulo, acredito
que poderemos am-
pliar a vantagem do
Flávio”, diz Tarcísio.
No primeiro turno,
o senador teve 52%
dos votos, contra
38% do presidente.

O governador
afirma que, segundo
levantamentos da
campanha, houve um
efeito positivo para
Lula em razão das
mobilizações de rua,
mas o impacto do
debate realizado na
Band no domingo
(18) favoreceu Flávio.

”O debate mostrou
Lula despreparado,
errando até posicio-
namento de câmera,
e reforçou a rela-
ção do PT com uma
sequência de casos
de corrupção, que

vem desde o mensa-
lão, passa pelo petro-
lão e chega ao caso
do INSS. E sempre
com uma atitude de
não reconhecer os
erros, não fazer mea
culpa”, afirma o go-
vernador.

Sigilo

O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva,
candidato à reelei-
ção, enviou nessa
terça-feira (20) ao Tri-
bunal Superior Elei-
toral (TSE) um re-
querimento autori-
zando que sejam le-
vantados seus sigilos
bancário, fiscal e te-
lefônico, bem como
de seus familiares,
desde que o mesmo
seja feito pelo sena-
dor Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), seu adversá-

rio no segundo turno
da corrida presiden-
cial.

No documento,
Lula diz cumprir pro-
messa feita durante o
debate na emissora
de TV Band, no úl-
timo domingo (18),
quando desafiou Flá-
vio a abrir as informa-
ções para o eleitor.

Além do sigilo rela-
tivo aos últimos oito
anos, o presidente
colocou à disposição
da Justiça os sigilos
da primeira-dama,
Janja Lula da Silva,
e de seus cinco fi-
lhos - Lurian Cordeiro
Lula da Silva, Marcos
Cláudio Lula da Silva,
Fábio Luís Lula da
Silva, Sandro Luís
Lula da Silva e Luís
Claudio Lula da Silva.

“Este desafio e
autorização também
abrangem as pes-
soas jurídicas das
quais os candidatos
sejam sócios ou ad-
ministradores, bem
como aquelas em
cujas contas bancá-
rias figurem como
responsáveis finan-
ceiros”, diz o docu-
mento.

A peça lista apenas
uma pessoa jurídica
vinculada a Lula – a
L.I.L.S. PALESTRAS,
EVENTOS E PUBLI-
CAÇÕES LTDA –, en-
quanto elenca cinco
pessoas jurídicas que
teriam ligações com
Flávio, incluindo uma
offshore. (Com in-
formações da Folha
de S.Paulo e Agência
Brasil)
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Criação de órgão que pode barrar capital
chinês no Brasil em setores estratégicos
tramita no Senado, mas campanha de

Flávio nega envolvimento.
Reprodução

A discussão ocorre em meio ao debate internacional sobre a influência econômica da China e a disputa
por áreas consideradas essenciais para a indústria e a segurança.

U m projeto em tra-
mitação no Se-

nado propõe criar me-
canismos para ava-
liar investimentos es-
trangeiros no Brasil e
permitir o exame de
operações que pos-
sam representar ris-
cos à segurança naci-
onal ou à ordem pú-
blica. A proposta
prevê atenção espe-
cial a setores consi-
derados estratégicos,
como energia, trans-
portes, defesa, agri-
cultura, minerais e se-
gurança cibernética.

O Projeto de Lei
169/2026, de au-
toria do senador
Hamilton Mourão
(Republicanos-RS),
institui a Política Na-
cional de Avaliação
de Investimentos Ex-
ternos (PNAIE). A ini-
ciativa prevê proce-
dimentos para anali-
sar investimentos de
origem estrangeira e
identificar situações
em que a aquisição
ou o controle de ati-
vos possa compro-
meter interesses na-
cionais.

O texto está em tra-
mitação no Senado e
foi encaminhado para
análise em comissões

da Casa. A proposta
ainda precisa avançar
nas etapas legislati-
vas antes de se tornar
lei.

A discussão ocorre
em meio ao debate
internacional sobre a
influência econômica
da China e a disputa
por áreas considera-
das essenciais para
a indústria e a segu-
rança. O país asiá-
tico mantém relações
comerciais relevantes
com o Brasil, espe-
cialmente nas expor-
tações de produtos
agropecuários e mi-
nerais, além de inves-
timentos em infraes-
trutura e energia.

A criação de meca-
nismos de avaliação
de capital estrangeiro
é adotada por dife-

rentes países para
examinar operações
que envolvam empre-
sas ou ativos estra-
tégicos. A aplicação
desses instrumentos
pode variar conforme
o setor, a origem do
investimento e os ris-
cos identificados.

No caso brasileiro,
a proposta busca
estabelecer critérios
para a análise de ope-
rações, com o argu-
mento de que o País
precisa proteger ati-
vos críticos sem com-
prometer a entrada de
recursos externos. A
definição dos proce-
dimentos e das auto-
ridades responsáveis
pela avaliação é parte
central da discussão
legislativa.

A campanha de

Flávio Bolsonaro ne-
gou envolvimento na
elaboração da pro-
posta. O tema ga-
nhou relevância no
contexto da eleição
presidencial, em que
a relação com a China
e a aproximação com
os Estados Unidos
aparecem entre os
assuntos de política
externa e econômica
debatidos pelos can-
didatos.

O avanço do pro-
jeto poderá abrir dis-
cussão sobre os li-
mites da atuação do
Estado na avaliação
de investimentos e
sobre os efeitos de
eventuais restrições
para empresas es-
trangeiras que preten-
dam atuar no Brasil.
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Economia brasileira cresce 0,5% em agosto
após dois meses de recuo, estima FGV.

ABr

Em 12 meses, a economia acumulou alta de 1,8%.

A economia bra-
sileira cresceu

0,5% em agosto, na
comparação com
julho, depois de dois
meses consecuti-
vos de retração. O
resultado foi divul-
gado pelo Monitor
do Produto Interno
Bruto (PIB), elabo-
rado pelo Instituto
Brasileiro de Eco-
nomia da Funda-
ção Getulio Vargas
(FGV), e indica re-
cuperação da ativi-
dade no período.
Na comparação

com agosto de
2025, a expansão foi
de 1,5%. No trimes-
tre móvel encerrado
em agosto, o cres-
cimento chegou a
1,7% em relação ao
mesmo intervalo do
ano anterior. Em 12
meses, a economia
acumulou alta de
1,8%.
O resultado men-

sal reverteu as que-
das registradas
em junho e julho,
quando a atividade
recuou 0,9% e 0,3%,
respectivamente. O
indicador da FGV
funciona como uma
estimativa anteci-
pada do comporta-

mento do PIB, cuja
divulgação oficial é
feita trimestralmente
pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e
Estatística (IBGE).
Pelo lado da

oferta, o cresci-
mento de agosto foi
impulsionado pela
indústria extrativa e
pela continuidade
da expansão dos
serviços. Na análise
da demanda, as ex-
portações e o con-
sumo do governo
contribuíram positi-
vamente, apesar da
desaceleração do
consumo das famí-
lias.
O pesquisador

associado do Ibre,
Claudio Considera,
avaliou que o resul-
tado mostra capa-
cidade de recupe-
ração da economia

mesmo em um am-
biente de inflação
persistente e juros
elevados. A política
monetária restritiva,
adotada para conter
a alta dos preços,
tende a limitar o
consumo e os inves-
timentos, mas não
impediu a expansão
registrada no mês.
No trimestre en-

cerrado em agosto,
o consumo das fa-
mílias cresceu 0,4%.
Os investimentos
também apresen-
taram recuperação,
com destaque para
a construção, em-
bora a aquisição de
máquinas e equipa-
mentos tenha con-
tinuado a exercer
influência negativa
sobre parte do indi-
cador.
As exportações

avançaram 2,5% no
trimestre móvel en-
cerrado em agosto,
enquanto as impor-
tações cresceram
6,4%. A estimativa
da FGV aponta que
o PIB acumulado
até agosto alcançou
R$ 9,020 trilhões em
valores correntes.
O Monitor do PIB

é acompanhado por
analistas por ofere-
cer uma indicação
mensal da atividade
econômica antes
dos números oficiais
do IBGE. O resul-
tado, contudo, não
substitui a divulga-
ção trimestral do ins-
tituto, prevista para
dezembro, referente
ao terceiro trimestre
de 2026.
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Custo da comida supera alta dos salários.
Terdag Media/IA

Entre os componentes da inflação, o grupo de alimentos e bebidas
é o que tem potencial de influenciar o humor da maior parcela do
eleitorado.

O s preços dos alimen-
tos e dos serviços

compõem uma dupla que
empurrou a inflação brasi-
leira para bem acima da
meta nos últimos anos —
e ela nunca mais voltou
para perto dela. A de-
flação observada no IPCA
em agosto (-0,32%) e a vir-
tual estabilidade do índice
em julho (0,07%) foram
agradáveis surpresas pas-
sageiras. O IPCA acele-
rou em setembro (0,88%),
compondo cenário nega-
tivo. A inflação voltou a ul-
trapassar o teto da meta,
de 4,5%.

Um dos principais fa-
tores de alta, depois do
fim do bônus de Itaipu
e dos preços dos trans-
portes, empurrados pelos
combustíveis, foi o fim do
período de bom comporta-
mento do custo da alimen-
tação e bebidas. Ele subiu
0,83% em setembro, com
impacto de 0,18 ponto na
elevação do índice geral.
Foi uma reviravolta após
três meses consecutivos
de queda, favorecida pelo
aumento da oferta sazonal
de produtos in natura. Em
junho, os alimentos e be-
bidas ficaram 0,24% mais
baratos, em julho, 0,67%, a
maior queda em dois anos,
e, em agosto, 0,34%.

Mas os produtos cu-
jos preços caíram naque-
les meses e aliviaram a
conta de supermercado da
população agora são vi-
lões. Entre eles estão o
tomate e a batata, que su-
biram 37% e 24%, respec-
tivamente, em setembro,
em consequência das chu-
vas acima da média no Su-
deste, além da cebola, ar-
roz e carnes — todos itens
importantes na dieta diá-
ria da população. Algumas

quedas amenizaram a alta,
como é o caso do frango
inteiro e em pedaços e de
frutas sazonais.

Não deu para evitar que
a alimentação fora de casa
também ficasse mais cara,
com aumento de 0,48%
dos preços em setembro,
ante 0,36% em agosto. O
custo das refeições em res-
taurantes subiu 0,49%, li-
geiramente acima da varia-
ção de 0,47% dos lanches.

Entre os componentes
da inflação, o grupo de ali-
mentos e bebidas é o que
tem potencial de influen-
ciar o humor da maior par-
cela do eleitorado. O en-
carecimento dos alimentos
afeta diretamente a popu-
lação e dissemina o sen-
timento de elevação do
custo de vida. A compra
de alimentos, segundo a
Fundação Getulio Vargas
(FGV), consome de 22% a
25% da renda dosmais po-
bres, e entre

Em outra forma de
dimensionar o problema,
sondagem do Mercado de
Trabalho também feita pela
FGV em agosto constatou
que a compra de alimentos
é a despesa com maior
impacto no orçamento das
famílias, mencionada por
81,9% dos entrevistados.
Na faixa de renda de até
dois salários-mínimos, o
percentual sobe para 87%.

O número é expres-
sivo. Entre os trabalha-
dores ocupados no Brasil,
32,2% recebem até um
salário-mínimo por mês,
de acordo com dados do
IBGE do segundo trimes-
tre deste ano. A parcela
de quem ganha até dois
salários-mínimos chega
a quase 70% (69,1%).
Isso significa que apenas
30,9% das pessoas ocu-

padas têm renda mensal
acima de R$ 3.242 por
mês.

A percepção da po-
pulação em relação ao
encarecimento do custo
dos alimentos tem funda-
mento. Os preços da re-
feição em domicílio cres-
ceram nada menos que
60,8% entre abril de 2020
e agosto de 2026, mesmo
tendo caído nos três últi-
mos meses desse período.
Esse aumento superou a
inflação em 12,7%, que
foi de 42,7% medida pelo
IPCA nomesmo espaço de
tempo. Pior do que isso,
os alimentos também subi-
ram mais do que o rendi-
mento médio dos trabalha-
dores, superando em 9,5%
a inflação entre abril de
2020 e julho de 2026, o que
significa que os salários,
de fato, não acompanha-
ram o aumento de custo da
comida.

As perspectivas nessa
área não são tão positi-
vas, como se seria de su-
por após a Conab proje-
tar uma safra recorde de
grãos para 2026-27, de
367,1 milhões de tonela-
das, 1,4% acima do regis-
trado no ano passado. Os
riscos climáticos, potenci-

alizados por um El Niño
muito intenso, pode preju-
dicar a produtividade, frus-
trar as estimativas iniciais
e impactar o custo da ali-
mentação. Isso já come-
çou a ocorrer. O excesso
de chuvas no Centro-Sul
tem dificultado o plantio da
soja no Rio Grande do Sul,
pelo excesso de umidade,
e afetado a colheita da sa-
fra de inverno e o início das
ações para a safra de verão
no Paraná.

Como setembro já de-
monstrou, novas altas de
preços são esperadas
não só pelo efeito do El
Niño, que começa a pesar
mais nesse período do
ano, mas também pelo
prolongamento do conflito
no Oriente Médio, que tem
mantido as cotações do
petróleo acima de US$
100 o barril, e encare-
cendo insumo importante
da agricultura durante
o plantio e colheita, e
também o transporte. O
grande temor de escassez
aguda de fertilizantes, dos
quais o país importa 85%
de suas necessidades,
parece afastado, mas os
agricultores estão desem-
bolsando mais dinheiro
para comprá-los este ano.
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Dólar cai para R$ 5,01 e Bolsa sobe
1,43% com avanço do varejo.

B3/Divulgação

O desempenho positivo do mercado acionário foi impulsionado principalmente por ações de empresas ligadas ao consumo e ao crédito.

O dólar fechou em
queda de 0,58%

nessa terça (20), co-
tado a R$ 5,019, en-
quanto o Ibovespa,
principal índice da
Bolsa brasileira, subiu
1,43%, aos 208.017,63
pontos. O desem-
penho do mercado
acionário foi impulsi-
onado por ações de
empresas ligadas ao
consumo e ao crédito,
em um pregão mar-
cado pelo enfraqueci-
mento damoeda norte-
americana no exterior
e pela entrada de re-
cursos estrangeiros no
mercado brasileiro.

No câmbio, a mo-
eda norte-americana
acompanhou o movi-
mento de desvaloriza-
ção observado em ou-
tros mercados. Dados
mais fracos do setor
imobiliário dos Estados
Unidos contribuíram
para reduzir as apostas
em uma nova elevação

dos juros pelo Fede-
ral Reserve (Fed), o
banco central norte-
americano. A pers-
pectiva de uma política
monetária menos res-
tritiva nos Estados Uni-
dos favorece moedas
de países emergentes,
entre elas o real.

Na Bolsa, as ações
do varejo estiveram en-
tre os destaques posi-
tivos. Os papéis da
Casas Bahia avança-
ram mais de 20% du-
rante o pregão, en-
quanto os do Maga-
zine Luiza também re-
gistraram forte valori-
zação. A queda dos
juros futuros no Bra-
sil ajudou a impulsio-
nar o setor, que cos-
tuma ser beneficiado
pela perspectiva de re-
dução dos custos de fi-
nanciamento e de me-
lhora nas condições de
consumo.

Empresas ligadas
ao crédito também

contribuíram para o de-
sempenho do índice.
Bancos e a própria
B3, responsável pela
operação do mercado
de ações brasileiro,
estiveram entre os des-
taques positivos apon-
tados por analistas. O
fluxo de capital estran-
geiro continuou ofere-
cendo sustentação aos
negócios, em meio à
busca de investidores
por oportunidades no
mercado nacional.

O cenário político
brasileiro permaneceu
entre os fatores acom-
panhados pelos agen-
tes financeiros. A pro-
ximidade do segundo
turno da eleição presi-
dencial, marcado para
domingo (25), mantém
a disputa entre Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT) e Flávio Bolsonaro
(PL) no centro das ex-
pectativas sobre a con-
dução da economia a
partir de 2027.

Investidores obser-
vam especialmente as
perspectivas para as
contas públicas, o con-
trole dos gastos gover-
namentais e a política
econômica do próximo
governo. As expec-
tativas em relação à
situação fiscal influen-
ciam as negociações
de câmbio, os juros
futuros e os preços das
ações.

No mercado interna-
cional, as oscilações
do petróleo e as incer-
tezas envolvendo as
negociações entre Es-
tados Unidos e Irã tam-
bémpermaneceram no
radar dos investidores.
A combinação des-
ses fatores contribuiu
para manter a atenção
voltada aos aconteci-
mentos externos e ao
cenário doméstico.
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A Receita Federal restituiu mais de R$ 41
bilhões do Imposto de Renda deste ano.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

A Receita também notificou 498,5 mil contribuintes que caíram na
malha fina.

A Receita Federal pagou
mais de R$ 41 bilhões

em restituições do Imposto
de Renda 2026 a 25,9 mi-
lhões de contribuintes, valor
recorde, segundo o Fisco. O
pagamento foi feito em cinco
lotes, conforme alteração no
calendário. Antes, a Receita
quitava as restituições ematé
cinco lotes.

Oito em cada dez contri-
buintes com direito a restituir
receberam os valores no pri-
meiro lote. Neste ano, houve
ainda uma novidade, o cash-
back do Imposto de Renda,
com restituição de R$ 460mi-
lhões a 3,4 milhões de pes-
soas que não haviam decla-
rado o IR em 2025, referente
a 2024.

A Receita também notifi-
cou 498,5 mil contribuintes
que caíram namalha fina, ga-
rantindo a eles o que diz o
Código de Defesa do Con-
tribuinte, aprovado conforme
a lei complementar 225, de
2026. Segundo o código, o
cidadão tem direito à orien-
tação antes de qualquer ati-
vidade fiscalizatória.

Esse público representa
1,25% dos declarantes com
direito à restituição e também
têm direito de receber de
volta o IR que pagou a mais
caso resolvam as pendência.
Segundo o fisco, eles tiveram
erros simples que os levaram
à malha fina, e estão sendo
orientados por cartas a regu-
larizarem sua situação.

Quem sair da malha re-
cebe a restituição em lotes
extras pagos todo mês.

Neste caso, não se trata
de notificação, autuação ou
punição. A medida faz parte
do Projeto Cartas, de orienta-
ção para autorregularização
da situação fiscal. A me-
dida envolve 498,5 mil con-
tribuintes dentre os mais de
40milhões de declarantes do
IRPF, ou seja, 1,25% aproxi-
madamente.

O que ocorre é orienta-
ção para corrigir o erro sim-
ples identificado pelo fisco
que pode impedir o recebi-
mento da restituição. Quem
faz a correção entra na fila e
recebe no próximo lote. O
pagamento respeita a lista de
prioridades legais.

Retificação
Para retificar a declaração

do Imposto de Renda, abra
o programa do IR no compu-
tador e acesse a declaração
que já foi enviada. Existem
duas maneiras de fazer isso:
clicar na opção identificada
pela letra “R”, no menu à es-
querda, ou dar dois cliques
sobre a declaração transmi-
tida anteriormente.

Em seguida, entre na fi-
cha “Identificação do contri-
buinte”, também localizada à
esquerda, marque a opção
que indica que se trata de
uma declaração retificadora
e informe o número do recibo
da declaração original.

Depois, acesse as fichas
correspondentes e corrija as
informações que apresenta-
rem erros ou precisarem de
atualização.

Antes de transmitir a de-
claração corrigida, clique em
“Verificar pendências”, dis-
ponível no menu à esquerda
ou na parte superior da tela,
por meio do símbolo de che-
cagem verde. O programa
apresentará eventuais incon-
sistências encontradas.

As pendências indicadas
em vermelho impedem o en-
vio da declaração e preci-
sam ser corrigidas, enquanto
as identificadas em amarelo
funcionam como alertas e
não bloqueiam a transmis-
são. Após verificar e ajus-
tar as informações necessá-
rias, selecione a opção “En-
tregar declaração”, que apa-
rece no menu à esquerda ou
na parte superior da tela, re-
presentada pelo ícone de um

globo terrestre com uma seta
laranja.

Na sequência, preencha
os dados solicitados pelo sis-
tema, incluindo as informa-
ções bancárias para o rece-
bimento da restituição ou a
chave Pix, quando aplicável,
e transmita a declaração reti-
ficadora.

Ao finalizar o procedi-
mento, salve e, se neces-
sário, imprima a declaração
corrigida e o respectivo re-
cibo de entrega. Esses do-
cumentos são importantes
para comprovar a transmis-
são e manter o registro das
alterações realizadas.

O cidadão que corrige o
IR e tem restituição a receber
irá para o fim da fila de paga-
mento. Depois que acabou o
prazo de entrega da declara-
ção, não é mais possível mu-
dar o modelo de tributação,
de simplificada para por de-
duções legais e vice-versa.

Ao entregar a declaração
retificadora, o contribuinte
anula o documento anterior
que havia enviado ao fisco,
ou seja, não haverá compa-
ração entre as duas decla-
rações. A Receita analisará
somente a última declaração
enviada.

O prazo para enviar uma
declaração retificadora é de

até cinco anos. Mas o go-
verno também tem até cinco
anos para passar um pente-
fino no IR e apontar erros do
cidadão. A multa para quem
não corrige as falhas é pe-
sada. Ela é calculada so-
bre o imposto devido no ano-
base da declaração enviada.

Prioridade
A ordem de prioridade

para receber a restituição do
Imposto de Renda começa
pelos idosos com 80 anos ou
mais.

Em seguida, estão os ido-
sos com 60 anos ou mais,
as pessoas com deficiência e
os contribuintes com doença
grave.

Na sequência, têm priori-
dade aqueles cuja principal
fonte de renda seja o magis-
tério.

Depois, vêm os contri-
buintes que utilizaram a de-
claração pré-preenchida e
optaram por receber a resti-
tuição via Pix, seguidos da-
queles que utilizaram a de-
claração pré-preenchida ou
escolheram receber por Pix.

Por fim, recebem os de-
mais contribuintes, conforme
o calendário de restituição
e os critérios estabelecidos
pela Receita Federal. (Com
informações da Folha de
S.Paulo)
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Receita Federal alerta quase meio milhão
de contribuintes que caíram na malha-fina.

Marcello Casal Jr,/Agência Brasil

No Rio Grande do Sul, 26.843 contribuintes estão entre os destina-
tários das comunicações, conforme o levantamento divulgado pelo
Fisco.

A Receita Federal
está comunicando

498.487 contribuintes
que tiveram a decla-
ração do Imposto de
Renda de 2026 retida
na malha-fina. A inici-
ativa busca estimular a
correção voluntária de
inconsistências antes
da abertura de proce-
dimentos formais de
fiscalização, o que pode
evitar multas e atrasos
no pagamento de resti-
tuições.

As cartas fazem parte
do Projeto Cartas 2026
e são destinadas a pes-
soas físicas de todo o
País. O envio come-
çou em 5 de outubro,
em lotes semanais, com
previsão de conclusão
nesta terça-feira (20). O
objetivo é alertar os con-
tribuintes sobre a neces-
sidade de verificar as
informações declaradas
e, quando necessário,
regularizar a situação.

A retenção na malha-
fina ocorre quando a
Receita identifica diver-
gências entre os da-
dos informados pelo
contribuinte e as infor-
mações recebidas de
outras fontes, como
empresas, instituições
financeiras, prestadores
de serviços médicos e
planos de saúde. A
situação não significa
necessariamente que
houve fraude ou tenta-
tiva de sonegação, mas
indica que a declaração
precisa ser analisada.

Entre os problemas

mais comuns estão a
omissão de rendimen-
tos recebidos ao longo
do ano, inclusive por
dependentes, divergên-
cias nos valores de sa-
lários e outras fontes de
renda e inconsistências
em despesas médicas
utilizadas para deduzir o
imposto devido. Tam-
bém podem ocorrer pro-
blemas relacionados a
informações sobre pre-
vidência privada, pen-
são alimentícia e outras
deduções previstas na
legislação.

Os contribuintes po-
dem consultar a situa-
ção da declaração pelo
serviço Meu Imposto de
Renda, disponível no
site e no aplicativo oficial
da Receita Federal. Para
acessar as informações,
é necessário utilizar uma
conta gov.br com nível
de segurança prata ou
ouro. No sistema, é
possível verificar se a
declaração apresenta
pendências e identificar
os motivos que levaram
à retenção.

Caso encontre erros
nos dados declarados,
o contribuinte pode
apresentar uma decla-
ração retificadora pela
internet, sem necessi-
dade de comparecer a
uma unidade da Receita
Federal. A correção
deve ser feita com base
nos documentos que
comprovem os rendi-
mentos, as despesas
e as deduções infor-
madas. Se os dados

estiverem corretos, será
necessário reunir os
comprovantes para de-
monstrar a regularidade
das informações, caso
sejam solicitados pelo
Fisco.

A Receita recomenda
que os contribuintes não
deixem a regularização
para depois de uma
eventual intimação. A
correção espontânea,
antes do início de um
procedimento formal
de fiscalização, pode
evitar consequências
mais graves. Se houver
imposto a pagar em
razão de informações
corrigidas, poderão in-
cidir juros e multa sobre
os valores devidos, con-
forme as regras aplicá-
veis.

A inclusão na malha-
fina também pode impe-
dir temporariamente o
pagamento da restitui-
ção. Quando há valores
a receber, a liberação
depende da análise e da
resolução das pendên-
cias identificadas pelo

órgão. Por isso, a con-
sulta periódica ao sis-
tema permite acompa-
nhar a situação e tomar
as providências neces-
sárias.

No Rio Grande do
Sul, 26.843 contribuin-
tes estão entre os des-
tinatários das comu-
nicações, conforme o
levantamento divulgado
pelo Fisco. A orientação
vale para todos os con-
tribuintes notificados,
independentemente do
Estado em que residam.

A Receita Federal res-
salta que o acompa-
nhamento da declara-
ção pelos canais ofici-
ais é a forma mais se-
gura de verificar pen-
dências e evitar golpes.
O órgão não exige pa-
gamentos ou o forne-
cimento de senhas por
meio de links enviados
em mensagens para li-
berar restituições ou re-
gularizar declarações.
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Argentina de Milei prepara novo corte
de 20 mil funcionários públicos; 77

mil já perderam o emprego.
Reprodução

O setor privado formal perdeu 270 mil postos de trabalho desde que Milei assumiu o poder.

O governo argentino
lançou um plano

de demissão voluntária
com o qual espera cor-
tar 20 mil novos postos
de trabalho na admi-
nistração pública. Os
cortes se somariam aos
mais de 77 mil postos
de trabalho eliminados
desde que o presidente
Javier Milei assumiu o
cargo, em dezembro de
2023.

O programa terá du-
ração de um mês, a par-
tir de 1º de novembro,
e prevê pagamentos
que variam conforme
a idade e o tempo de
serviço dos funcioná-
rios, segundo a agência
AFP. Quem aderir ficará
proibido de voltar a tra-
balhar na administração
pública por oito anos.

O objetivo, segundo
decreto publicado no
Diário Oficial, é promo-
ver uma ”adequada e
eficiente alocação dos
recursos públicos”.

”Continuamos bus-
cando maneiras de re-
duzir o gasto público
para continuar baixando
impostos”, escreveu no
X oministro da Desregu-
lação e Transformação
do Estado, Federico
Sturzenegger.

A Associação de Tra-
balhadores do Estado
(ATE), sindicato que re-
presenta servidores pú-
blicos, anunciou uma

marcha contra o plano.
”Não é desligamento vo-
luntário, é demissão ex-
torsiva. A rejeição a este
decreto é total”, escre-
veu no X o secretário-
geral da entidade, Ro-
dolfo Aguiar.

O funcionalismo pú-
blico é um dos prin-
cipais alvos da política
de redução dos gastos
do Estado adotada por
Milei, conhecida como
”motosserra”.
Setor privado
Segundo dados di-

vulgados por Sturzeneg-
ger em setembro, 21%
dos postos de trabalho
do Estado nacional fo-
ram eliminados desde
dezembro de 2023, o
equivalente a 77,5 mil
empregos.

Os cortes também
atingiram o setor pri-
vado formal, que per-
deu 270 mil postos de
trabalho no período, se-
gundo fontes sindicais.

O cenário é marcado
por medidas de auste-
ridade fiscal — redução
de gastos do governo
para equilibrar as contas
públicas—e pela queda
da atividade econômica.

Sturzenegger, por
sua vez, afirma que
foram criadas 400 mil
vagas de trabalho. Esse
número, porém, inclui
empregos informais e
trabalhadores autôno-
mos.

A informalidade no
mercado de trabalho
argentino cresceu três
pontos percentuais em
três anos e chegou a
cerca de 45%.

Itamaraty
O Itamaraty publicou

uma nota nessa terça-
feira (20) rebatendo co-
mentários feitos por Ja-
vier Milei, presidente da
Argentina, nos quais ele
sugere que poderá ha-
ver fraude no segundo
turno da eleição presi-

dencial brasileira, que
será realizado no do-
mingo (25).

”As ofensas de hoje
do Presidente da Repú-
blica Argentina ao Brasil,
desta vez dirigidas ao
Poder Judiciário e ao
sistema de voto eletrô-
nico, constituem nova e
inaceitável tentativa de
ingerência externa no
processo democrático
brasileiro”, destacou o
Ministério das Relações
Exteriores brasileiro.

Mais cedo, Milei re-
publicou uma postagem
crítica ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) no X, comentando:
”Espero que o último
truque sujo de cam-
panha dele não inclua
roubar a eleição... es-
querdista ladrão”. (Com
informações dos portais
g1 e CNN Brasil)
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Indicador de risco da dívida argentina
atinge maior nível em um ano.

Reprodução

Indicador é calculado pelo banco de investimentos JPMorgan.

O risco-país da Ar-
gentina ultrapas-

sou os 700 pontos
básicos nessa terça-
feira (20) e chegou a
710 pontos durante
a manhã, no maior
patamar desde ou-
tubro de 2025. O
indicador é calculado
pelo banco de inves-
timentos JPMorgan
e subia em meio à
queda dos títulos da
dívida argentina ne-
gociados no exterior.

O índice avançou
35 pontos em rela-
ção à referência ante-
rior durante a manhã
e acumulava oito ses-
sões consecutivas de
alta. Em um mês,
a elevação chegou a
185 pontos, ou 35%.

O que é risco-país?
O indicador mede
a diferença entre os
juros dos títulos da
dívida de um país
e os dos títulos do
Tesouro dos Esta-
dos Unidos, conside-
rados uma referên-
cia de baixo risco.
Essa diferença repre-
senta o retorno extra
que investidores exi-
gem para assumir o
risco de emprestar di-
nheiro ao país. Cada
100 pontos básicos
equivalem a 1 ponto

percentual.

Causas
A alta do risco-país

ocorreu em meio à
queda dos preços
dos títulos da dívida
argentina negocia-
dos no mercado fi-
nanceiro internacio-
nal.

Na manhã dessa
terça (20), os papéis
do governo argentino
emitidos em dólares
registravam queda
média de 1,5%. Em
um mês, a desvalo-
rização acumulada
chegava a 6%.

O preço de um
título pode cair
quando investidores
ficam menos dis-
postos a comprá-lo
pelo valor anterior
e passam a exigir
um desconto para
investir. Isso pode
ocorrer, por exemplo,

quando aumentam
os juros de referência
no exterior ou cresce
a preocupação com
os riscos de um país.

Quando o preço de
um título cai, seu ren-
dimento para quem o
compra naquele mo-
mento tende a au-
mentar. Se os rendi-
mentos dos títulos ar-
gentinos sobem em
relação aos dos tí-
tulos americanos de
prazo semelhante, a
diferença entre eles
aumenta e pode ele-
var o risco-país.

EUA
A remuneração

dos títulos do Te-
souro americano é
uma referência para
investidores interna-
cionais. Quando os
rendimentos desses
papéis aumentam,
ativos de países con-

siderados mais arris-
cados podem perder
atratividade, sobre-
tudo se os investi-
dores passam a exi-
gir um retorno maior
para compensar os
riscos.

Nesse cenário, paí-
ses emergentes po-
dem enfrentar pres-
são sobre os pre-
ços de seus títulos
e aumento do prê-
mio de risco. O
efeito varia conforme
as condições de cada
economia e a per-
cepção dos investi-
dores sobre sua ca-
pacidade de honrar
compromissos finan-
ceiros. (Com infor-
mações do portal g1)
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Aprovação de Trump bate recorde
negativo e chega a 31%.

Reprodução

O levantamento também mostrou que a desaprovação ao governo atingiu 66%.

A aprovação do presi-
dente dos Estados

Unidos, Donald Trump,
registrou uma nova
queda e chegou a 31%,
de acordo com uma
pesquisa realizada pela
Reuters em parceria
com o instituto Ipsos. O
levantamento também
mostrou que a desa-
provação ao governo
atingiu 66%, renovando
o maior índice regis-
trado na série histórica
da pesquisa.

O estudo ouviu 1.679
adultos nos Estados
Unidos entre os dias
16 e 19 de outubro,
por meio da internet. A
margem de erro é de
dois pontos percentu-
ais para mais ou para
menos.

De acordo com os
resultados, 66% dos
entrevistados desa-
provam a atuação de
Trump como presi-
dente, ante 65% regis-
trados em 5 de outubro.
Já a aprovação recuou
de 32% para 31% no
mesmo período. Os
demais participantes
não souberam respon-
der ou preferiram não
informar sua opinião.

A avaliação nega-
tiva também prevalece
nas diferentes áreas da
administração federal
analisadas pelo levan-
tamento. Na imigração,
o saldo entre aprovação
e desaprovação é de -

20 pontos. Na política
internacional, chega a
-34 pontos. A econo-
mia apresenta um re-
sultado de -45 pontos,
enquanto o custo de
vida registra -54 pontos.
Na avaliação geral do
governo, o saldo é de
-35 pontos.

A pesquisa destaca
o crescimento da in-
satisfação dos ameri-
canos com a situação
econômica e o aumento
das despesas cotidia-
nas. Ao todo, 68% dos
entrevistados desapro-
vam a maneira como
Trump conduz as políti-
cas econômicas. O per-
centual representa uma
alta de seis pontos per-
centuais em relação à
pesquisa de 5 de ou-
tubro e constitui o pior
resultado registrado du-
rante os dois mandatos
do presidente.

Midterms
O levantamento tam-

bém investigou as in-
tenções de voto para
as eleições de meio de
mandato, conhecidas
como midterms, previs-
tas para 3 de novembro.
Na ocasião, os eleitores
americanos escolherão
os representantes de
todas as cadeiras da
Câmara dos Deputados
e de aproximadamente
um terço do Senado.

Entre os eleitores
registrados, 47% afir-
maram que pretendem
votar em candidatos
do Partido Democrata,
que faz oposição ao
presidente. Outros 35%
declararam preferên-
cia por candidatos do
Partido Republicano,
legenda de Trump.

Segundo a Reuters,
a diferença de 12 pon-
tos percentuais entre
democratas e republi-
canos é a maior ob-
servada nas pesquisas
da agência em parceria
com a Ipsos sobre as

eleições deste ano.
Atualmente, os re-

publicanos detêm a
maioria tanto na Câ-
mara quanto no Se-
nado. Os resultados do
levantamento indicam,
contudo, a possibili-
dade de mudanças na
composição das duas
Casas legislativas após
a votação.

O agregador de pes-
quisas Race to the
White House aponta
que os democratas
apresentam 73% de
probabilidade de con-
quistar a maioria no
Senado e 89% na Câ-
mara dos Deputados.
Essas estimativas re-
fletem projeções base-
adas em levantamen-
tos eleitorais e podem
sofrer alterações até
a realização do pleito.
(Com informações do
portal g1)
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Secretário de Defesa dos Estados Unidos
discute com Netanyahu a guerra no Irã.

Reprodução

Hegseth agradeceu a Israel por receber as forças americanas.

O secretário de De-
fesa dos Esta-

dos Unidos, Pete
Hegseth, discutiu o
Irã com o primeiro-
ministro israelense,
Benjamin Netanyahu,
durante uma visita
não anunciada a Is-
rael na segunda-feira
(19), segundo três au-
toridades israelenses,
em meio ao aumento
das tensões entre os
Estados Unidos e o
Irã.

Doron Spielman,
porta-voz do primeiro-
ministro, confirmou
posteriormente à
agência Reuters que
Netanyahu havia se
reunido com Heg-
seth na base aérea
de Uvda, na região
desértica do Neguev,
no sul de Israel.

Netanyahu e Heg-
seth discutiram “as
ameaças na região”
e a parceria entre Es-
tados Unidos e Israel
para lidar com essas
ameaças, tanto ofen-
siva quanto defensi-
vamente, afirmou Spi-
elman em uma breve
conversa por telefone.

Hegseth agrade-
ceu a Israel por rece-
ber as forças ameri-
canas, que, segundo
Spielman, somam mi-
lhares de militares,
e discutiu o apoio
do presidente Donald

Trump ao primeiro-
ministro israelense.

“Existe uma rela-
ção pessoal profunda
aqui, que esteve no
centro dessa discus-
são”, disse Spielman.

Por meio de um co-
municado, o primeiro-
ministro de Israel afir-
mou que conversou
com o presidente
americano Donald
Trump sobre a impor-
tância de eliminar o
regime iraniano.

“Estamos compro-
metidos em concluir a
eliminação do regime
iraniano”, disse Ne-
tanyahu emumcomu-
nicado divulgado por
seu gabinete. “Dis-
cuti isso com Trump
muitas vezes, inclu-
sive ontem.”

No domingo (18),
Trump declarou apoio
a Netanyahu na elei-
ção parlamentar isra-
elense da próxima se-
mana, a primeira vota-

ção no país desde o
ataque do Hamas ao
sul de Israel, em 7 de
outubro de 2023.

O Pentágono não
comentou publica-
mente a visita de Heg-
seth.

Mais cedo, Heg-
seth publicou no X
que havia visitado mi-
litares americanos na
área de responsabi-
lidade do Comando
Central dos Estados
Unidos, que abrange
o Oriente Médio, o
nordeste da África e
partes da Ásia.

Ele não especificou
onde havia se encon-
trado com os milita-
res.

A visita de Hegseth
ocorre em meio ao
aumento das tensões
entre Estados Unidos
e Irã em torno do
Estreito de Ormuz e
à intensificação dos
ataques dos houthis,
grupo do Iêmen ali-

ado do Irã, contra a
Arábia Saudita.

Forças americanas
e israelenses lança-
ram ataques conjun-
tos contra o Irã no
fim de fevereiro, de-
sencadeando uma
guerra mais ampla
no Oriente Médio.
Netanyahu disse à
imprensa israelense
neste mês que não
pretende atacar o Irã
antes das eleições
israelenses de 27 de
outubro. Trump afir-
mou que não atacará
o Irã antes das elei-
ções legislativas de
meio de mandato nos
Estados Unidos, em
novembro.

Israel tem recebido
forças americanas
adicionais, incluindo
aeronaves militares,
pelo menos desde
fevereiro, como parte
da guerra contra o Irã.
(Com informações do
portal g1)
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Zelensky acusa Donald Trump de
querer forçar rendição da Ucrânia.

Reprodução

Nos último dias, Trump reverteu quase cinco anos da política de pressão máxima contra a Rússia.

O presidente da
Ucrânia disse

que não está mais
recebendo alertas
de inteligência dos
Estados Unidos so-
bre ataques da Rús-
sia. Volodymyr Ze-
lensky acusou Do-
nald Trump de que-
rer forçar o país a se
render.
A Rússia lançou

16 mísseis e 270
drones contra Kiev
e regiões vizinhas
à capital da Ucrâ-
nia. Quatro pes-
soas morreram e
mais de 50 ficaram
feridas; 28 instala-
ções de energia fo-
ram atingidas. Mais
de meio milhão de
pessoas estão sem
eletricidade e água.
O presidente da

Ucrânia disse que
o país não recebeu
nenhum alerta dos
aliados. O governo
ucraniano tem re-
latado falhas no
compartilhamento
de inteligência por
parte dos Estados
Unidos. Em uma
entrevista à agên-
cia Bloomberg, Vo-
lodymyr Zelensky
afirmou ainda que

os americanos to-
maram medidas
para convencer a
Ucrânia a se ren-
der na guerra. Na
noite de segunda-
feira (19), o jornal
”Washington Post”
publicou que o go-
verno Trump não
aprovou a transfe-
rência para a Ucrâ-
nia de mísseis inter-
ceptadores neces-
sários para proteger
o país contra ata-
ques russos.
Nos últimos dias,

Donald Trump re-
verteu quase cinco
anos da política de
pressão máxima
contra a Rússia - o
país que invadiu a
Ucrânia. Anunciou
um acordo para im-
portar diesel russo
e a suspensão de

sanções impostas
contra Moscou du-
rante a guerra. O
presidente ameri-
cano argumentou
que fez isso porque
está negociando
um acordo para
acabar com o con-
flito e não quer fazer
nada para afastar a
Rússia da mesa de
negociações.
Na segunda,

Trump voltou a acu-
sar Zelensky de não
querer acabar com
o conflito:
“Eu acho que é

hora de outra pes-
soa negociar em
nome da Ucrânia”,
afirmou.
No domingo (18),

Trump também acu-
sou o presidente
ucraniano de atacar
refinarias de diesel

da Rússia e preju-
dicar agricultores e
empresas america-
nas. Mas o preço
do diesel disparou
no país desde que
os Estados Uni-
dos começaram a
guerra contra o Irã -
aumento de 68%.
O conflito e a alta

do custo de vida
dos americanos fi-
zeram a aprovação
do presidente cair
para o nível mais
baixo até agora.
Segundo a última
pesquisa da Reu-
ters, apenas 31%
dos americanos
aprovam o trabalho
de Donald Trump.
(Com informações
do portal g1)
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Eleição anulada: município do
Litoral Norte gaúcho escolhe neste
domingo também um novo prefeito.

Terdag Media

Felipe Valim e Valdir Cenci disputam o comando de Arroio do Sal até
o final de 2028.

C om a votação para
governador decidida

em primeiro turno no Rio
Grande do Sul, eleitores
de 496 dos 497 municípios
gaúchos vão às urnas no
domingo (25) para mani-
festar sua preferência para
presidente da República.
A exceção é Arroio do
Sal (Litoral Norte), que na
mesma data definirá seu
próximo prefeito pelos pró-
ximos dois anos, devido
à anulação do pleito de
2024.

O novo processo de
escolha foi determinado
pelo Tribunal Regional
Eleitoral (TRE), que no
dia 13 de agosto cassou
a chapa composta por
Luciano Pinto da Silva
(Republicanos) e Valdir
Cenci (PP), vencedora do
pleito de 2024. Eles foram
condenados por abuso
de poder econômico e
irregularidades nas contas
de campanha.

”A decisão foi funda-
mentada na utilização da
conta bancária pessoal do
contador para movimentar
recursos não contabiliza-
dos, por meio de mais de
170 transferências via pix
concentradas na semana
anterior e no dia posterior
ao pleito”, informa o site
tre-rs.jus.br.

Luciano permanece ine-
legível por oito anos. Já
Cenci perdeu o mandato,
mas manteve os direitos
políticos e agora disputa
o comando do município
(confira a seguir a com-
posição completa de cada
chapa).

De acordo com da-
dos do Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), Arroio do Sal
abriga uma população
de aproximadamente 11,4
mil habitantes, dos quais
cerca de 9,2 mil (mais de
80%) estão aptos a votar. A
cidade conta com sessões
de votação distribuídos em
oito locais.

– Coligação ”Um Novo
Tempo” (MDN, PSD, PSDB
e Cidadania): Felipe Va-
lim (MDB). Vice: José
Luiz “Alemão do Mercado”
Bobsin Justin (PSDB). Nú-
mero 15.

– Coligação ”Arroio do
Sal Vem em Primeiro Lu-
gar” (PP, PDT e União Bra-
sil): Valdir Cenci (PP) e Ed-
milson ”Guti” Schmidt. Nú-
mero 11.
Mudança de sessões

em três cidades
Nesta semana, o TRE

publicou mensagem oficial
ao público, confirmando
a transferência de locais
destinados no Rio Grande
do Sul ao segundo turno
da votação presidencial,
marcado para o próximo
domingo (25). Conforme
o órgão, porém, a me-
dida atinge apenas nove
seções, instaladas emqua-
tro endereços e três muni-
cípios.

”São alterações relacio-
nadas a situações especí-
ficas, incluindo problemas
emergenciais nas estrutu-
ras físicas de prédios atin-
gidos pelos temporais que
afetaram o Estado”, res-
salta. ”A orientação geral
é que eleitoras e eleitores
compareçam aos mesmos
locais em que votaram no
primeiro turno.”

– Manoel Viana (Sudo-

este gaúcho): a seção
62, que no primeiro turno
(4 de outubro) funcionou
em local provisório, retorna
agora à Escola Municipal
de Ensino Fundamental Al-
berto Pasqualini, sua loca-
lização original.

– São Luiz Gonzaga
(Região Noroeste): pelos
mesmos motivos mencio-
nados, as seções 8, 81 e
118 estão de volta à Es-
cola Municipal de Ensino
Fundamental José Bonifá-
cio, ao passo que as de nú-
meros 84 e 105 retornam
à Escola Municipal de En-
sino Fundamental Ernes-
tina Amaral Langsch.

– Uruguaiana (Fronteira-
Oeste): as seções 97, 185
e 231 têm como novo en-
dereço a Escola Estadual
de Ensino Fundamental
República do Uruguai. O
motivo são os impactos
das enchentes.

A Justiça Eleitoral alerta
para a circulação de ”in-
formações equivocadas
sobre supostas mudanças
generalizadas nos locais
de votação”. A definição e

eventual alteração desses
endereços são de respon-
sabilidade dos TREs, com
base na avaliação dos res-
pectivos juízos eleitorais
e das condições de cada
município.

O Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) não inter-
fere em tais decisões, que
levam em conta fatores
estruturais, climáticos,
de segurança e outras
circunstâncias relevantes
para garantir a adequada
realização da votação.

Para evitar dúvidas e
deslocamentos desneces-
sários, a recomendação é
que todas as eleitoras e
todos os eleitores consul-
tem previamente os canais
oficiais da Justiça Eleito-
ral (aplicativo e-Título e site
oficial) e confirmem seu lo-
cal de votação antes de
sair de casa: ”A verificação
antecipada permite obter
informações atualizadas e
contribui para que o eleito-
rado se dirija ao local cor-
reto para exercer o direito
ao voto”. (Marcello Cam-
pos)
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Município gaúcho troca nome de rua que
homenageava general da ditadura militar.

Divulgação/PMTP

Atendendo a uma recomendação do MPF, o município de Tenente
Portela alterou o nome da antiga Rua Presidente Médici para Rua
Américo Bottega.

A tendendo a uma reco-
mendação do Ministé-

rio Público Federal (MPF),
o município de Tenente
Portela, no Noroeste do
Estado, alterou o nome da
antiga Rua Presidente Mé-
dici para Rua Américo Bot-
tega. O inquérito civil que
motivou a mudança busca
mapear e substituir no-
menclaturas de logradou-
ros gaúchos que homena-
geiam figuras ligadas a vi-
olações de direitos huma-
nos durante a ditadura mi-
litar. No documento en-
caminhado à gestão mu-
nicipal, o órgão federal ar-
gumentou que a preserva-
ção dessas honrarias ba-
naliza a violência instituci-
onal e estimula o revisio-
nismo histórico. Para efe-
tivar a troca nas placas,
os parlamentares da Câ-
mara de Vereadores apro-
varam um projeto de lei
específico, já sancionado
pela prefeitura em setem-
bro. No lugar da referên-
cia ao general que gover-
nou o país durante o re-
gime militar, a via agora
celebra um agricultor gaú-
cho e militante trabalhista
preso em 1965 sob a acu-
sação de subversão.

Ajuste eleitoral
Mais duas cidades

gaúchas registraram alte-
rações em locais de vota-
ção para o segundo turno
das eleições neste do-
mingo (25). Em Parobé,
os eleitores da seção
278 foram transferidos
para o Centro Municipal
de Educação Ambiental
devido à interdição do
prédio original pelo Corpo
de Bombeiros. Já no

município de Santa Maria,
o público que vota nas
seções 3 e 290 deverá
se dirigir à Escola Mu-
nicipal de Ensino Infantil
João Franciscatto. Os
novos remanejamentos
anunciados pelo Tribunal
Regional Eleitoral (TRE-
RS) se somam a outras
modificações pontuais já
confirmadas em Manoel
Viana, São Luiz Gonzaga
e Uruguaiana. Para evitar
contratempos no dia do
pleito, a Justiça Eleitoral
orienta que a população
confirme previamente os
endereços atualizados
pelos canais oficiais.

Troca de débito
A Prefeitura de Porto

Alegre encaminhou à Câ-
mara Municipal um pro-
jeto de lei para autori-
zar a quitação de dívi-
das de imóveis munici-
pais em troca da constru-
ção de um restaurante co-
munitário. A medida en-
volve a Cooperativa Habi-
tacional Loteamento Vida
Nova, cuja dívida fundiá-
ria, referente à ocupação
consolidada de imóveis
na Estrada do Rincão, no
bairro Restinga, é de R$
2,46 milhões. Pela pro-
posta, o débito seria qui-
tado mediante a entrega
da obra, que seria finan-
ciada com R$ 2,5 milhões
de uma emenda parla-
mentar da deputada fede-
ral Fernanda Melchionna
(PSOL). O Executivo ar-
gumenta que a alteração
proposta busca harmoni-
zar o interesse público da
arrecadação com a fun-
ção social da propriedade
e a garantia da segurança

alimentar.
Monitoramento

hídrico
O DMAE terminou on-

tem (20) a instalação de
duas novas estações para
o monitoramento automá-
tico e em tempo real dos
níveis do Guaíba e do
rio Gravataí. Enquanto o
equipamento do Gravataí
foi posicionado no bairro
Humaitá, marcando o pri-
meiro ponto de monitora-
mento do rio em Porto Ale-
gre, a estrutura do Guaíba
foi fixada no Cais Mauá,
ao lado do medidor man-
tido pela Agência Naci-
onal de Águas e Sane-
amento Básico (ANA), o
que garante redundância
às medições. Cada es-
tação tem um sensor de
radar que calcula a cota
sem contato direto com a
água. As informações ge-
radas de forma contínua
servirão para apoiar a to-
mada de decisão sobre
o acionamento das estru-
turas de proteção contra
cheias.
Operação Argos

III

No Sul do Estado, a
Polícia Federal prendeu
em flagrante nessa terça-
feira (20) um homem in-
vestigado por armazenar
material de abuso sexual
infantojuvenil no municí-
pio de Canguçu. A de-
tenção ocorreu durante o
cumprimento de um man-
dado de busca e apre-
ensão expedido para a
terceira fase da Opera-
ção Argos. O inquérito
que resultou na ofensiva
foi aberto pela corporação
após o recebimento de
denúncias sobre a guarda
contínua dos conteúdos
ilícitos por parte do sus-
peito. Durante a diligên-
cia no endereço alvo, os
agentes federais recolhe-
ram o dispositivo móvel
utilizado pelo investigado.
O equipamento passará
por perícia técnica para
aprofundar as apurações
cibernéticas e identificar a
possível prática de outros
crimes atrelados a redes
de exploração. (Por Bruno
Laux)
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Ministro visita o RS para vistoriar
obras no Salgado Filho e iniciar
projeto de aeroporto na Serra.

Eduardo Oliveira/MPor

O ministro de Portos e Aeroportos, Tomé Franca, desembarca no Rio
Grande do Sul nesta quarta-feira.

O ministro de Portos e Ae-
roportos, Tomé Franca,

desembarca no Rio Grande
do Sul nesta quarta-feira para
inspecionar as obras no en-
torno do Aeroporto Salgado
Filho, em Porto Alegre. Após
a vistoria na Capital, o ti-
tular da pasta federal viaja
a Caxias do Sul para assi-
nar a ordem de início da pri-
meira fase de construção do
Aeroporto da Serra Gaúcha,
no distrito de Vila Oliva, em
ato programado para o palco
principal da Mercopar.

Acesso logístico
Durante a abertura da

Mercopar, nessa terça-feira,
o governo estadual apresen-
tou o estudo de viabilidade
técnica para a construção da
ERS-466, rodovia que conec-
tará a Rota do Sol a Canela
e servirá de acesso ao novo
Aeroporto da Serra Gaúcha.
Com o traçado apontado
pelo estudo, que tem custo
estimado de R$ 288 milhões,
o Executivo projeta finalizar
o anteprojeto até dezembro,
passo para avançar no li-
cenciamento ambiental e na
contratação da obra.

Mudança de
gestão

Atual secretária da Fa-
zenda do Rio Grande do
Sul, a economista Pricilla Ma-
ria Santana deve deixar a
administração gaúcha para
compor o alto escalão do
próximo governo do Paraná.
O nome da servidora foi
anunciado nessa terça-feira
pelo governador eleito Ser-
gio Moro (PL), confirmando-
a como a primeira integrante
do seu futuro secretariado
para comandar a mesma
pasta financeira no Estado
paranaense.

Dinheiro vivo
A Polícia Federal apreen-

deu cerca de R$ 815 mil
em espécie nessa terça-feira
após localizar o montante
dentro de um veículo no es-
tacionamento de um estabe-
lecimento comercial na zona
sul de Porto Alegre. Embora
nenhuma prisão tenha sido
efetuada no local, a corpora-
ção instaurou inquérito para
apurar a origem dos valores,
que, segundo levantamentos
de inteligência, seriam pro-
venientes do tráfico de dro-
gas.

Saúde
monitorada

A Secretaria Estadual
da Saúde lançou um docu-
mento com diretrizes para
orientar gestores e equipes
no monitoramento e na ava-
liação de políticas públicas
ligadas ao Sistema Único de
Saúde (SUS) no Rio Grande
do Sul. Estruturado com
matrizes padronizadas e
indicadores, o guia busca
traduzir conceitos teóricos
em ferramentas práticas
para qualificar a tomada de
decisão baseada em evidên-
cias e o direcionamento de
recursos no setor.

Revitalização
urbana

A Praça Otávio Rocha,
no Centro Histórico de Porto
Alegre, começou a receber
obras de revitalização viabili-
zadas por uma parceria entre
o município e a iniciativa pri-
vada. Com previsão de tér-
mino para dezembro, os tra-
balhos englobam melhorias
paisagísticas e a restauração
do antigo chalé do local, que
passará a abrigar uma cafe-
teria.

Governança
digital

O prefeito Sebastião Melo
sanciona nesta quinta-feira a

lei municipal que estabelece
diretrizes para a governança
e o uso ético da Inteligên-
cia Artificial (IA) na adminis-
tração pública de Porto Ale-
gre. Aprovada pela Câmara
de Vereadores, a nova legis-
lação determina, entre outros
pontos, a avaliação de im-
pactos algorítmicos em siste-
mas de alto risco e a iden-
tificação obrigatória de con-
teúdos elaborados por ferra-
mentas generativas.

Mitigação
climática

Entrou na pauta de dis-
cussões da Câmara de Porto
Alegre um projeto de lei que
cria diretrizes para minimizar
os impactos das ondas de
calor extremo na rotina da
cidade. Apresentada pela
vereadora Juliana de Souza
(PT), a proposta prevê ações
como a adaptação de horá-
rios de servidores públicos
e de escolas sem climatiza-
ção em todas as salas, ôni-
bus com ar-condicionado em
todas as linhas e a não re-
alização de obras do Dmae
que interrompam o abasteci-
mento de água em dias de
calor extremo.

Troca
institucional
Um grupo de represen-

tantes da prefeitura goiana
de Senador Canedo encer-
rou nessa terça-feira (20)
uma visita técnica de dois
dias a Porto Alegre focada na
troca de experiências sobre a
gestão de finanças públicas.
Durante a agenda, a comitiva
conheceu os processos de
arrecadação, controle orça-
mentário e as soluções tec-
nológicas utilizadas pela Fa-
zenda municipal, além de di-
alogar com o prefeito Sebas-
tião Melo.

Vicaricídio no RS
No Sul do Estado, a Jus-

tiça gaúcha recebeu ontem
(20) a denúncia do Ministé-
rio Público contra o homem
acusado de assassinar a ti-
ros o pai e o irmão de sua
ex-companheira no municí-
pio de Chuvisca. O réu res-
ponderá pelos crimes de vi-
caricídio e homicídio qualifi-
cado, delitos que teriam sido
executados no início de outu-
bro com o objetivo de infligir
sofrimento à antiga parceira
após o término do relaciona-
mento.

Por Bruno Laux.
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Segurança jurídica: investimento de R$
27 bilhões da fábrica de celulose da
CMPC está mais perto da liberação.

Divulgação

Licença do Projeto Natureza da CMPC Celulose pode estar próximo
da liberação.

A novela do Projeto Natureza,
nome dado pelo grupo chi-

leno CMPC ao investimento de
R$ 27 bilhões para implantar em
Barra do Ribeiro (RS) uma fá-
brica de celulose de última ge-
ração, teve ontem mais um ca-
pítulo. Foi noticiado ontem que
a Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai) terminou
de consultar a representantes
do povo Kaingang , e o pare-
cer favorável será entregue à
Fundação Estadual de Proteção
Ambiental (Fepam) liberar a li-
cença prévia. Na verdade, o
fato é que depois de cumprir
com as exigências do caderno
inicial que lhe foi apresentado, a
CMPC se viu surpreendida por
solicitações adicionais formula-
das por um membro do Ministé-
rio Público Federal, originando
uma ação que tramita na Jus-
tiça Federal. Agora, atendida
esta nova solicitação, o cami-
nho natural, com base na segu-
rança jurídica que deve preva-
lecer nestes casos, será a libe-
ração do projeto tão aguardado
pelos gaúchos.
Corte de Secretarias no RS
pode espantar técnicos de

alto nível
Se formantida a intenção ini-

cial de cortar secretarias, o go-
vernador eleito Luciano Zucco
terá de passar a tesoura em oito,
para chegar ao número proje-
tado de 20 pastas. O risco do
corte de secretarias, está no sta-
tus financeiro do titular. Os sa-
lários dos titulares de algumas
pastas, se transformadas em ór-
gãos auxiliares, poderá trazer
dificuldades para atrair técnicos
de primeira linha. Os salários
no executivo têm sido historica-
mente mais baixos para ativida-
des de gestão similares de ou-
tros poderes.
Governador eleito Sergio

Moro anuncia Pricilla Santana
na Fazenda do Paraná
O governador eleito do Pa-

raná, Sergio Moro (PL) anun-
ciou ontem o primeiro nome do
seu secretariado: Pricilla San-
tana, secretária da Fazenda do
governo Eduardo Leite (PSD),
que assumirá a mesma função
no governo paranaense. Piri-
cilla, que já atuou na Secretaria
do Tesouro Nacional, foi a pri-

meira mulher a assumir a Secre-
taria da Fazenda do Rio Grande
do Sul.

Itamaraty repudia
declaração de Millei

ofensiva a Lula
O presidente da Argentina

Javier Milei, que apoia aberta-
mente o nome do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) fez publica-
ções nas redes sociais X e Ins-
tagram, com tom crítico a Lula,
e provocou uma nota de reação
do Itamaraty. O Ministério das
Relações Exteriores afirmou que
o presidente da Argentina ten-
tou atingir o sistema de votação
eletrônica e o Poder Judiciário.
O que disse Millei:

“Espero que o último truque
da campanha suja deles não in-
clua roubar a eleição... esquer-
dista ladrão”, disse Milei, em co-
mentários online. “Lula ladrão.”

Nas 13 pesquisas mais
recentes, Flávio Bolsonaro

vence em 12.
A média de 13 levantamen-

tos dá 50,9% a Flávio e 49,1%
a Lula. O Senador aparece à
frente em 12 pesquisas, mas
vantagem diminuiu em cinco de
seis comparações com rodadas
anteriores. O levantamento do
Congresso em Foco, com base
nos estudos divulgados entre 13
e 19 de outubro, mostra uma di-
ferença de 1,8 ponto percentual
entre os candidatos à eleição de
domingo (25).

O cálculo considerou a pes-
quisa nacional mais recente de
cada instituto divulgada no pe-
ríodo, atribuindo o mesmo peso
a todos os levantamentos. A
média não constitui uma nova
pesquisa eleitoral nem possui
margem de erro própria.
Flávio tem 52% dos votos

válidos e Lula, 48%, diz Real
Time Big Data

O Real Time Big Data apre-
sentou ontem uma pesquisa
apontando que o senador Flávio
Bolsonaro (PL) tem 52% dos vo-
tos válidos, contra 48% do pre-
sidente Lula (P). A vantagem do
candidato do PL é de quatro
pontos percentuais. O levanta-
mento está registrado no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) sob
o protocolo BR-02952/2026.

Pesquisas mostram
vitória de Flávio

O resultado da Real Time
Big Data acompanha a van-
tagem numérica de Flávio re-
gistrada por outros institutos
na reta final da eleição. Na
segunda-feira (19), o Poder-
Data/AYA também apontou 52%
dos votos válidos para o sena-
dor e 48% para Lula. O AtlasIn-
tel/Bloomberg registrou 51,1% a
48,9%, enquanto o BTG/Nexus
mostrou diferença ainda menor,
de 50,3% a 49,7%.

Governador eleito Zucco
anuncia ações para o

fortalecimento das indústrias
e empresas gaúchas

Ontem, durante a abertura
da 35ª Mercopar, em Caxias do
Sul, o governador eleito do Rio
Grande do Sul, Luciano Zucco
(PL), defendeu o fortalecimento
da indústria e a ampliação da
competitividade das empresas
gaúchas como pilares de sua
gestão, a partir de 2027. Zucco
prometeu priorizar investimen-
tos em inovação, infraestrutura
e redução dos custos logísticos.
NOVO pede no TSE cassação
da chapa Lula-Alckmin por
abuso de poder político
O NOVO entrou no TSE com

uma ação pedindo a cassa-
ção da chapa Lula-Alckmin por
abuso de poder político. Ao
todo, foram 35 medidas em
2026, bancadas com cerca de
R$ 99,7 bilhões em créditos ex-
traordinários. Em 2023 e 2024,
esse valor foi zero. Pela Cons-
tituição, esse tipo de crédito

serve para despesa imprevisível
e urgente.

Na ação partido destaca as
medidas de benefício econô-
mico ou apelo popular criadas
pelo governo Lula:

- 2023: nenhuma
- 2024: nenhuma
- 2025: duas
- 2026, durante a campanha:

DOZE
Voto no 2º turno também
vale como Prova de Vida

do INSS
Os beneficiários do INSS

que comparecerem às urnas no
segundo turno das eleições de
2026, em 25 de outubro, pode-
rão ter a Prova de Vida atuali-
zada automaticamente. Quem
não votou no primeiro turno
também poderá ter o compare-
cimento ao segundo turno con-
siderado nesse processo.

O TSE compartilha os da-
dos de comparecimento com
o INSS, que utiliza essas infor-
mações para comprovar a vida
de aposentados, pensionistas
e beneficiários do Benefício de
Prestação Continuada (BPC).

A medida evita que o be-
neficiário precise realizar outro
procedimento, como compare-
cer a uma agência do INSS ou
ao banco onde recebe o benefí-
cio.

Por Flavio Pereira.
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Novas estações monitoram em Porto Alegre
os níveis do Guaíba e do rio Gravataí.

Luciano Lanes/PMPA

Equipamentos foram instalados nos bairros Humaitá e Centro Histó-
rico.

O Departamento Mu-
nicipal de Água e

Esgotos (Dmae) con-
cluiu nessa terça-feira
(20) a instalação de
duas novas estações
de monitoramento dos
níveis do Guaíba e do
rio Gravataí em Porto
Alegre. Com atualiza-
ção automática dos da-
dos em tempo real, os
equipamentos têm por
finalidade apoiar a to-
mada de decisão so-
bre o acionamento das
estruturas de proteção
contra cheias.

A primeira unidade
está localizada no
bairro Humaitá (Zona
Norte), próximo à ave-
nida Ernesto Neuge-
bauer, e funciona como
primeiro ponto de mo-
nitoramento do rio Gra-
vataí na Capital gaúcha.
Já o novo ponto de me-
dição do Guaíba está
no Cais Mauá (Centro
Histórico), ao lado do
equipamento mantido
pela Agência Nacional
de Águas e Sanea-
mento Básico (ANA).

”Nesse caso, a exis-
tência de duas medi-
ções garante redundân-
cia ao sistema, evitando
a perda de informações
durante eventos extre-
mos”, ressalta a admi-
nistração municipal em
informe publicado no
portal prefeitura.poa.br.

Cada estação possui
um sensor de nível por
radar, instalado em um

poste. O equipamento
calcula a cota (altura do
nível da água) do rio
a partir do tempo en-
tre a emissão do sinal e
sua reflexão na superfí-
cie da água. O método
permite o acompanha-
mento contínuo do ní-
vel sem que o disposi-
tivo precise encostar na
água.

Ao todo, três esta-
ções doDmae estão em
operação em Porto Ale-
gre. A primeira foi ins-
talada em setembro, no
bairro Guarujá (na Zona
Sul). Os dados obti-
dos são incorporados
aos sistemas internos
do Departamento, mas
ainda não estão dispo-
níveis para consulta em
tempo real pela popula-
ção.

”Informação precisa
e em tempo real é parte
essencial da proteção
contra cheias”, salienta
o diretor-presidente do
Dmae, Vicente Perrone.
”Com as novas esta-
ções, o Dmae acompa-
nha o nível dos rios de
forma contínua e age
preventivamente sem-
pre que necessário.”

Acordo
Também nesta se-

mana, o governador
Eduardo Leite e o pre-
feito de Porto Alegre,
Sebastião Melo, enca-
minharam a formaliza-
ção de acordo para
adesão do Estado a
programa de regulari-

zação de débitos de ta-
rifas do Dmae. A nego-
ciação prevê quitação
pelo Executivo gaúcho,
mediante desconto de
50%, permitindo assim
a redução de pendên-
cias e ampliação de
recursos disponíveis
para obras de proteção
contra cheias na Capi-
tal.

Conforme deta-
lhado no portal es-
tado.rs.gov.br, o valor
a ser desembolsado é
de R$ 200 milhões a R$
250 milhões – o mon-
tante exato depende
da conclusão dos cál-
culos e da própria for-
malização do acordo,
a cargo de equipes
da Procuradoria-Geral
do Estado (PGE) e
Procuradoria-Geral do
Município (PGM):

”A maior parte das
dívidas está inscrita
em precatórios, que a
composição permitirá
abater do estoque do
Estado nessa modali-

dade. Os outros R$
50 milhões referem-se
a ações judiciais em
curso, que ainda não
se transformaram em
precatórios, mas que
podem vir a ser extintas
a partir do ajuste entre
os Executivos estadual
e municipal.

Para o Dmae, o
acordo representa o
ingresso direto de re-
cursos que fortalecerão
o caixa do departa-
mento e deverão ser
destinados, nos ter-
mos da negociação,
ao financiamento de
obras dos sistemas de
proteção contra cheias
de Porto Alegre. A
medida busca conciliar
a regularização de um
passivo estadual com
a necessidade de am-
pliar a capacidade de
investimento em infra-
estrutura para prevenir
e reduzir os impactos
de eventos extremos
na cidade. (Marcello
Campos)
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Quase 980 mil cobranças de
pedágio automático na Serra

Gaúcha ainda não foram pagas.
Divulgação/CSG

Prazo para quitação sem multa termina em 16 de novembro.

A consessionária CSG
alerta que quase 980

mil tarifas de pedágio
eletrônico do tipo ”Free
Flow” precisam ser pa-
gas. O prazo para apro-
veitar o período de tran-
sição termina em 16 de
novembro: a partir do
dia seguinte, multas de-
correntes de cobranças
em aberto (R$ 195 e 5
pontos na carteira) entra-
rão novamente em vigor,
de acordo com regras es-
tabelecidas pelo Conse-
lho Nacional de Trânsito
(Contran).

”Com esse volume de
inadimplência, a empresa
reforça a importância de
se consultar possíveis
pendências e efetuar os
pagamentos dentro do
prazo para garantir o
benefício”, ressalta um
informe publicado no site
csg.com.br.

Prevista na Delibera-
ção Contran nº 277, de 26
de março de 2026, a me-
dida suspendeu tempora-
riamente no País a apli-
cação de multas e pon-
tos na Carteira Nacional
de Habilitação (CNH) por
falta de pagamento do
pedágio eletrônico. Para
cancelar as multas ge-
radas desde o início da
operação de fluxo livre
e sem cancelas, motoris-
tas e motociclistas preci-
sam quitar todas as tari-
fas pendentes do pedá-
gio eletrônico.

Desde 17 de outubro,
os condutores de veícu-

los devem acompanhar
as tarifas geradas pelas
passagens nos pórticos
do Free Flow e então rea-
lizar o pagamento em até
30 dias após cada passa-
gem. Esse prazo regula-
mentar volta a ser válido,
independente do período
de transição.

O diretor-presidente
da CSG, Ricardo Peres,
reforça que a arrecada-
ção do pedágio é funda-
mental para dar continui-
dade aos investimentos
previstos no contrato de
concessão:

“Os valores arreca-
dados são destinados à
continuidade das obras,
à conservação e à ma-
nutenção das rodovias,
garantindomelhores con-
dições de infraestrutura
e segurança para quem
utiliza esses trechos. Por
isso, é fundamental que
os motoristas estejam
atentos aos prazos e
mantenham os paga-
mentos em dia, evitando
multas por evasão de
pedágio. A regularização
das tarifas é uma res-
ponsabilidade do usuário
e contribui para a con-
tinuidade dos serviços
prestados nas rodovias”.

Consulta
A concessionária am-

pliou os recursos tecnoló-
gicos e os canais de in-
formação para facilitar a
consulta e o pagamento
das tarifas. Os motoristas
podem verificar as passa-

gens e regularizar os dé-
bitos pelos canais oficiais
da CSG, incluindo o site
e o aplicativo da conces-
sionária. Além disso, a
integração com o aplica-
tivo CNH do Brasil per-
mite consultar passagens
registradas nos sistemas
integrados e direciona o
usuário ao canal respon-
sável pelo pagamento.

“Temos investido em
tecnologia e em diferen-
tes formas de comunica-
ção para tornar esse pro-
cesso cada vez mais sim-
ples e acessível ao cli-
ente”, acrescenta Peres.
“Nosso objetivo é facili-
tar a consulta das passa-
gens, ajudar omotorista a
identificar eventuais pen-
dências e oferecer cami-
nhos para realizar o paga-
mento com praticidade.”

Não cabe à conces-
sionárias a emissão e
recebimento das multas.
No Rio Grande do Sul,
essa atribuição é do De-

partamento Autônomo de
Estradas de Rodagem
(Daer). A concessioná-
ria é responsável pela
cobrança das tarifas de
pedágio e pelo forneci-
mento das informações
necessárias aos órgãos
competentes.

Os motoristas podem
consultar informações
sobre tarifas, passagens
pendentes e formas de
pagamento no site oficial
da CSG. Ou pelo telefone
0-800-122-0240 (opção
2).

Pedágios da CSG
– Antônio Prado: ERS-

122 quilômetro 108. –
Carlos Barbosa: ERS-446
quilômetro 6. – Capela de
Santana: ERS-240 quilô-
metro 30. – Farroupilha:
ERS-122 quilômetro 45. –
Ipê: ERS-122 quilômetro
151. – São Sebastião do
Caí: ERS-122 quilômetro
4. (Marcello Campos)
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Obra de duplicação bloqueia trecho da
Estrada Caminho do Meio entre Viamão

e Alvorada nesta sexta e sábado.
Reprodução

Beco da Bibi é alternativa para veículos leves, enquanto os pesados podem acessar a rua Alan Kardec.

O trecho da Estrada
Caminho do Meio,

entre a rótula da rodo-
via estadual RS-040 em
Viamão e o Beco da
Bibi em Alvorada (Re-
gião Metropolitana de
Porto Alegre), estará
totalmente bloqueado
no período das 9h de
sexta-feira (23) às 17h
de sábado. Conforme
o governo gaúcho, a in-
terrupção é necessária
para etapa de drena-
gem na obra de dupli-
cação da via pela Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Metro-
politano (Sedur).

Como rota alterna-
tiva, motoristas e mo-
tociclistas podem utili-
zar o Beco da Bibi. Já
os condutores de cami-
nhões, ônibus e outros
veículos pesados têm
como opção o acesso
por meio da rua Alan
Kardec. O acesso lo-
cal será permitido so-

mente aos moradores.
Equipes das prefei-

turas de Viamão e de
Alvorada estarão res-
pectivamente posicio-
nadas na rótula da RS-
040 e no Beco da Bibi,
a fim de orientar a co-
munidade. Os desvios
estarão sinalizados –
é fundamental manter
atenção redobrada ao
trafegar pela região.

Cabe ressaltar que,
em caso de chuva in-
tensa, o cronograma
poderá ser alterado.
Para obter atualiza-
ções sobre a obra a
o bloqueio, o cidadão
deve acessar o portal
sedur.rs.gov.br.

Estrada em
duplicação

Com investimento
total de R$ 280 mi-
lhões pelo governo do
Estado, a duplicação
da Estrada Caminho
do Meio engloba mais

de 23 quilômetros de
vias entre Viamão, Al-
vorada e Porto Alegre.
O projeto qualifica um
itinerário alternativo à
RS-040, qualificando
a mobilidade e inte-
gração entre os três
municípios.

A iniciativa deve be-
neficiar milhares de
pessoas que utilizam
diariamente o corredor
viário para desloca-
mentos. De acordo
com Sedur, também
haverá ganhos para a
segurança no tráfego,
atração de investimen-
tos e geração de em-
pregos.

– Atualmente, os
serviços incluem dre-
nagem pluvial, mo-
vimentação de terra,
contenções, supres-
são vegetal e des-
monte de rocha ao
longo da Estrada Ca-
minho do Meio.

– No trecho da ave-

nida Assis Brasil (Zona
Norte da capital gaú-
cha) também são exe-
cutados serviços de
contenção, drenagem,
transplante de vege-
tação, movimentação
de terra e supressão
vegetal.

– As atividades são
realizadas em cinco
frentes de trabalho
simultâneas: três na
Avenida Assis Brasil e
duas na Estrada Cami-
nho do Meio.

Em Alvorada, a or-
dem de início dos ser-
viços já foi emitida, e os
projetos executivos es-
tão em elaboração. A
previsão é de que as
obras comecem no iní-
cio do ano que vem.
Em Porto Alegre, o pro-
cesso está agora sob
os cuidados da Cen-
tral de Licitações (Ce-
lic), aguardando publi-
cação. (Marcello Cam-
pos)
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Hemocentro do RS recebe doadores de
sangue neste sábado em Porto Alegre.

Magnific

Unidade estará aberta no período das 8h ao meio-dia.

L ocalizado na Zona
Leste de Porto Ale-

gre, o Hemocentro do
Rio Grande do Sul (He-
morgs) realiza expe-
diente adicional neste
sábado (24), das 8h
ao meio-dia, para rece-
bimento de doadores.
A iniciativa é motivada
pela queda nos esto-
ques ao longo dos úl-
timos meses, de modo
que todos os tipos de
sangue são bem-vindos.

O órgão – vinculado
à Secretaria Estadual da
Saúde (SES) – funciona
na avenida Bento Gon-
çalves nº 3.722 (bairro
Partenon). Diversas li-
nhas de ônibus passam
pelo local. Recomenda-
se aos voluntários que
agendem o procedi-
mento por meio do
whatsapp (51) 98405-
4260. ”A doação é
rápida, segura e pode
ajudar a salvar vidas”,
ressalta a equipe.

Exigências ao
doador

– Apresentar docu-
mento oficial com foto.

– Estar na faixa etária
de 16 a 69 anos (meno-
res de 18 precisam de
autorização da mãe, pai
ou outro responsável).

– Pesar ao menos 50
quilos.

– Dispor de boa con-
dição geral de saúde.

– Não estar sob je-
jum.

– Ter dormido no mí-
nimo seis das últimas 24

horas.
– Respeitar o inter-

valo mínimo entre doa-
ções (dois meses para
homens e três meses
para mulheres).

– Não possuir evidên-
cia clínica ou laboratorial
de doenças transmissí-
veis através do sangue.

– Não ser usuário de
drogas ilícitas injetáveis.
Se tabagista, não fumar
no período de duas ho-
ras antes da doação.

Outras
instituições
Além do Hemocen-

tro, outras instituições
localizadas em Porto
Alegre contam com
seus próprios bancos
de sangue ativos em
dias úteis e que também
realizam ações excep-
cionais. Dias, horários,
telefones de contato e
outros detalhes devem
ser consultados dire-
tamente junto a cada
unidade.

É o caso do Hospi-
tal de Pronto Socorro

(HPS), cujo setor atende
pelo whatsapp (51)
3289-7658. A captação
de material tem sido
decisiva para amenizar
o recorrente déficit em
uma instituição especia-
lizada no atendimento
de urgências e emer-
gências como acidentes
ou cirurgias.

Localizado no se-
gundo andar do prédio,
o setor tem acesso pela
avenida Venâncio Aires
nº 1.116, próximo à
avenida Osvaldo Aranha
(bairro Bom Fim). O
banco de sangue do
HPS funciona regular-
mente de segunda a
sexta-feira, também no
turno da manhã, com
capacidade para rece-
ber até 20 colaborado-
res por dia.

No Hospital de Clíni-
cas (rua São Manoel nº
543, bairro Santa Cecí-
lia, a poucas quadras do
HPS), a doação é impor-
tante para garantir os es-
toques necessários à re-

alização de transfusões,
cirurgias e transplantes,
dentre outros procedi-
mentos. Doadores po-
dem se dirigir ao local
de segunda a sexta-feira
(8h-17h) ou aos sába-
dos pela manhã.

Já no Interior do Es-
tado, a Secretaria Es-
tadual da Saúde (SES)
conta com hemocentros
em diversas cidades. A
lista inclui Sapucaia do
Sul (Região Metropoli-
tana de Porto Alegre),
Bagé e Alegrete (am-
bas na Fonteira-Oeste),
Caxias do Sul (Serra
Gaúcha), Tramandaí
(Litoral Norte), Santa
Maria (Região Central),
Passo Fundo (Norte),
Pelotas (Sul), Parobé
(Vale do Paranhana),
Frederico Westphalen,
Cruz Alta e Santa Rosa
(as três na Região Noro-
este). Saiba mais em
estado.rs.gov.br/ses.
(Marcello Campos)
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Porto Alegre Encantada é lançada
com atrações inéditas de Natal e
festa de Réveillon no Harmonia.

Alex Rocha/PMPA

Projeto reúne três experiências: a Área Encantos de Natal, a Vila da
Harmonia e o Réveillon Porto Alegre.

P orto Alegre terá uma
temporada de fim de ano

marcada por grandes atra-
ções, experiências inéditas e
celebrações para moradores
e turistas. Lançado nessa
terça-feira (20), o projeto
Porto Alegre Encantada le-
vará ao Parque Harmonia
uma programação especial
de Natal, de 3 a 23 de de-
zembro, e uma grande festa
de Réveillon para celebrar a
chegada de 2027.

Com atrações gratuitas e
experiências imersivas, a ini-
ciativa busca fortalecer o tu-
rismo, movimentar a econo-
mia e valorizar os espaços
públicos da Capital. “Esse é
um evento que eleva a alma
da cidade e valoriza os nos-
sos espaços públicos. Porto
Alegre está preparada para
o maior Natal da nossa his-
tória e estamos muito felizes
de proporcionar para a po-
pulação e turistas um grande
espetáculo”, disse o prefeito
Sebastião Melo.

O projeto reúne três ex-
periências: a Área Encantos
de Natal, a Vila da Harmonia
e o Réveillon Porto Alegre.
A programação inclui espetá-
culos, corais, feira de econo-
mia criativa, cenários temáti-
cos e iluminação especial.

Para a secretária muni-
cipal de Desenvolvimento
Econômico, Turismo e Even-
tos, Susana Kakuta, a ação
reforça a vocação turística da
cidade.

“Porto Alegre se conso-
lida como a capital dos gran-
des eventos, e queremos
que essa vocação esteja pre-
sente também nas celebra-
ções de fim de ano. O Rio
Grande do Sul recebemuitos
turistas neste período, e nós,
como Capital, queremos en-
cantar quem chega e convi-
dar os visitantes a aproveitar
cada minuto da experiência

que a cidade oferece. É uma
oportunidade de movimentar
a economia e fortalecer toda
a cadeia do turismo gaúcho”,
afirma Susana.

Natal no Parque
Harmonia

De 3 a 23 de dezembro, o
parque terá duas áreas temá-
ticas, abertas de terça-feira
a domingo, das 17h às 23h.
Na Área Encantos de Na-
tal, com acesso gratuito, o
público poderá acompanhar
corais, visitar a Feira de Natal
e participar do acendimento
diário das luzes de uma ár-
vore de 11 metros.

Já a Vila da Harmonia,
com ingresso pago, terá a
Rua do Papai Noel, com seis
casas temáticas, o espetá-
culo Meu Pedido de Natal e
uma árvore cenográfica de
30 metros, com apresenta-
ções de acrobatas em seu
interior. As atrações se-
rão conduzidas pela história
de Natalício, um antigo bar-
queiro do Guaíba que repre-
senta as memórias e os afe-
tos da cidade.

Cultura nos bairros - A
programação também prevê
atividades culturais em dife-
rentes regiões de Porto Ale-
gre, ampliando o acesso às
celebrações e valorizando os
artistas locais.

“O foco desta festividade
também é levar a alegria
do Natal às periferias, do
Morro da Cruz ao Sarandi,
do Sambódromo à Restinga.
Essa descentralização é fun-
damental para que os fa-
zedores de cultura e a po-
pulação tenham acesso à
arte, à música e aos espa-
ços de apresentação. Que-
remos uma Porto Alegre En-
cantada que contemple toda
a cidade”, destaca a secretá-
ria municipal da Cultura, Lili-
ana Cardoso Duarte.

Réveillon 2027
A festa da virada terá en-

trada gratuita e sete horas de
shows, a partir das 19h, com
estilos que vão do samba e
hip hop ao tradicionalismo
gaúcho, além de uma atra-
ção nacional e espetáculo de
fogos de artifício. A expecta-
tiva é reunir 200 mil pessoas
no Parque Harmonia. A pro-
gramação artística completa
será divulgada em breve.

O Porto Alegre Encan-
tada conta com o patrocí-
nio institucional da prefeitura
de Porto Alegre e foi de-
senvolvido por um consórcio
formado pela Darte Entrete-
nimento, Grupo Austral, VS
Holding, GAM3 Parks e Fá-
brica de Luz. Mais informa-
ções podem ser obtidas via
Instagram, no perfil @porto-
alegreencantada.

Serviço
— Porto Alegre Encan-

tada - Natal

• Quando: 3 a 23 de de-
zembro de 2026

• Horário: terça-feira a
domingo, das 17h às
23h

• Local: Parque Harmo-
nia

• Área Encantos de Na-
tal: gratuita, com co-
rais, feira e acendi-
mento das luzes entre
19h30 e 20h

• Vila da Harmonia: atra-
ções temáticas e espe-
táculos pagos

• Ingressos: R$ 20 por
pessoa nos dias de
semana e R$ 200 pelo
passe família, para até
quatro pessoas, aos
fins de semana.

— Réveillon Porto Alegre
2027

• Quando: 31 de dezem-
bro de 2026

• Horário: shows a partir
das 19h

• Local: Parque Harmo-
nia

• Entrada: gratuita

• Atrações: sete horas
de shows, atração na-
cional e espetáculo de
fogos. O restante da
programação será re-
velado em breve.
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Reflexões sobre a tragédia climática
de 2024 inspiram livro de historiadora

e psicoterapeuta gaúcha.
Divulgação

Angélica Boff autografa a publicação na noite desta quarta-feira.

D epois de viver por den-
tro a maior catástrofe

climática do Rio Grande do
Sul, atuando como volun-
tária em abrigos, no apoio
a equipes de resgate e no
acolhimento e escuta de ví-
timas, bem como de ou-
tros voluntários e na mobi-
lização de redes de apoio,
a historiadora e psicotera-
peuta Angélica Boff decidiu
contar em livro as histórias
que vivenciou naquele nem
tão distante maio de 2024.

Em “A Enchente Que
Não Acabou – o Que a Tra-
gédia Revela Sobre Nós”
(Carta Editora), a autora
articula conhecimentos de
história, antropologia e di-
ferentes abordagens psico-
lógicas para apresentar ao
leitor uma vigorosa reflexão
sobre os diversos aspec-
tos do trauma que a en-
chente impôs a diferentes
pessoas.

A publicação tem lança-
mento com sessão de au-
tógrafos a partir das 18h
desta quarta-feira (21), no
Espaço Amelie. Endereço:
rua Vieira de Castro nº 439
(a poucos metro da Jerô-
nimo de Ornelas), bairro
Santana.

Ao longo de 240 pági-
nas ilustradas por fotogra-
fias em preto-e-branco que
compõem uma narrativa à
parte sobre perdas, danos
e solidariedade, a autora
revela como os impactos
não apenas podem ser du-
radouros na vida dos atingi-
dos, como revelam estrutu-
ras psicológicas e culturais,
de toda uma sociedade.

São histórias de vida dis-
tribuídas em 12 capítulos
que convidam a uma re-
flexão sobre valores huma-
nos, reconstrução, trauma,
memórias e a vida após a

baixa das águas – sem es-
quecer o que a catástrofe
representou para os seres
sencientes, os milhares de
pets e outros animais atin-
gidos pelo flagelo, comenta
a autora:

“Mesmo vivendo em
um mundo cada vez mais
marcado por desastres
socioambientais, continu-
amos agindo como se tudo
pudesse voltar ao normal.
Mas que normalidade é
essa? O que uma tragédia
é capaz de revelar sobre
a forma como vivemos,
sentimos e organizamos a
sociedade? Foi a partir des-
sas perguntas que nasceu
este livro”.

Segundo Angélica Boff,
são histórias que mostram
como a ruptura do coti-
diano é capaz de expor
tanto aspectos da natureza
humana quanto da cultura
que construímos:

“Nossos valores, esco-
lhas morais, formas de cui-
dado, relações com os ani-
mais, modos de viver em
sociedade e maneiras de
atribuir sentido ao sofri-
mento. Mais que registrar
uma catástrofe climática,
este livro investiga aquilo
que ela tornou visível. Por-
que algumas tragédias não
terminam quando a água
baixa. Continuam ecoando
naquilo que revelam sobre
nós”.
Depoimentos
– “Angélica convoca

Freud, Jung, Ernest Becker,
Pedro Grisa e outros pensa-
dores que ajudam a ilumi-
nar questões que emergem
das experiências narradas:
o luto, o trauma, os apegos,
a transitoriedade brusca da
vida, a dimensão heroica
do humano e as escolhas
morais que fazemos diante

do caos”, resume o jorna-
lista Rodrigo Lopes, que
assina a apresentação de
capa.

“Há livros que se escre-
vem com as mãos. Há li-
vros que se escrevem com
o corpo inteiro, com a pele
arrepiada de quem foi inun-
dado pelo assunto e vol-
tou para contar. Este é
um desses. Não é ape-
nas sobre o que a enchente
fez às pessoas, mas sobre
o que a enchente revelou
que já existia nelas e que
a cultura do esquecimento,
do imediatismo e do an-
tropocentrismo havia soter-
rado”, afirma o parapsicó-
logo Walter Moura.

O jornalista Marcelo
Monteiro, que assina a
apresentação, é também
um dos inúmeros atingidos
pela enchente que relatam
suas experiências: “O que
você está prestes a ler
não é “apenas” mais um
livro com histórias tristes,
enlutadas e enlameadas
sobre a enchente de 2024.
É um diagnóstico de como
uma tragédia pode se re-
fletir nas pessoas e nas
sociedades”.

A autora
Angélica Boff é histori-

adora, mestre em História
Cultural pela Universidade
Federal do Rio Grande do
Sul (UFRGS) e psicotera-
peuta doMétodoGrisa (Flo-
rianópolis/SC). Durante 25
anos atuou com pesquisa
histórica, dedicando-se es-
pecialmente ao estudo da
cultura, do comportamento
humano e da construção
dos saberes. É também
autora de “Expresso 25 –
50 anos: Uma História do
Canto Coral no Brasil”.

Moradora de Porto Ale-
gre hámais de quatro déca-
das, participou como volun-
tária da enchente de 2024
em diferentes frentes de
atuação: abrigos de pes-
soas e de animais, apoio
a equipes de resgate, aco-
lhimento e escuta de víti-
mas e voluntários, além da
mobilização de redes de
ajuda. A experiência vivida
em campo, somada à es-
cuta de relatos e à sua tra-
jetória como pesquisadora
e terapeuta deram origem a
este livro. (Marcello Cam-
pos)
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No Noroeste gaúcho, júri popular condena
homem à prisão pelo feminicídio da mãe.

Terdag Media

Defesa do réu alegou imputabilidade devido a quadro de esquizofrenia.

J úri popular re-
alizado no mu-

nicípio de Getúlio
Vargas (Noroeste
gaúcho) resultou na
condenação de um
homem a 18 anos
de prisão, em re-
gime inicialmente
fechado, por femi-
nicídio. Conforme
denúncia formulada
pelo Ministério Pú-
blico do Rio Grande
do Sul (MPRS), no
dia 22 de outubro de
2022 o réu desferiu
contra a mãe 17 gol-
pes de faca, 12 dos
quais pelas costas.
O Conselho de

Sentença acolheu
integralmente os pe-
didos dos promo-
tores Fabricio Alle-
gretti e João Au-
gusto Follador, re-
conhecendo tanto
a materialidade

quanto a autoria
e agravantes do
crime. Além do fe-
minicídio, as quali-
ficadoras incluíram
uso de meio que di-
ficultou a reação da
vítima e motivo fútil
– ciúme e intolerân-
cia do agressor, de
então 21 anos, em
relação aos relaci-
onamentos afetivos
de sua genitora.

Alegação de
esquizofrenia

Também foram
refutadas as teses
da defesa a res-
peito de suposto
quadro de esquizo-
frenia como justifi-
cativa para inimpu-
tabilidade ou semi-
imputabilidade do
réu. De qualquer
modo, a juíza res-
ponsável pela ses-
são no tribunal de-
terminou que o con-
denado seja sub-
metido a avaliação

psiquiátrica.
O autor do crime

familiar também terá
que receber tra-
tamento especiali-
zado dentro do es-
tabelecimento pri-
sional onde já se
encontra recolhido
preventivamente
desde a época do
crime. Ele não po-
derá recorrer em
liberdade. (Marcello
Campos)
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Crédito, bioenergia e geopolítica no
centro da estratégia do agronegócio.

Reprodução

Congresso acontecerá entre os dias 11 e 13 de novembro, no Costão
do Santinho (SC).

A convergência entre restri-
ção de crédito, expansão

da bioenergia, transformação
digital e crescente disputa glo-
bal por alimentos está redese-
nhando o papel das empresas
cerealistas no Brasil. Tradi-
cionalmente associadas à ar-
mazenagem e comercializa-
ção de grãos, essas compa-
nhias passaram a ocupar uma
posição estratégica em uma
cadeia que conecta produção,
logística, indústria, mercado fi-
nanceiro e exportações.

A relevância desse mo-
vimento será o foco do 4º
Congresso Cerealista Brasi-
leiro, promovido pela Associa-
ção das Empresas Cerealistas
do Brasil (ACEBRA), entre os
dias 11 e 13 de novembro de
2026, no Costão do Santinho,
em Florianópolis. Com o tema
“Grãos, Mercados e Energia:
o Brasil no Centro da Nova
Economia Mundial”, o encon-
tro reunirá mais de 50 espe-
cialistas, empresários, parla-
mentares, executivos, repre-
sentantes de governos e lide-
ranças do agronegócio para
discutir os desafios e as opor-
tunidades que deverão moldar
o setor nos próximos anos.

O evento acontece em um
momento decisivo para a agri-
cultura brasileira. Depois de
anosmarcados por oscilações
de custos, aperto financeiro e
mudanças regulatórias em im-
portantes mercados consumi-
dores, cresce a percepção de
que a competitividade do país
dependerá menos da expan-
são da área cultivada e mais
da capacidade de gerar valor a
partir da produção já existente.

Nesse contexto, arma-
zenagem, logística, finan-
ciamento, industrialização,
rastreabilidade e bioenergia
ganham protagonismo. São
justamente essas áreas que
colocam os cerealistas em
uma posição cada vez mais
relevante dentro da economia
do agro.

Entre os principais temas
do congresso estarão o en-
dividamento do setor, alter-
nativas de financiamento, go-

vernança corporativa, reforma
tributária, infraestrutura logís-
tica, mercado de carbono, fer-
tilizantes, biocombustíveis, in-
teligência artificial e os impac-
tos da geopolítica sobre o co-
mércio global de grãos.

A discussão sobre crédito
deve concentrar grande aten-
ção dos participantes. O au-
mento do custo do capital e a
redução relativa dos recursos
subvencionados ampliaram a
busca por mecanismos priva-
dos de financiamento. Ins-
trumentos estruturados, mer-
cado de capitais, fintechs es-
pecializadas e novos mode-
los de gestão de risco vêm
ganhando espaço como alter-
nativas para sustentar investi-
mentos e garantir liquidez ao
setor.

Ao mesmo tempo, a ex-
pansão da bioenergia cria
uma nova dinâmica para a
cadeia de grãos. O avanço do
biodiesel e do etanol de milho
amplia a demanda doméstica
e fortalece uma agenda ba-
seada na agregação de valor.
Em vez de exportar apenas
commodities, o país busca
ampliar sua participação em
segmentos industriais capa-
zes de gerar emprego, renda
e desenvolvimento regional.

Essa transformação ocorre
em meio a um ambiente inter-
nacional cada vez mais com-
plexo. Questões ligadas à
segurança alimentar, transi-
ção energética e reorganiza-
ção das cadeias globais de su-
primentos elevaram a impor-
tância estratégica dos grãos.
O Brasil, hoje um dos princi-
pais fornecedoresmundiais de
soja e milho, tornou-se peça
central para o abastecimento
de diversos mercados.

Diante desse cenário, es-
pecialistas defendem que o
próximo ciclo de crescimento
do agronegócio dependerá
da integração entre produção
agrícola, indústria, tecnologia
e inovação. A capacidade de
armazenar melhor, processar
mais e atender às exigências
dos mercados internacio-
nais será determinante para

preservar a competitividade
brasileira.

Para o presidente da ACE-
BRA, Jerônimo Goergen, o
momento exige uma visão am-
pla sobre os desafios da ca-
deia produtiva.

“Estamos reunindo o se-
tor produtivo, a indústria, o
mercado financeiro, o poder
público e as empresas que
oferecem soluções ao agrone-
gócio. O cerealista tem pa-
pel estratégico na ligação en-
tre o agricultor e os merca-
dos. Nosso objetivo é discu-
tir os problemas reais do se-
tor, identificar oportunidades
e construir uma agenda de
desenvolvimento, competitivi-
dade e segurança para quem
produz, armazena, comercia-
liza e industrializa os grãos
brasileiros”, afirma.

Segundo Goergen, os de-
bates também estarão volta-
dos à necessidade de ampliar
a agregação de valor dentro
do país.

“O Brasil precisa trans-
formar sua enorme capaci-
dade produtiva em desenvol-
vimento econômico. A expan-
são da bioenergia, a inovação
tecnológica, a industrialização
e o fortalecimento das empre-
sas cerealistas são fundamen-
tais para avançarmos nessa di-
reção”, diz.

Com 21 painéis temáticos
distribuídos ao longo de três
dias, o Congresso pretende

consolidar-se como um dos
principais fóruns nacionais de
discussão sobre o futuro dos
grãos, da energia renovável e
dos mercados agroindustriais.

A mensagem que emerge
da programação é clara: em
um mundo marcado por mu-
danças geopolíticas, busca
por segurança alimentar e
transição energética, os grãos
deixaram de ser apenas com-
modities. Tornaram-se ativos
estratégicos para a economia
global. E os cerealistas que-
rem ocupar posição central
nessa nova agenda de cres-
cimento. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)

Serviço

• 4º Congresso Cerealista
Brasileiro

• Data: 11 a 13 de novem-
bro de 2026

• Local: Costão do Santi-
nho, Florianópolis (SC)

• Realização: ACEBRA –
Associação das Empre-
sas Cerealistas do Brasil

• Tema: Grãos, Mercados
e Energia: o Brasil no
Centro da Nova Econo-
mia Mundial

• Inscrições e informa-
ções: https://acebra.
gosh.ag\end{itemize}
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FMP abre vestibular de Direito com
bolsa integral para o primeiro colocado.

Divulgação

Inscrições vão até 12 de novembro.

Seminário internacional da FMP
reúne juristas de seis países para
debater a efetivação de direitos.

Divulgação

Aberto ao público em geral, o evento reúne juristas brasileiros e
estrangeiros.

Inscrições até 12 de novembro
e prova presencial em Porto
Alegre colocam em disputa

uma bolsa de estudos integral
para o candidato com melhor
desempenho no processo

seletivo

A Fundação Escola Superior
do Ministério Público (FMP) está
com inscrições abertas para o
Vestibular Presencial do curso de
Direito. O principal diferencial da
seleção é a concessão de bolsa
de estudos integral ao candidato
que conquistar a primeira coloca-
ção no processo seletivo. As ins-
crições podem ser feitas até 12 de
novembro pelo site da instituição,
enquanto a prova está marcada
para 14 de novembro, às 9h, na
sede da FMP, localizada na Rua
Coronel Genuíno, 421, no Centro
Histórico de Porto Alegre.

A iniciativa combina acesso
ao ensino superior e a valoriza-
ção do mérito acadêmico, ofere-
cendo aos estudantes a oportuni-
dade de ingressar em um curso

de graduação tradicional da área
jurídica, com a possibilidade de
cursá-lo sem custos. O exame
será composto por redação e
questões objetivas, em um mo-
delo voltado à avaliação de com-
petências e conhecimentos dos
candidatos.

Fundada em 1983 por promo-
tores e procuradores de Justiça
do Rio Grande do Sul, a FMP acu-
mula mais de quatro décadas de
atuação dedicada à formação ju-
rídica. O curso de Direito tem
duração de cinco anos, distribuí-
dos em dez semestres, com tur-
mas no período damanhã e no da
noite.

Além do vestibular presen-
cial, a instituição disponibiliza ou-
tras formas de ingresso, incluindo
o aproveitamento da nota do
Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem), transferência de outras
instituições de ensino superior e
ingresso para portadores de di-
ploma.

A atuação da FMP também se

estende à pós-graduação, com
cursos em diferentes áreas do Di-
reito e especializações na mo-
dalidade de ensino a distância
(EaD), ampliando as oportunida-
des de qualificação para estudan-
tes e profissionais de diversas re-
giões do país.

Em um mercado cada vez

mais competitivo, a possibilidade
de obter uma formação jurídica
com bolsa integral transforma o
desempenho no vestibular em
uma oportunidade concreta de
investimento no futuro profissio-
nal. (Por Gisele Flores - gisele@
pampa.com.br)

A berto ao público em geral,
evento on-line reúne especia-

listas do Brasil e do exterior para
debater a efetivação de direitos
até esta quarta, 21 de outubro.

O Programa de Pós-
Graduação em Direito da Funda-
ção Escola Superior do Ministério
Público (FMP) realiza, até esta
quarta-feira (21), o XI Seminário
Internacional Tutelas à Efetivação
de Direitos Indisponíveis. Aberto
ao público geral, o evento reúne
juristas brasileiros e estrangeiros
para discutir mecanismos de
proteção e efetivação de direi-
tos públicos incondicionados
e transindividuais, com painéis
de especialistas e grupos de
trabalho voltados à apresenta-
ção e ao debate de pesquisas
acadêmicas.

A programação conta com
convidados da Espanha, Colôm-
bia, Portugal, Peru, México, Ar-
gentina e Guatemala, além de
pesquisadores brasileiros. En-
tre os temas estão a efetivação

de direitos públicos incondiciona-
dos e de direitos transindividuais,
com participação de professores
como Inmaculada Valeije Alvarez
e Luz María Puente Aba, da Espa-
nha, Jaime Alfonso Cubides Cár-
denas, da Colômbia, e Maria Ra-
quel Guimarães, de Portugal. A
iniciativa tem apoio de instituições

jurídicas e acadêmicas internacio-
nais.

Serviço

• O quê: XI Seminário Inter-
nacional Tutelas à Efetiva-
ção de Direitos Indisponí-
veis

• Quando: 20 e 21 de outu-

bro de 2026

• Como: On-line, com trans-
missão pelo canal da FMP
no YouTube

• Horários: Painéis com ju-
ristas convidados, das 14h
às 18h; grupos de trabalho,
das 19h às 21h30

Programação

• 21 de outubro (quarta): Pai-
nel sobre tutelas à efetiva-
ção de direitos transindivi-
duais, com convidados de
Portugal, Espanha e Peru.
À noite, grupos de trabalho
em duas salas, com pes-
quisadores do Brasil, da Ar-
gentina e da Guatemala.

• Inscrições e informações:
através do site da FMP.
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Com 61 mulheres vítimas de
feminicídio em 2026, curso discute o
papel da Psicologia no acolhimento e

enfrentamento da violência.
Imagem gerada por IA

A violência contra a mulher não pode ser silenciada. Denuncie: 180 (Central da Mulher) e 190 (Emergên-
cia).

Dados da violência de
gênero no Rio Grande
do Sul reforçam a
necessidade de
qualificação

profissional para atuar
na proteção,

acolhimento e garantia
de direitos das

mulheres.
A violência contra a

mulher segue entre os
maiores desafios soci-
ais do Rio Grande do
Sul. Em 2026, o Es-
tado já registra 61 víti-
mas de feminicídio em
42 municípios, eviden-
ciando a gravidade de
um problema que con-
tinua mobilizando auto-
ridades, instituições e a
sociedade.

Mais do que núme-
ros, os casos represen-
tam vidas interrompidas
e reforçam a necessi-
dade de fortalecer polí-
ticas públicas, redes de
proteção e mecanismos
de acolhimento às víti-
mas. Nesse cenário, a
qualificação de profissi-
onais capazes de iden-
tificar sinais de violência
e atuar de forma ética
e humanizada torna-se
cada vez mais impor-
tante.

Com esse objetivo, a
Faculdade Factum pro-
moverá, nos dias 17,
24 e 31 de outubro, o
curso de extensão Vio-
lência contra a Mulher e

o Papel da Psicologia.
A proposta é capacitar
estudantes e profissio-
nais para compreender
os impactos da violên-
cia de gênero e os cami-
nhos possíveis para seu
enfrentamento.

Segundo a diretora
da instituição, Bárbara
Nissola, a formação
profissional é uma fer-
ramenta essencial na
construção de uma rede
de proteção mais efici-
ente.

“A formação de pro-
fissionais preparados
para acolher, compre-
ender e atuar diante
da violência contra a
mulher é fundamental
para fortalecer a rede
de proteção e contri-
buir para a garantia de
direitos. A Faculdade
Factum entende que
o ensino precisa estar
conectado aos desafios

da sociedade, promo-
vendo conhecimento,
responsabilidade ética
e compromisso com a
transformação social.”

Porto Alegre lidera os
registros de feminicídio
no Estado, com 12 ví-
timas em 2026. Diante
desse cenário, o curso
abordará temas como
misoginia, discursos
Redpill e Incel, legis-
lação de proteção às
mulheres, acolhimento
psicológico, rede de
proteção, políticas pú-
blicas e atuação pro-
fissional no Sistema de
Justiça.

A programação foi
estruturada em três ei-
xos: prática clínica com
mulheres em situação
de violência, atuação da
Psicologia nas políticas
públicas e avaliação psi-
cológica forense envol-
vendo vítimas e autores

de violência.
“A iniciativa integra

o compromisso da Fa-
culdade Factum com
a formação continuada
e com a discussão de
questões sociais rele-
vantes para o exercício
profissional da Psicolo-
gia”, destaca Bárbara
Nissola.

Ao reunir aspectos
clínicos, sociais, legais
e forenses, a formação
busca ampliar a com-
preensão sobre a violên-
cia de gênero e preparar
profissionais para atuar
com conhecimento téc-
nico, sensibilidade e
responsabilidade diante
de uma realidade que
exige atenção perma-
nente. (Por Gisele Flo-
res - gisele@pampa.com.
br)
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PUCRS consolida liderança nacional e
é eleita melhor universidade privada do
Brasil pela sétima vez consecutiva.

Giordano Toldo/PUCRS

Resultado reafirma a posição da PUCRS entre as líderes do ensino
superior privado.

Resultado do Ranking
Universitário Folha

reforça protagonismo da
instituição em pesquisa,
inovação e formação de
profissionais para áreas

estratégicas da
economia brasileira
A Pontifícia Univer-

sidade Católica do Rio
Grande do Sul (PUCRS)
foi eleita a melhor universi-
dade privada do Brasil pela
sétima vez consecutiva no
Ranking Universitário Fo-
lha (RUF) 2026, resultado
que consolida a posição
da instituição entre os
principais polos de ensino,
pesquisa e inovação do
país.

Além da liderança ge-
ral entre as universidades
particulares, a PUCRS con-
quistou o primeiro lugar no
indicador de Pesquisa en-
tre todas as instituições pri-
vadas avaliadas. O de-
sempenho ocorre em um
cenário de crescente com-
petição entre universida-
des por reputação acadê-
mica, produção científica,
internacionalização e ca-
pacidade de formar pro-
fissionais qualificados para
atender às demandas de
uma economia cada vez
mais baseada em conheci-
mento e tecnologia.

O levantamento tam-
bém apontou os cursos
de Ciências Biológicas e
Biomedicina da universi-
dade como osmelhores do
país entre as instituições
privadas. O reconheci-
mento reforça o desempe-
nho da PUCRS em áreas
ligadas à saúde, às ciên-
cias da vida e à pesquisa
científica, segmentos que
concentram investimentos

crescentes em inovação e
desenvolvimento tecnoló-
gico.

Divulgado pela Folha de
S.Paulo, o RUF avaliou 205
instituições de ensino su-
perior com base em in-
dicadores nacionais e in-
ternacionais e em pesqui-
sas conduzidas pelo Data-
folha. O ranking considera
cinco dimensões: ensino,
pesquisa, mercado, inova-
ção e internacionalização,
critérios que ganharam re-
levância diante das trans-
formações no ensino supe-
rior e das novas exigências
do mercado de trabalho.

Para o reitor da PU-
CRS, Ir. Manuir Ment-
ges, o resultado reflete
o compromisso da univer-
sidade com a excelência
acadêmica e a produção
de conhecimento alinhada
às necessidades da socie-
dade.

“Estar entre as melho-
res universidades do país,
com destaque à pesquisa,
reafirma nosso compro-
misso com uma educação
de qualidade, que une
conhecimento, inovação
e formação humana. Esse
reconhecimento é resul-
tado do trabalho conjunto
de nossa comunidade
acadêmica e nos inspira
a seguir avançando, aten-
tos às transformações do
mundo e às necessidades
da sociedade”, afirma.

A divulgação do ranking
coincide com o período de
inscrições para o Vestibu-
lar de Verão da universi-
dade. O processo sele-
tivo permanece aberto até
26 de novembro, com pro-
vas presenciais programa-
das para 5 de dezembro.

Os candidatos ao curso
de Medicina serão avalia-
dos por meio de redação
e questões objetivas, en-
quanto os demais cursos
terão seleção baseada em
prova de redação. O re-
sultado está previsto para
ser divulgado em 10 de de-
zembro.

O desempenho da uni-
versidade também se des-
tacou nas avaliações regio-
nais. Na Região Sul, a PU-
CRS liderou entre as ins-
tituições privadas nos cur-
sos de Jornalismo, Econo-
mia, Filosofia, História, Me-
dicina, Pedagogia, Propa-
ganda e Marketing e Psico-
logia.

No Rio Grande do Sul,
conquistou a primeira co-
locação entre as universi-
dades privadas em Ciên-
cia da Computação, Far-
mácia, Fisioterapia, Letras,
Nutrição e Odontologia.

A manutenção da lide-
rança nacional por sete
anos consecutivos ocorre
em um momento de trans-
formação do ensino supe-
rior, marcado pelo avanço
da digitalização, pela am-

pliação das redes inter-
nacionais de pesquisa e
pela crescente demanda
por profissionais especia-
lizados. Nesse contexto,
universidades capazes de
combinar qualidade aca-
dêmica, produção cientí-
fica e inovação ampliam
sua relevância na forma-
ção de capital humano e
no desenvolvimento de se-
tores estratégicos da eco-
nomia.

Mais do que um reco-
nhecimento institucional,
o resultado evidencia a
capacidade da universi-
dade de manter desem-
penho consistente em in-
dicadores cada vez mais
valorizados no ambiente
acadêmico. A liderança
no RUF 2026 reforça a po-
sição da PUCRS entre as
principais instituições pri-
vadas do país e confirma
sua presença nos debates
sobre pesquisa, inovação
e qualificação profissional,
temas centrais para a com-
petitividade brasileira no
longo prazo. (Por Gisele
Flores)
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Andrade Maia chega aos 30 anos
unindo advocacia, cultura e inovação.

Divulgação

Jerônimo Goergen é sócio das áreas de relações institucionais e
agronegócio no Andrade Maia.

Com show de Frejat para
3,5 mil convidados e uma
agenda de 30 iniciativas ao
longo de 2026, escritório

transforma a celebração de
seu aniversário em uma
declaração sobre cultura,
reinvenção e os próximos
desafios da advocacia
Ao completar 30 anos de

atuação, o Andrade Maia Ad-
vogados decidiu fugir do ro-
teiro tradicional das come-
morações corporativas. Em
vez de concentrar esforços
em uma retrospectiva de con-
quistas, o escritório escolheu
olhar para frente. A música,
elemento central da campa-
nha comemorativa, tornou-se
a linguagem escolhida para
traduzir uma cultura organiza-
cional construída sobre téc-
nica, criatividade, inovação e
capacidade de adaptação.

O principal marco das ce-
lebrações ocorrerá em 22 de
outubro, quando o escritório
reunirá cerca de 3.500 convi-
dados no Auditório Araújo Vi-
anna, em Porto Alegre, para
um show de Frejat. O evento
integra uma agenda formada
por 30 iniciativas distribuídas
ao longo de 2026 e simboliza
amaneira como a banca deci-
diu celebrar três décadas de
trajetória: conectando pes-
soas, experiências e visão de
futuro.

Fundado em 1996, o
Andrade Maia chega a esse
marco como um dos es-
critórios de advocacia mais
consolidados do Sul do País.
Com unidades em Porto
Alegre, São Paulo, Brasília e
Salvador, reúne mais de 400
profissionais e atende mais
de 400 clientes em segmen-
tos que vão do agronegócio
ao mercado financeiro, pas-
sando por tecnologia, ener-
gia, saúde, infraestrutura,
indústria, telecomunicações,
varejo e mercado imobiliário.

A escolha da música
como eixo conceitual das co-
memorações não foi apenas

uma decisão estética. Para a
organização, ela representa
uma metáfora da própria ad-
vocacia exercida pelo escritó-
rio: uma atividade que exige
conhecimento técnico, pre-
paro, coordenação, escuta
e capacidade de construir
soluções originais.

“A música diz muito so-
bre a forma como o An-
drade Maia entende o tra-
balho. Uma boa execução
exige técnica, repertório e
preparação, mas também es-
cuta, combinação de talen-
tos, personalidade e capaci-
dade de encontrar caminhos
sempre criativos”, afirma Júlio
Cesar Goulart Lanes, sócio-
fundador e administrador do
escritório.

O conceito se reflete em
toda a campanha dos 30
anos, presente em produções
audiovisuais, eventos, ações
de relacionamento e conteú-
dos desenvolvidos para cli-
entes, parceiros e integran-
tes da banca. A proposta
é reforçar atributos que mar-
caram a trajetória da organi-
zação desde sua fundação e
que hoje ganham ainda mais
relevância emummercado ju-
rídico impactado pela tecno-
logia e pela transformação di-
gital.

Essa visão está direta-
mente ligada à metodologia
SEE, adotada pelo escritório
e baseada nos pilares de Se-
gurança, Eficiência e Encan-
tamento. O modelo procura
combinar excelência técnica
com uma abordagem voltada
à experiência do cliente, tra-
duzindo uma das principais
mudanças observadas no se-
tor jurídico nas últimas déca-
das: a necessidade de en-
tregar não apenas conheci-
mento, mas valor estratégico.

Ao olhar para o futuro, a
banca reconhece que a tec-
nologia, especialmente a in-
teligência artificial, continuará
redefinindo a forma como o
Direito é exercido. Nesse

contexto, a capacidade de
pensar de forma crítica passa
a ocupar papel central.

“Estamos olhando para os
próximos 30 anos, e a capa-
cidade crítica dos advogados
será o diferencial para se so-
bressair no futuro. Em tem-
pos de IA, o risco está em
consumir e repetir respostas
prontas como verdades ab-
solutas, sem saber questio-
nar e traçar novos paralelos, o
que exige estudo e profundi-
dade”, destaca Fabio Golds-
chmidt, sócio-fundador e ad-
ministrador.

A preparação para esse
novo cenário também se re-
flete nos investimentos inter-
nos realizados pelo escritório.
A Universidade AM reúne sete
academias temáticas e mais
de 50 cursos voltados à for-
mação de lideranças, desen-
volvimento profissional e ge-
ração de negócios. Paralela-
mente, áreas dedicadas à in-
teligência, tecnologia e inova-
ção trabalham na criação de
soluções capazes de aumen-
tar eficiência sem abrir mão
da análise crítica que caracte-
riza a advocacia de alta com-
plexidade.

Para Tonia Russomano,
sócia-fundadora e administra-
dora, a longevidade da orga-
nização só tem valor quando
acompanhada da disposição

de evoluir. “Chegar aos 30
anos nos dá repertório, mas
não queremos que o tempo
de mercado nos torne previ-
síveis. Evoluir faz parte da
nossa cultura. Isso significa
investir em pessoas, incorpo-
rar novas tecnologias, rever
a forma como trabalhamos e
continuar questionando o ób-
vio. Queremos seguir advo-
gando com técnica e profun-
didade, mas sempre inquie-
tos para encontrar caminhos
que façam diferença para os
nossos clientes.”

A declaração resume a
essência da campanha que
marca as três décadas do An-
drade Maia. Sob a assina-
tura “É só o começo”, o es-
critório transforma o aniversá-
rio em mais do que uma ce-
lebração institucional. A data
torna-se uma afirmação de
identidade e uma demonstra-
ção de que tradição e inova-
ção não são conceitos opos-
tos. Para uma organização
que escolheu a música como
símbolo de sua trajetória, os
30 anos representam menos
uma chegada do que a prepa-
ração para os próximos acor-
des de uma história que ainda
pretende continuar sendo es-
crita. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Competição recorde e inteligência
artificial aceleram transformação

da advocacia brasileira.
Divulgação

Antonio Miller Madeira, Isaac Bertolini Auler e Pedro Henrique Dam-
bros.

N enhum outro país do
mundo concentra tantos

advogados quanto o Brasil.
Com mais de 1,6 milhão
de profissionais regulares e
recadastrados, segundo a
Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB), o País alcançou
a marca de um advogado
para cada 134 habitantes, um
indicador que ajuda a explicar
a crescente transformação
de um setor historicamente
associado ao conhecimento
técnico, mas que agora é
pressionado por uma lógica
cada vez mais empresarial.

O fenômeno vai além da
simples expansão do número
de profissionais. A com-
binação de alta concorrên-
cia, digitalização do Judiciá-
rio, avanço da inteligência ar-
tificial, surgimento das legalte-
chs e entrada de novos mode-
los de financiamento está mo-
dificando a estrutura econô-
mica da advocacia brasileira.

Em um mercado cada vez
mais saturado, a excelência ju-
rídica deixou de ser suficiente
para garantir crescimento. Es-
critórios de todos os por-
tes passaram a disputar es-
paço em um ambiente onde
gestão, tecnologia, posiciona-
mento de marca, experiência
do cliente e produtividade ga-
nharam relevância semelhante
à especialização técnica.

A mudança é tão pro-
funda que muitos especia-
listas a classificam como a
maior reconfiguração da advo-
cacia desde a promulgação da
Constituição de 1988.

Processos eletrônicos, au-
tomação documental, análise
preditiva, inteligência artificial
generativa e plataformas de
gestão estão reduzindo tempo
operacional e alterando a
forma como serviços jurídicos
são produzidos e comercia-
lizados. Tarefas repetitivas,
antes executadas por equipes
inteiras, passam a ser realiza-
das em poucos minutos por

sistemas digitais.
Na prática, o impacto já

pode ser observado nos mo-
delos de negócio adotados
pelos escritórios mais compe-
titivos. Estruturas antes foca-
das exclusivamente em pro-
dução jurídica investem cada
vez mais em governança, mé-
tricas de desempenho, ciência
de dados, marketing, desen-
volvimento comercial e gestão
de pessoas.

“Hoje, a grande dor do ad-
vogado não é apenas encon-
trar a tese correta. O desafio
está em liderar equipes, com-
preender indicadores, integrar
ferramentas de inteligência ar-
tificial e administrar o negó-
cio jurídico de forma sustentá-
vel”, afirma Isaac Bertolini Au-
ler, sócio-fundador da BBMD
Advogados.

A aproximação entre Di-
reito e mercado financeiro
também acelera essa trans-
formação. O crescimento das
operações de antecipação de
créditos judiciais, a entrada
de investidores especializados
e a criação de novos instru-
mentos de financiamento têm
ampliado as possibilidades
econômicas do setor.

Nos últimos anos, a advo-
cacia deixou de operar ape-
nas como prestadora de servi-
ços para se aproximar de uma
lógica empresarial sofisticada,
baseada em escala, eficiência
e geração de valor. Escritórios
passaram a disputar talentos
não apenas com concorrentes
tradicionais, mas também com
empresas de tecnologia, con-
sultorias e plataformas jurídi-
cas digitais.

Aomesmo tempo, cresce a
demanda por profissionais ca-
pazes de unir repertório jurí-
dico e visão de negócios. Para
especialistas, o advogado do
futuro terá de dominar legisla-
ção e jurisprudência, mas tam-
bém compreender métricas,
interpretar dados, liderar equi-
pes multidisciplinares e tomar

decisões estratégicas em am-
bientes de crescente comple-
xidade.

É justamente essa mu-
dança estrutural que estará
no centro dos debates do
Esfera Conecta, encontro
que será realizado em 21 de
outubro, em Porto Alegre. O
evento reunirá especialistas
do Direito, executivos, em-
preendedores e profissionais
de tecnologia para discutir o
futuro da atividade jurídica sob
uma perspectiva multidiscipli-
nar.

A programação foi estrutu-
rada em torno de cinco pilares
considerados decisivos para a
próxima década: Gestão, Tec-
nologia, Inteligência Artificial,
Capital e Empreendedorismo.

Entre os convidados estão
nomes reconhecidos do Di-
reito do Trabalho, como Ca-
rol Tupinambá, Ricardo Gui-
marães e Cristina Kaway Sta-
mato, além de representantes
dos setores de inovação, co-
municação, negócios e mer-
cado financeiro.

Mais do que um encontro
jurídico, o evento reflete uma
inquietação que atravessa
todo o setor: como perma-
necer competitivo em um dos
mercados profissionais mais
disputados do planeta.

A resposta, ao que tudo in-
dica, não está apenas nos tri-
bunais.

Em uma era marcada por
automação, inteligência artifi-
cial e transformação dos mo-
delos de negócio, o diferen-
cial competitivo da advocacia
brasileira passa a ser definido
pela capacidade de combinar
conhecimento jurídico, visão
empresarial e domínio tecno-
lógico.

Para uma profissão que
construiu sua reputação sobre
a técnica, a próxima fronteira
da competitividade poderá es-
tar menos nos códigos e mais
na gestão. (Por Gisele Flores)

Serviço
— Esfera Conecta

• Data: 21 de outubro

• Horário: das 8h às 18h

• Local: Teatro da Unisi-
nos, Porto Alegre (RS)

• Inscrições: Gratuitas,
com vagas limitadas

• Informações: www.
esferalegal.com.
br/esfera-conecta\
end{itemize}

– Realização: Esfera
Legal, ecossistema
de soluções da
BBMD Advogados.
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Porto Alegre ganha hub de
medicina esportiva.

Raíssa Tarouco

Conectar prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação em um
mesmo ambiente, com suporte tecnológico e científico capaz de
oferecer avaliações cada vez mais individualizadas.

A medicina esportiva dei-
xou de atender exclu-

sivamente atletas de alto
rendimento. Impulsionado
pela busca por qualidade de
vida, pelo envelhecimento
da população e pelo avanço
das tecnologias de monito-
ramento físico, o setor vive
uma expansão que vem apro-
ximando assistência médica,
reabilitação, ciência de dados
e pesquisa aplicada. É nesse
contexto que Porto Alegre
recebe, no próximo dia 29
de outubro, a Phoenix Saúde
e Esporte Integrados, centro
que pretende reunir essas
diferentes frentes em uma
única estrutura.

Localizado no bairro Me-
nino Deus, o novo complexo
ocupa quase mil metros qua-
drados e nasce com a pro-
posta de integrar prevenção,
diagnóstico, tratamento, rea-
bilitação e avaliação de per-
formance física. O projeto
foi concebido para atender
desde atletas profissionais e
amadores até pessoas inte-
ressadas em iniciar ou man-
ter uma rotina de exercícios
com acompanhamento espe-
cializado.

A inauguração ocorre em
um momento de crescimento
da demanda por serviços vol-
tados à medicina do exercí-
cio. O aumento da prática es-
portiva entre adultos, a popu-
larização das corridas de rua
e a maior preocupação com
prevenção de doenças ampli-
aram o espaço de uma área
que passou a desempenhar
papel cada vezmais relevante
dentro do setor de saúde.

A tendência também
acompanha um desafio de
grandes proporções. Se-
gundo dados do IBGE, quase
metade da população adulta
brasileira é considerada se-
dentária. Ao mesmo tempo,
organismos internacionais

alertam para o impacto da
inatividade física sobre a
incidência de doenças crôni-
cas, elevando a pressão por
estratégias de prevenção e
acompanhamento especiali-
zado.

A proposta da Phoenix
busca responder a esse ce-
nário por meio de um modelo
integrado de atendimento. A
estrutura reúne consultórios,
espaços de avaliação funcio-
nal, áreas destinadas à reabi-
litação física e equipamentos
voltados ao monitoramento
de desempenho. A lógica é
concentrar, em um único am-
biente, diferentes etapas do
cuidado que tradicionalmente
são oferecidas de forma frag-
mentada.

O empreendimento nasce
da união entre o Instituto de
Medicina do Esporte (IME) e
a MedFisio, parceiros desde
2011. Enquanto o IME con-
centra a atuação médica e ci-
entífica, a MedFisio responde
pela área de recuperação fun-
cional. A integração das duas
estruturas resulta em um mo-
delo baseado em três pilares:
saúde, reabilitação e perfor-
mance.

Um dos diferenciais do
centro é a presença da Me-
tric Performance, empresa es-
pecializada em avaliações fí-
sicas e análise de desempe-
nho. O uso de métricas e da-
dos permite acompanhar de
forma mais precisa indicado-
res relacionados à condição
física dos pacientes, ao pro-
cesso de recuperação e ao
retorno seguro às atividades
esportivas.

A incorporação desse tipo
de tecnologia reflete uma mu-
dança que vem ganhando es-
paço na saúde contemporâ-
nea. Ferramentas de mo-
nitoramento, inteligência de
dados e avaliações objeti-
vas passaram a desempe-

nhar papel relevante na cons-
trução de planos personaliza-
dos de tratamento e acom-
panhamento, reduzindo de-
cisões baseadas exclusiva-
mente em percepções subje-
tivas.

Além da assistência, o
projeto aposta na formação
profissional e na produção
de conhecimento. O espaço
contará com estrutura voltada
ao ensino, auditório, salas de
estudo e ambientes destina-
dos à realização de cursos,
treinamentos e atividades ci-
entíficas.

A iniciativa também reúne
parceiros voltados à pes-
quisa, ao controle antidoping
e ao desenvolvimento tecno-
lógico, ampliando a conexão
entre a prática clínica e a
geração de conhecimento.
A proposta é transformar o
centro em um ambiente de
inovação aplicado à saúde
esportiva.

Para o médico do esporte
Felix Drummond, fundador da
Phoenix e do IME, a integra-
ção entre atendimento, pes-
quisa e tecnologia representa
uma evolução natural do se-
tor. “Nosso objetivo é conec-
tar prevenção, diagnóstico,
tratamento e reabilitação em

um mesmo ambiente, com
suporte tecnológico e cientí-
fico capaz de oferecer avalia-
ções cada vez mais individua-
lizadas”, afirma.

Mais do que uma nova clí-
nica, a Phoenix aposta em um
modelo que acompanha uma
transformação mais ampla do
mercado de saúde. Em um
cenário marcado pelo avanço
da medicina preventiva, da
longevidade e das tecnolo-
gias aplicadas ao desempe-
nho humano, a integração en-
tre assistência, ciência e ino-
vação passa a ocupar posi-
ção estratégica no desenvol-
vimento da medicina espor-
tiva brasileira. (Por Gisele Flo-
res)

Serviço

• Inauguração da Phoenix
Saúde e Esporte Inte-
grados

• Data: 29 de outubro de
2026

• Horário: a partir das
18h30

• Local: Rua José de
Alencar, 501, bairro Me-
nino Deus, Porto Alegre
(RS).
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Prova AMB/AMRIGS
amplia prazo de

inscrições.
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Prova AMB/AMRIGS deve ocor-
rer em 22 de novembro.

M édicos e estudantes
interessados em dis-

putar vagas de Residência
Médica ganharam mais uma
semana para participar da
Prova AMB/AMRIGS 2026. A
Associação Médica do Rio
Grande do Sul (AMRIGS)
prorrogou as inscrições até
26 de outubro para o exame,
previsto para 22 de novembro.

Considerada uma das prin-

cipais portas de entrada para
programas de especialização
médica no país, a avaliação é
utilizada por mais de 100 hos-
pitais e instituições de saúde
parceiras. Para a edição de
2026, a expectativa é superar
a marca de 10 mil candidatos.

O exame também amplia
sua abrangência nacional com
a inclusão de Minas Gerais
e Espírito Santo, passando a
atender todos os estados da
Região Sudeste. A prova con-
templa conteúdos essenciais
da formação médica, como
Clínica Médica, Cirurgia Geral,
Pediatria, Ginecologia e Obs-
tetrícia, Medicina de Família e
Psiquiatria.

As inscrições e demais
informações estão disponí-
veis em www.amrigs.org.br/
prova. (Por Gisele Flores)

Nova gestão no
Feevale Techpark.
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Camila Alves da Silva assume a
coordenação do parque tecno-
lógico daUniversidade Feevale.

A Universidade Feevale pro-
moveu uma mudança na

liderança do Feevale Tech-
park, parque tecnológico vol-
tado à conexão entre pes-
quisa, empreendedorismo e

mercado. A engenheira de bi-
oprocessos e mestre em Bio-
logia Celular e Molecular Ca-
mila Alves da Silva assumiu a
coordenação do ambiente de
inovação, com amissão de for-
talecer parcerias e ampliar a in-
tegração entre empresas, star-
tups, pesquisadores e institui-
ções.

A executiva atuou por mais
de sete anos na universidade
na área de parcerias e capta-
ção de recursos. Entre as pri-
oridades da nova gestão estão
a atração de novos empreen-
dimentos, o fortalecimento do
ecossistema de inovação e a
geração de oportunidades de
negócios. Vinculado à Dire-
toria de Inovação da Feevale,
o Techpark busca ampliar seu
papel como articulador de pro-
jetos voltados ao desenvolvi-
mento econômico e tecnoló-
gico da região. (Por Gisele Flo-
res )

Crioulaço reúne
372 competidores.
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Crioulaço reúne 372 competi-
dores e 676 inscrições em 13
categorias esportivas.

A Final Nacional do Criou-
laço 2026 mobiliza o setor

doCavalo Crioulo entre os dias
22 e 24 de outubro, em Esteio
(RS), reunindo 372 competido-
res e 676 inscrições em 13 ca-
tegorias esportivas. A premia-
ção supera R$ 130 mil e inclui
uma caminhonete para a dis-
puta da Seleção de Cabanhas.

Os números refletem a ex-
pansão da modalidade. Em
relação ao ano anterior, as
inscrições cresceram 71,6%.
O ciclo classificatório envolveu
115 eventos em 69municípios,
com a participação de 4.699
laçadores e 6.315 Cavalos Cri-
oulos.

Promovido pela Associa-
ção Brasileira de Criadores de
Cavalos Crioulos (ABCCC), o
evento destaca a força econô-
mica da cadeia ligada à raça,
impulsionando genética, ne-
gócios e investimentos no seg-
mento. Entre as novidades
está a Seleção de Cabanhas,
criada para valorizar criatórios
que investem em animais de
alto desempenho para o es-
porte. (Por Gisele Flores)

ENAPecan debate
futuro da noz-pecã.
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Coletiva Apresentação ENAPe-
can.

A pós uma safra de recupe-

ração, a cadeia da noz-
pecã voltará a se reunir no
III Encontro Nacional da Pe-
canicultura (ENAPecan), nos
dias 12 e 13 de novembro,
em Bento Gonçalves (RS).
A produção gaúcha da safra
2025/2026 é estimada entre 6
mil e 7 mil toneladas, em uma
área colhida superior a 5,6 mil
hectares. O evento reunirá
produtores, agroindústrias,
pesquisadores e técnicos para
discutir mercado, qualidade,
produtividade e inovação. A
programação inclui painéis
técnicos, apresentação de
casos de sucesso e debates
sobre estratégias para ampliar
a competitividade da cultura,
que segue em expansão e
diversificação no agronegócio
gaúcho. (Por Gisele Flores)
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CLÁUDIO HUMBERTO

FLÁVIO TEM AMPLO
FAVORITISMO, APONTA

POLYMARKET
A apenas quatro dias do segundo turno da eleição presidencial no
Brasil, as principais plataformas mundiais de “previsão” e apostas,
que nunca erraram em eleições presidenciais brasileiras, enxergam
a vitória de Flávio Bolsonaro (PL) como o cenário mais provável. A
maior delas, a Polymarket, registrou nesta terça (20) 78,5% de chance
do candidato do PL contra 22% de Lula. Outras plataformas, como
Kalshi e Robinhood Prediction, também apontam Flávio como virtual
vencedor no domingo.

Derreteu
Na Polymarket, Lula chegou a ter 67% de chance de vitória em 16 de
agosto. Foi a 41% na véspera do primeiro turno e a 18% logo depois.

Disparou
Após o primeiro turno da eleição, Flávio chegou a registrar 90% de
chance de vitória na Robinhood.

Flutuou
Após a promulgação do fim da escala 6x1, Lula teve uma leve melhora
nas plataformas preditivas, mas voltou a cair após o debate na Band.

Muita grana
Existem mais de US$15 milhões (R$76 milhões) apostados na eleição
brasileira na Polymarket, Kalshi e Robinhood.

PT teme desmobilização em estados do Nordeste
OPT captou baixa adesão de prefeitos e até governadores doNordeste
na hora de pedir votos para Lula no segundo turno das eleições. O
PT sofreu revés na região, porto seguro eleitoral de Lula, que viu o
número de deputados conservadores crescer. Deputados federais são
grandes propulsores de votos, já que pressionam prefeitos e, com isso,
arrastam a militância às urnas. Tabelas que circulam entre petistas co-
locam a nova bancada nordestina com 45% de parlamentares ligados
à direita.

Biruta de aeroporto
O centrão, que navega conforme o vento das benesses, tem cerca de
25%. O restante ficou com a esquerda, não necessariamente lulista.

Foi de arrasta
Prefeitos com cofres vazios dependem de emendas para fecharem
as contas. Com quase 40% da bancada renovada, o compromisso
morreu.

Corpo mole
São as prefeituras que devem garantir o transporte público gratuito
para a população votar, ainda que sem favorecer candidatos.

Fora de órbita
Jornalistas presentes no estúdio da Band, na noite do debate, afirmam
que Janja e Sidônio Palmeira, muito nervosos, conseguiram atrapalhar
mais a Lula que Flávio Bolsonaro. Omarqueteiro parecia fora de órbita.

Balão de ensaio
O caminho é longo e sempre o mesmo na caça a vagas em cortes
superiores ou no TCU, que nem é do Judiciário, mas tem “tribunal” no
nome. A cotada da vez é a desempregada Simone Tebet.

Jogo sujo
Campanha da governadora Celina Leão, que tenta reeleição no DF,
denuncia distribuição de santinhos com número errado da candidata
pelas ruas da capital. Ela, que é do PP, teve o número associado ao
PL.

Super quarta
É hoje a super live anunciada por Pablo Marçal com anúncio de uma
série de ações políticas de Flávio Bolsonaro. O evento, com participa-
ção de sertanejos, será na casa do cantor Gusttavo Lima.

Sob controle
A composição atual do TSE conseguiu o que parecia impossível: su-
perar a turma do mesmo tribunal em 2022, acusada favorecer Lula
amplamente. Novamente, a bancada lulista tem 4 das 7 cadeiras do
TSE.

Conta no vermelho
Lula critica o “tesouraço” prometido por Flávio Bolsonaro (PL), mas do-
cumento do próprio governo ao Congresso reconhece que não haverá
dinheiro para bancar as “bondades” eleitoreiras de Lula já em 2027.

Lento e cansado
Ainda repercutindo o debate entre Lula (PT) e Flávio Bolsonaro (PL), o
senador Hamilton Mourão (Rep-RS) disse que se lembrou do confronto
entre Joe Biden e Donald Trump, nos Estados Unidos: trágico.

Ponte aérea
Eleito no primeiro turno como governador do Paraná, Sérgio Moro
(PL) começa a anunciar seu secretariado. A Fazenda fica com Pricilla
Santana, que ocupa a pasta noRS. É recomendação de PauloGuedes.

Pensando bem...
...prefeito desmobilizado para o PT é prefeito mobilizado para o PL.

PODER SEM PUDOR

Governador reprovado
No livro que preparava sobre o avô, a então deputada estadual Ju-
liana Brizola (PDT-RS), lembrava a professora aposentada e ex-líder
sindical, de 90 anos, que a procurou em seu gabinete para contar que
reprovou Leonel Brizola por meio ponto. Reencontrou o ex-governador
gaúcho décadas depois, numa negociação salarial: “Guria, como eu
podia imaginar que o aluno que reprovei por meio ponto viria a se tornar
governador?”
(Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos – Instagram: @diariodopo-
der)
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LEANDRO MAZZINI COM
EQUIPE DF, RJ E SP

MEMORIAL DA LÍNGUA
Em março de 2021, assim que soube da de-
cisão do ministro do STF Edson Fachin que
anulou as condenações de Lula da Silva e o
libertou – abrindo caminho para sua candida-
tura – o então presidente Jair Bolsonaro ba-
teu a mão na mesa e soltou “maravilha” com
uma gargalhada. Comemorou o fato de que
disputaria o cargo com o petista, para quem
ele meses depois perdeu a reeleição. No 1º
trimestre deste 2026, tão logo foi informado de
que o candidato a presidente do PL seria Flávio
Bolsonaro, o presidente Lula – em alta nas pes-
quisas à ocasião – deu um recado debochado
a um amigo do senador, num evento: avise a
ele para não desistir. O domingo dirá se Lula
morderá a língua.
Risco eleitoreiro
A despeito de os apoiadores apontarem que a
Emenda que encerrou a escala de trabalho 6
x 1 vai dar soluções, ainda não regulamentada
é hoje apenas um ato eleitoreiro. Sindicatos
e empresas estão apavorados com os acordos
de convenções coletivas que terão de ser obri-
gatoriamente renegociados com a lei da nova
escala.
Régua e compasso
Num país que tem mais academias de ginásti-
cas que escolas e faculdades, não é surpresa
essa infelicidade: A escassez e a evasão de
talentos na engenharia e o futuro do setor estão
entre os temas do Seminário ANE 2026, da
Academia Nacional de Engenharia, dias 5 e 6
de novembro em Florianópolis. Presidente da
ANE, Mário Menel alerta que grandes decisões

do País dependem da formação destes profis-
sionais.
Gestão pública
A sede da PGE-RJ recebe de hoje a sexta-
feira o XIX Congresso Anual da Associação de
Direito e Economia (ABDE) para debates sobre
economia e políticas públicas brasileiras. O mi-
nistro dos Transportes, George Santoro, e o ex-
ministro da Fazenda Mailson da Nóbrega são
esperados no evento. “Nosso objetivo é pro-
mover um debate qualificado, plural e indepen-
dente”, diz Cristiane A. J. Schmidt, presidente
da ABDE.
Paraísos baianos
Criado pela Associação Comercial e Empresa-
rial de Cairu, o Portal Oficial de Vendas Morro
de São Paulo & Boipeba vai aproximar hotéis,
pousadas, passeios, experiências e serviços
locais de agências e operadores. É estraté-
gia de maior de visibilidade dos paradisíacos
destinos nosmercados nacional e internacional,
específicos para o ambiente B2B. Link: https:
//l1nk.dev/yaA97ZK
Saúde Mental
A ABRH Brasil realiza amanhã, online, o Fó-
rum “Saúde Mental 2030 – Estamos prepara-
dos? Pessoas, trabalho e tecnologia em trans-
formação”. Mario Sergio Cortella, Jeane Tsutsui
(Grupo Fleury) e outros especialistas debaterão
a saúde mental no ambiente corporativo, lide-
rança, IA e bem-estar financeiro, incluindo os
impactos do endividamento e das apostas es-
portivas: Insc: materiais.abrhbrasil.org.br/fsm-
2026.
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BRUNO LAUX

MINISTRO VISITA O RS PARA
VISTORIAR OBRAS NO SALGADO
FILHO E INICIAR PROJETO DE

AEROPORTO NA SERRA
O ministro de Portos e Aeroportos, Tomé Franca, desembarca
no Rio Grande do Sul nesta quarta-feira para inspecionar as
obras no entorno do Aeroporto Salgado Filho, em Porto Alegre.
Após a vistoria na Capital, o titular da pasta federal viaja a
Caxias do Sul para assinar a ordem de início da primeira fase
de construção do Aeroporto da Serra Gaúcha, no distrito de Vila
Oliva, em ato programado para o palco principal da Mercopar.

Acesso logístico
Durante a abertura da Mercopar, nessa terça-feira, o governo
estadual apresentou o estudo de viabilidade técnica para a
construção da ERS-466, rodovia que conectará a Rota do Sol a
Canela e servirá de acesso ao novo Aeroporto da Serra Gaúcha.
Com o traçado apontado pelo estudo, que tem custo estimado
de R$ 288 milhões, o Executivo projeta finalizar o anteprojeto
até dezembro, passo para avançar no licenciamento ambiental
e na contratação da obra.

Mudança de gestão
Atual secretária da Fazenda do Rio Grande do Sul, a economista
Pricilla Maria Santana deve deixar a administração gaúcha para
compor o alto escalão do próximo governo do Paraná. O nome
da servidora foi anunciado nessa terça-feira pelo governador
eleito Sergio Moro (PL), confirmando-a como a primeira inte-
grante do seu futuro secretariado para comandar amesma pasta
financeira no Estado paranaense.

Dinheiro vivo
A Polícia Federal apreendeu cerca de R$ 815 mil em espé-
cie nessa terça-feira após localizar o montante dentro de um
veículo no estacionamento de um estabelecimento comercial
na zona sul de Porto Alegre. Embora nenhuma prisão tenha
sido efetuada no local, a corporação instaurou inquérito para
apurar a origem dos valores, que, segundo levantamentos de
inteligência, seriam provenientes do tráfico de drogas.

Saúde monitorada
A Secretaria Estadual da Saúde lançou um documento com
diretrizes para orientar gestores e equipes no monitoramento e
na avaliação de políticas públicas ligadas ao Sistema Único de
Saúde (SUS) no Rio Grande do Sul. Estruturado com matrizes
padronizadas e indicadores, o guia busca traduzir conceitos
teóricos em ferramentas práticas para qualificar a tomada de
decisão baseada em evidências e o direcionamento de recursos
no setor.

Revitalização urbana

A Praça Otávio Rocha, no Centro Histórico de Porto Alegre,
começou a receber obras de revitalização viabilizadas por uma
parceria entre o município e a iniciativa privada. Com previsão
de término para dezembro, os trabalhos englobam melhorias
paisagísticas e a restauração do antigo chalé do local, que
passará a abrigar uma cafeteria.

Governança digital
O prefeito Sebastião Melo sanciona nesta quinta-feira a lei muni-
cipal que estabelece diretrizes para a governança e o uso ético
da Inteligência Artificial (IA) na administração pública de Porto
Alegre. Aprovada pela Câmara de Vereadores, a nova legis-
lação determina, entre outros pontos, a avaliação de impactos
algorítmicos em sistemas de alto risco e a identificação obriga-
tória de conteúdos elaborados por ferramentas generativas.

Mitigação climática
Entrou na pauta de discussões da Câmara de Porto Alegre um
projeto de lei que cria diretrizes para minimizar os impactos
das ondas de calor extremo na rotina da cidade. Apresentada
pela vereadora Juliana de Souza (PT), a proposta prevê ações
como a adaptação de horários de servidores públicos e de
escolas sem climatização em todas as salas, ônibus com ar-
condicionado em todas as linhas e a não realização de obras do
Dmae que interrompam o abastecimento de água em dias de
calor extremo.

Troca institucional
Um grupo de representantes da prefeitura goiana de Senador
Canedo encerrou nessa terça-feira (20) uma visita técnica de
dois dias a Porto Alegre focada na troca de experiências sobre
a gestão de finanças públicas. Durante a agenda, a comitiva
conheceu os processos de arrecadação, controle orçamentário
e as soluções tecnológicas utilizadas pela Fazenda municipal,
além de dialogar com o prefeito Sebastião Melo.

Vicaricídio no RS
NoSul do Estado, a Justiça gaúcha recebeu ontem (20) a denún-
cia doMinistério Público contra o homem acusado de assassinar
a tiros o pai e o irmão de sua ex-companheira no município
de Chuvisca. O réu responderá pelos crimes de vicaricídio e
homicídio qualificado, delitos que teriam sido executados no
início de outubro com o objetivo de infligir sofrimento à antiga
parceira após o término do relacionamento.
Bruno Laux
@obrunolaux
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BRUNO LAUX

MUNICÍPIO GAÚCHO TROCA
NOME DE RUA QUE

HOMENAGEAVA GENERAL
DA DITADURA MILITAR

Atendendo a uma recomendação do Ministério Público Fe-
deral (MPF), o município de Tenente Portela, no Noroeste
do Estado, alterou o nome da antiga Rua Presidente Mé-
dici para Rua Américo Bottega. O inquérito civil que mo-
tivou a mudança busca mapear e substituir nomenclaturas
de logradouros gaúchos que homenageiam figuras ligadas a
violações de direitos humanos durante a ditadura militar. No
documento encaminhado à gestão municipal, o órgão federal
argumentou que a preservação dessas honrarias banaliza
a violência institucional e estimula o revisionismo histórico.
Para efetivar a troca nas placas, os parlamentares da Câ-
mara de Vereadores aprovaram um projeto de lei específico,
já sancionado pela prefeitura em setembro. No lugar da
referência ao general que governou o país durante o regime
militar, a via agora celebra um agricultor gaúcho e militante
trabalhista preso em 1965 sob a acusação de subversão.

Ajuste eleitoral
Mais duas cidades gaúchas registraram alterações em locais
de votação para o segundo turno das eleições neste domingo
(25). Em Parobé, os eleitores da seção 278 foram transferi-
dos para o Centro Municipal de Educação Ambiental devido à
interdição do prédio original pelo Corpo de Bombeiros. Já no
município de Santa Maria, o público que vota nas seções 3
e 290 deverá se dirigir à Escola Municipal de Ensino Infantil
João Franciscatto. Os novos remanejamentos anunciados
pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE-RS) se somam a outras
modificações pontuais já confirmadas em Manoel Viana, São
Luiz Gonzaga e Uruguaiana. Para evitar contratempos no dia
do pleito, a Justiça Eleitoral orienta que a população confirme
previamente os endereços atualizados pelos canais oficiais.

Troca de débito
APrefeitura de Porto Alegre encaminhou à CâmaraMunicipal
um projeto de lei para autorizar a quitação de dívidas de imó-
veis municipais em troca da construção de um restaurante
comunitário. A medida envolve a Cooperativa Habitacional
Loteamento Vida Nova, cuja dívida fundiária, referente à
ocupação consolidada de imóveis na Estrada do Rincão, no

bairro Restinga, é de R$ 2,46 milhões. Pela proposta, o
débito seria quitado mediante a entrega da obra, que seria
financiada com R$ 2,5 milhões de uma emenda parlamentar
da deputada federal Fernanda Melchionna (PSOL). O Execu-
tivo argumenta que a alteração proposta busca harmonizar
o interesse público da arrecadação com a função social da
propriedade e a garantia da segurança alimentar.

Monitoramento hídrico
O DMAE terminou ontem (20) a instalação de duas novas
estações para o monitoramento automático e em tempo real
dos níveis do Guaíba e do rio Gravataí. Enquanto o equipa-
mento do Gravataí foi posicionado no bairro Humaitá, mar-
cando o primeiro ponto de monitoramento do rio em Porto
Alegre, a estrutura do Guaíba foi fixada no Cais Mauá, ao
lado do medidor mantido pela Agência Nacional de Águas
e Saneamento Básico (ANA), o que garante redundância às
medições. Cada estação tem um sensor de radar que calcula
a cota sem contato direto com a água. As informações
geradas de forma contínua servirão para apoiar a tomada
de decisão sobre o acionamento das estruturas de proteção
contra cheias.

Operação Argos III
No Sul do Estado, a Polícia Federal prendeu em flagrante
nessa terça-feira (20) um homem investigado por armaze-
nar material de abuso sexual infantojuvenil no município de
Canguçu. A detenção ocorreu durante o cumprimento de
um mandado de busca e apreensão expedido para a ter-
ceira fase da Operação Argos. O inquérito que resultou na
ofensiva foi aberto pela corporação após o recebimento de
denúncias sobre a guarda contínua dos conteúdos ilícitos por
parte do suspeito. Durante a diligência no endereço alvo,
os agentes federais recolheram o dispositivo móvel utilizado
pelo investigado. O equipamento passará por perícia téc-
nica para aprofundar as apurações cibernéticas e identificar
a possível prática de outros crimes atrelados a redes de
exploração. (Por Bruno Laux)
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FLAVIO PEREIRA

SEGURANÇA JURÍDICA:
INVESTIMENTO DE R$ 27
BILHÕES DA FÁBRICA DE
CELULOSE DA CMPC ESTÁ
MAIS PERTO DA LIBERAÇÃO

A novela do Projeto Natureza, nome dado pelo grupo chileno CMPC ao
investimento de R$ 27 bilhões para implantar em Barra do Ribeiro (RS) uma
fábrica de celulose de última geração, teve ontem mais um capítulo. Foi
noticiado ontem que a Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai) termi-
nou de consultar a representantes do povo Kaingang , e o parecer favorável
será entregue à Fundação Estadual de Proteção Ambiental (Fepam) liberar a
licença prévia. Na verdade, o fato é que depois de cumprir com as exigências
do caderno inicial que lhe foi apresentado, a CMPC se viu surpreendida
por solicitações adicionais formuladas por um membro do Ministério Público
Federal, originando uma ação que tramita na Justiça Federal. Agora, atendida
esta nova solicitação, o caminho natural, com base na segurança jurídica que
deve prevalecer nestes casos, será a liberação do projeto tão aguardado pelos
gaúchos.

Corte de Secretarias no RS pode espantar técnicos de alto nível
Se for mantida a intenção inicial de cortar secretarias, o governador eleito
Luciano Zucco terá de passar a tesoura em oito, para chegar ao número pro-
jetado de 20 pastas. O risco do corte de secretarias, está no status financeiro
do titular. Os salários dos titulares de algumas pastas, se transformadas em
órgãos auxiliares, poderá trazer dificuldades para atrair técnicos de primeira
linha. Os salários no executivo têm sido historicamente mais baixos para
atividades de gestão similares de outros poderes.

Governador eleito Sergio Moro anuncia Pricilla Santana na Fazenda do
Paraná
O governador eleito do Paraná, Sergio Moro (PL) anunciou ontem o primeiro
nome do seu secretariado: Pricilla Santana, secretária da Fazenda do governo
Eduardo Leite (PSD), que assumirá a mesma função no governo paranaense.
Piricilla, que já atuou na Secretaria do Tesouro Nacional, foi a primeira mulher
a assumir a Secretaria da Fazenda do Rio Grande do Sul.

Itamaraty repudia declaração de Millei ofensiva a Lula
O presidente da Argentina Javier Milei, que apoia abertamente o nome do
senador Flávio Bolsonaro (PL) fez publicações nas redes sociais X e Insta-
gram, com tom crítico a Lula, e provocou uma nota de reação do Itamaraty.
O Ministério das Relações Exteriores afirmou que o presidente da Argentina
tentou atingir o sistema de votação eletrônica e o Poder Judiciário. O que
disse Millei:
“Espero que o último truque da campanha suja deles não inclua roubar a
eleição... esquerdista ladrão”, disse Milei, em comentários online. “Lula
ladrão.”

Nas 13 pesquisas mais recentes, Flávio Bolsonaro vence em 12.
A média de 13 levantamentos dá 50,9% a Flávio e 49,1% a Lula. O Senador
aparece à frente em 12 pesquisas, mas vantagem diminuiu em cinco de seis
comparações com rodadas anteriores. O levantamento do Congresso em
Foco, com base nos estudos divulgados entre 13 e 19 de outubro, mostra uma
diferença de 1,8 ponto percentual entre os candidatos à eleição de domingo
(25).
O cálculo considerou a pesquisa nacional mais recente de cada instituto
divulgada no período, atribuindo o mesmo peso a todos os levantamentos.

A média não constitui uma nova pesquisa eleitoral nem possui margem de
erro própria.

Flávio tem 52% dos votos válidos e Lula, 48%, diz Real Time Big Data
O Real Time Big Data apresentou ontem uma pesquisa apontando que o
senador Flávio Bolsonaro (PL) tem 52% dos votos válidos, contra 48% do
presidente Lula (P). A vantagem do candidato do PL é de quatro pontos
percentuais. O levantamento está registrado no Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) sob o protocolo BR-02952/2026.

Pesquisas mostram vitória de Flávio
O resultado da Real Time Big Data acompanha a vantagem numérica de Flávio
registrada por outros institutos na reta final da eleição. Na segunda-feira (19),
o PoderData/AYA também apontou 52% dos votos válidos para o senador e
48% para Lula. O AtlasIntel/Bloomberg registrou 51,1% a 48,9%, enquanto o
BTG/Nexus mostrou diferença ainda menor, de 50,3% a 49,7%.

Governador eleito Zucco anuncia ações para o fortalecimento das indús-
trias e empresas gaúchas
Ontem, durante a abertura da 35ª Mercopar, em Caxias do Sul, o governador
eleito do Rio Grande do Sul, Luciano Zucco (PL), defendeu o fortalecimento da
indústria e a ampliação da competitividade das empresas gaúchas como pila-
res de sua gestão, a partir de 2027. Zucco prometeu priorizar investimentos
em inovação, infraestrutura e redução dos custos logísticos.

NOVO pede no TSE cassação da chapa Lula-Alckmin por abuso de poder
político
O NOVO entrou no TSE com uma ação pedindo a cassação da chapa Lula-
Alckmin por abuso de poder político. Ao todo, foram 35 medidas em 2026,
bancadas com cerca de R$ 99,7 bilhões em créditos extraordinários. Em 2023
e 2024, esse valor foi zero. Pela Constituição, esse tipo de crédito serve para
despesa imprevisível e urgente.
Na ação partido destaca as medidas de benefício econômico ou apelo popular
criadas pelo governo Lula:
- 2023: nenhuma
- 2024: nenhuma
- 2025: duas
- 2026, durante a campanha: DOZE

Voto no 2º turno também vale como Prova de Vida do INSS
Os beneficiários do INSS que comparecerem às urnas no segundo turno das
eleições de 2026, em 25 de outubro, poderão ter a Prova de Vida atualizada
automaticamente. Quem não votou no primeiro turno também poderá ter o
comparecimento ao segundo turno considerado nesse processo.
O TSE compartilha os dados de comparecimento com o INSS, que utiliza
essas informações para comprovar a vida de aposentados, pensionistas e
beneficiários do Benefício de Prestação Continuada (BPC).
A medida evita que o beneficiário precise realizar outro procedimento, como
comparecer a uma agência do INSS ou ao banco onde recebe o benefício.
Flavio Pereira
@flaviorrpereira
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TATIANE DIAS SCOTTA

O AMOR MORA AO LADO, CADA
UM NO SEU METRO QUADRADO

A sabedoria popular e as comédias românticas dizem
que o ápice do amor verdadeiro é quando o casal decide
”juntar as escovas de dentes”.
Você empacota seus livros, o outro leva as canecas, e
ambos passam a compartilhar o mesmo teto, o boleto
do condomínio e o ralo cheio de cabelos. É o protocolo
clássico do casamento tradicional. Mas o que acontece
quando a vida real ganha contornos diferentes dentro de
quatro paredes?
Nas últimas semanas, tenho me pegado refletindo sobre
isso ao abrir a porta do meu consultório. Diante de mim,
no divã, o cenário amoroso contemporâneo tem se dese-
nhado de uma forma que desafia a nossa visão clássica
de convivência.
Uma nova tendência silenciosa vem ganhando força entre
os pacientes e atende por uma sigla elegante: LAT, ou
Living Apart Together. Em bom português: ”Juntos, mas
em Casas Separadas”.
Quero deixar claro, desde já, que o meu papel aqui é o de
uma observadora atenta dos fenômenos humanos, e não
a de uma defensora ferrenha dessa nova cartilha. Como
profissional, assisto a essa dança conjugal com uma boa
dose de ceticismo. Não significa que eu concorde plena-
mente com a ideia ou que ache que ela seja a salvação
afetiva para todo mundo. Longe disso. Mas o fato é que
ela bate à minha porta todas as semanas, camuflada em
desabafos de quem tenta equilibrar o afeto e a sanidade
mental.
Para quem nunca ouviu falar, o arranjo não é uma crise ou
aquele “tempo” gourmetizado que antecede o divórcio. É
um modelo estruturado onde o compromisso, a fidelidade
e o afeto continuam intactos, mas a rotina doméstica e a
chave da casa não são compartilhadas.
Eles se amam, planejam o futuro, mas, na hora de dormir,
cada um vai para o seu próprio quadrado.
À primeira vista, a ideia soa como o ápice do egoísmo mo-
derno, imaturidade ou excentricidade. ”Se não quer morar
junto, é porque não ama!”, decretaria a tia-avó no almoço
de domingo. No entanto, no divã, o que vejo não é falta de
afeto. Muitas vezes, é o oposto: o medo desesperado de
que o amor acabe sufocado pela burocracia do cotidiano.

Convenhamos, o que costuma minar o desejo e a paciên-
cia de um casal após os primeiros anos sob omesmo teto?
Raramente são as grandes tragédias. Na maioria das
vezes, o vilão veste a capa da banalidade diária. São as
discussões sobre a vez de tirar o lixo, a louça amanhecida
na pia, a toalha molhada na cama ou o clássico: “Por que
você comprou leite integral se eu pedi o desnatado?”.
Ao eliminar a gerência conjunta de um lar, o casal LAT
extirpa da relação essa microburocracia que drena as
energias. O encontro deixa de ser um ”esbarrão de can-
saço” no corredor após o expediente e ganha o status de
um evento planejado. Há o perfume escolhido, a saudade
acumulada e a preservação do mistério, esse ingrediente
que a intimidade excessiva costuma devorar logo no café
da manhã.
Obviamente, o consultório também me mostra as entreli-
nhas reais. O LAT exige, antes de tudo, privilégio finan-
ceiro. Manter dois aluguéis no cenário atual é um luxo
para poucos. Além disso, exige uma autoestima blindada.
É precisomaturidade para entender que se o parceiro quer
passar a noite sozinho, ele não está te rejeitando; está
apenas exercendo o direito de assistir ao seu futebol em
paz, de cueca furada, sem precisar dar satisfações.
Como psicóloga, me pergunto se este é o verdadeiro fu-
turo dos relacionamentos ou apenas um sintoma da nossa
crescente incapacidade de negociar diferenças e suportar
o tédio do outro. Estaríamos nos tornando intolerantes
demais para dividir o armário?
Não tenho uma resposta definitiva. Mas o Living Apart
Together nos força a encarar uma verdade: amar não
precisa ser sinônimo de fusão total.
É possível partilhar a vida e os planos sem ter que disputar
o controle remoto ou o espaço do guarda-roupa. Se essa
moda veio para ficar ou se é apenas um vernizmoderninho
para o medo do compromisso real, só o tempo dirá.
Por enquanto, sigo aqui no consultório, observando meus
pacientes tentarem descobrir se o amor verdadeiro mora
no abraço ou na porta ao lado.
Até a próxima consulta.

• Tatiane Scotta, psicóloga, sexóloga e palestrante
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS DO
DIA 21 DE OUTUBRO

Eventos
1838 – Criação do Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro, que contou com o patronato do imperador
Dom Pedro II.
1879 – Thomas Edison inventa a lâmpada elétrica
incandescente.
1895 – Forças japonesas entraram em Tainan, ca-
pital de Taiwan dando início ao domínio japonês na-
quele país.
1963 – Fundação da Confederação Europeia de Vo-
leibol.
1984 – Golpe de Estado no Brasil em 1964: uma ex-
plosão ocorreu em um comitê da Aliança Democrá-
tica, em Porto Alegre, no da campanha presidencial
que daria início à abertura política. Tancredo Neves
minimizou o fato.
1986 – Independência das Ilhas Marshall.
1990 – Ayrton Senna é bicampeão mundial de Fór-
mula 1.
2008 – É lançado o sistema operacional móvel An-
droid.
2020 — Sonda OSIRIS-REx pousa e coleta uma
amostra do asteroide Bennu.
2025 — O Furacão Melissa deixa mais de 40 mortos
pelo Caribe.
Nascimentos
1833 – Alfred Nobel, químico sueco (m. 1896).
1861 – Manuel Said Ali Ida, filólogo brasileiro (m.
1953).
1921 – Malcolm Arnold, compositor britânico (m.
2006).
1925 – Celia Cruz, cantora cubana (m. 2003).
1929 – Walter Hugo Khouri, cineasta brasileiro (m.
2003).
1949 – Benjamin Netanyahu, político israelense.
1956 – Carrie Fisher, atriz estadunidense (m. 2016).
1964 – Marisa Orth, atriz brasileira.

1979 – Fernanda Rodrigues, atriz brasileira.
1980 – Kim Kardashian, atriz, modelo e socialite
norte-americana.
1983 – Alison, futebolista brasileiro.
1987 – Tiago Abravanel, ator e cantor brasileiro.
1989 — Sam Vokes, futebolista britânico.
1990— Ricky Rubio, jogador de basquete espanhol.
1993 — Käärijä, cantor e compositor finlandês.
1999 — Sara Carreira, cantora portuguesa (m.
2020).
2000 — Mima Ito, mesa-tenista japonesa.
Falecimentos
1125 – Cosme de Praga, padre e historiador boêmio
(n. 1045).
1221 – Alice de Thouars, Duquesa da Bretanha (n.
1200).
1266 – Birger Jarl, nobre sueco (n. 1210).
1422 – Carlos VI de Valois, Rei de França (n. 1368).
1805 – Horatio Nelson, almirante britânico, morto na
Batalha de Trafalgar (n. 1758).
1889 – Visconde de Mauá, industrial e político brasi-
leiro. (n. 1813).
1980 – Hans Asperger, psiquiatra austríaco (n.
1906).
1984 – François Truffaut, diretor de cinema francês
(n. 1932).
2003 – Elliott Smith, músico norte-americano (n.
1969).
2006 – Waldemar Lopes, poeta brasileiro (n. 1911).
2011 — Edmundo Ros, músico trinitário (n. 1910).
2020—Arolde de Oliveira, político e militar brasileiro
(n. 1937).
2023 — Bobby Charlton, ex-futebolista inglês (n.
1937).
2024 — Paul Di’Anno, cantor e compositor inglês (n.
1958).
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Grêmio tenta encontrar formato
para pagar rescisão de Luís Castro.

Lucas Uebel/Grêmio

A intenção do Grêmio, assim, é parcelar os pagamentos já que en-
frenta problemas finaceiros.

Equipe feminina do Inter
vence o Atlético-MG e está nas
semifinais da Copa do Brasil.

Divulgação/S.C. Internacional

Após empate no tempo normal, o Inter venceu o time mineiro nos
pênaltis, pelo placar de 4 a 3.

A lém das dificuldades
dentro de campo, o

Grêmio ainda tenta realizar
o pagamento da rescisão
contratual do técnico Luís
Castro. O Tricolor gaúcho
mantém contatos com o
treinador, mas ainda costura
como compor uma proposta
que consiga cumprir dentro
do quadro de dificuldades
financeiras.

O valor, inicialmente fi-
xado emR$ 35milhões, deve
cair para aproximadamente
R$ 10 milhões, segundo os
últimos ajustes do acordo.
Entretanto, no contrato pre-
via o pagamento de multa a
cada dia que passasse sem
o pagamento do rompimento
do contrato.

A intenção do Grêmio, as-
sim, é parcelar os pagamen-
tos já que enfrenta proble-
mas finaceiros. O clube,
aliás, também entrou com
um plano coletivo para paga-
mento de dívidas na CNRD
e sofreu transferban recen-
temente. O clube tricolor
busca reorganizar seu plane-
jamento por ter a possibili-
dade de perder grande re-
ceita na próxima temporada
em caso de futura queda
para Série B.

O técnico Luís Castro co-
mandou o Imortal em 50 par-
tidas por Campeonato Gaú-
cho, Copa do Brasil, Brasi-
leirão e Sul-Americana, com
19 vitórias, 14 empates e 17
derrotas.

Mesmo com chegada
de Renato Gaúcho, o time
ocupa a 18ª colocação com
31 pontos e tenta escapar do
rebaixamento no Brasileirão.

A semifinal da Copa do Brasil
contra o Atlético-MG pela
frente é uma das esperanças
para a equipe retomar a
confiança.

E m jogo de volta pelas
quartas de final, a equipe

feminina do Inter venceu o
Atlético-MG na noite dessa
terça-feira (20) e garantiu sua
classificação inédita às semi-
finais da Copa do Brasil da
categoria. Após o empate
em 1 a 1 no duelo de ida,
no Beira-Rio, os dois times
ficaram no 0 a 0 na Arena
MRV, em Belo Horizonte, o
que levou a decisão para os
pênaltis.

Julia Bianchi, Débora, Bi-
anca Martins e Caty conver-
teram as cobranças do time
gaúcho, que bateu a equipe
mandante pelo placar de 4 a
3.

Os confrontos das semifi-
nais serão definidos em sor-
teiomarcado para esta sexta-
feira (23), às 15h, na sede da
Confederação Brasileira de
Futebol (CBF), no Rio de Ja-

neiro. Na ocasião, também
serão definidos os mandos
para os jogos de ida e volta.
O procedimento será reali-
zado em pote único, com os
clubes sorteados nas primei-
ras posições ficando com o
direito de decidir a vaga em
casa.

No jogo dessa terça (20),
na capital mineira, a melhor
chance durante o tempo nor-
mal foi uma cabeceada da
zagueira Débora, que a go-
leira Maike Weber desviou
para a trave, aos 3 minutos
do segundo tempo, evitando
o gol da equipe gaúcha.

Nas penalidades, o
Atlético-MG começou me-
lhor, com a meia Kaiuska
acertando a primeira conver-
são e a atacante Sole Jaimes
batendo para fora. Na ter-
ceira série de cobranças, a
zagueira Giovanna Barraca
chutou ao lado da meta
colorada e Débora igualou
a disputa.

Na sequência, a volante
Laura Maria acertou o traves-
são e Bianca Martins con-
verteu, colocando o Inter à
frente. A também zagueira
Karen Cristina manteve o
Galo vivo no confronto, mas
a atacante Caty não des-
perdiçou a quinta e última
cobrança das gaúchas, que
venceram por 4 a 3 e co-
memoraram a vaga inédita
nas semifinais. (Com infor-
mações da Agência Brasil e
da CBF)
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Injeção semestral contra o HIV
custará até R$ 20,9 mil no Brasil.

Divulgação

Medicamento ainda depende de oferta da fabricante para chegar às farmácias.

O lenacapavir, me-
dicamento inje-

tável de ação prolon-
gada para prevenir a
infecção pelo HIV, já
tem preços máximos
ao consumidor defi-
nidos no Brasil: R$
20,9 mil por injeção,
aplicada a cada seis
meses.

A definição dos va-
lores pela CMED (Câ-
mara de Regulação
do Mercado de Medi-
camentos) representa
uma nova etapa para
a chegada do produto
ao mercado brasileiro,
cerca de nove meses
após a Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigi-
lância Sanitária) au-
torizar seu uso como
prevenção contra o
HIV.

Duas seringas pre-
enchidas com vacina
estão inseridas em
frascos sobre uma
mesa coberta por
tecido branco. Ao
fundo, há uma caixa
branca e outros mate-
riais médicos disper-
sos na superfície.

O preço já consta
no sistema oficial de
consulta da agência.
A aprovação do preço
máximo, contudo, não
significa que o me-
dicamento já esteja
disponível nas farmá-
cias. A fabricante Gi-

lead Sciences ainda
precisa viabilizar a dis-
tribuição e a venda do
produto, cujo nome
comercial é Sunlenca.

O lenacapavir é
considerado uma das
principais inovações
recentes na preven-
ção do HIV. Diferen-
temente dos medica-
mentos de profilaxia
pré-exposição (PrEP)
de uso diário, a fór-
mula permite manter
a proteção com apli-
cações semestrais, no
abdômen, realizadas
por profissionais de
saúde.

Em janeiro, a Anvisa
autorizou seu uso pre-
ventivo em adultos e
adolescentes a partir
de 12 anos, com peso
mínimo de 35 quilos.
Estudos clínicos apre-
sentados à agência
demonstraram eficá-
cia de até 100% em
um dos grupos pes-

quisados.
A chegada ao SUS

(Sistema Único de
Saúde), porém, de-
pende de outras eta-
pas. O medicamento
precisa passar por
avaliação da Conitec
(Comissão Nacional
de Incorporação de
Tecnologias no SUS),
além de decisão favo-
rável do Ministério da
Saúde.

A definição do
preço pela CMED é
diferente da negoci-
ação conduzida pelo
ministério. Enquanto
a Câmara estabelece
o preço-teto para co-
mercialização do me-
dicamento no País, a
pasta negocia o va-
lor que poderá pagar
para incorporá-lo ao
SUS.

O Ministério da
Saúde disse que es-
tuda oferecer o lena-

capavir no SUS ”como
alternativa para pes-
soas que enfrentam
dificuldades de ade-
são ao uso diário da
medicação”.

Um acordo entre
a Gilead e a Opas
(Organização Pan-
Americana da Saúde)
havia aberto um novo
caminho para o forne-
cimento do lenacapa-
vir a países da Amé-
rica Latina, incluindo o
Brasil.

O acordo não esta-
beleceu publicamente
preços ou prazos para
o fornecimento brasi-
leiro. O Ministério da
Saúde já havia tentado
negociar diretamente
a aquisição do me-
dicamento com a fa-
bricante, sem sucesso
nas tratativas realiza-
das em julho. (Com in-
formações da Folha de
S.Paulo)
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Pressão intraocular deve ser medida
anualmente a partir dos 40 anos.

Terdag Media

Diabetes, miopia alta e histórico ocular exigem acompanhamento
oftalmológico.

U ma dor de cabeça
forte, acima dos olhos,

foi o que levou a técnica
em sistemas elétricos Pa-
trícia Aparecida de Lima,
de 50 anos, a descobrir
glaucoma. Na época, ela
tinha 38. Após o uso de
analgésicos, sem sucesso,
resolveu procurar um oftal-
mologista.

A PIO (pressão intrao-
cular) elevada é uma con-
dição clínica silenciosa e
o principal fator de risco
para o glaucoma, doença
do nervo óptico progressiva
que causa cegueira irrever-
sível.

O oftalmologista Mikael
Chun, especialista em glau-
coma do H. Olhos, em São
Paulo, afirma que quando a
pressão intraocular alcança
patamares muito altos o pa-
ciente pode ter sintomas.
”Dor de cabeça, vermelhi-
dão nos olhos, visão emba-
çada podem ocorrer nos pi-
cos de pressão. Mas geral-
mente, a pessoa não sente
nada”, explica.

Patrícia recebeu o diag-
nóstico de glaucoma em
ambos os olhos e iniciou
o tratamento de imediato.
Em 2018, por recomenda-
ção médica, operou o lado
direito. Uma infecção bac-
teriana a levou à lavagem
cirúrgica de emergência.

”Voltei para casa após
três semanas. Resolvi fa-
zer um teste cobrindo os
olhos: tampei um, depois
o outro. Quando cobri
o olho esquerdo, percebi
que não enxergava do di-
reito. Liguei desesperada
para o médico. Ele me
orientou a ir imediatamente
para o hospital. Eu via
uma mancha, como uma
bola branca, bem no meio
da íris. Era uma catarata

que se desenvolveu rapida-
mente. Por isso, precisei
passar por uma nova cirur-
gia e coloquei uma lente
intraocular no olho direito”,
conta Patrícia.

Com o uso da lente,
a paciente atingiu 70% de
capacidade visual no olho
direito. Já em setembro
de 2026, ela passou por
uma cirurgia no esquerdo,
pelo qual atualmente en-
xerga cerca de 20%. A
pressão intraocular baixou,
mas não chegou ao nível
ideal — hoje está na casa
dos 30 mmHg.

Chun recomenda a vi-
sita ao oftalmologista pelo
menos uma vez ao ano
para pessoas com diabe-
tes, com casos de doença
oftalmológica na família e
para os que têm 40 anos ou
mais.

A partir dessa idade,
a pressão intraocular deve
ser acompanhada anual-
mente ou a cada dois anos.
Para quem tem diabetes,
miopia alta, trauma ocular
prévio, faz uso prolongado
de corticoides ou tem his-
tórico familiar de glaucoma,
as consultas também de-
vem ser anuais ou a cada
seis meses, de acordo com
a indicação do oftalmolo-
gista.

Para quem já tem diag-
nóstico de hipertensão ocu-
lar ou glaucoma, o inter-
valo das consultas é defi-
nido pelo médico e as visi-
tas podem ocorrer a cada
três meses.

Saúde ocular
O aumento da pressão

dentro do olho funciona
como uma força que com-
prime as estruturas internas
da visão. O nervo óptico,
que leva os estímulos vi-
suais até o cérebro, sofre

um esmagamento. Essa
compressão crônica asfixia
e destrói progressivamente
as células que compõem o
tecido nervoso.

À medida que as células
morrem, o canal de comu-
nicação com o cérebro é in-
terrompido, o que elimina a
capacidade de transmissão
de dados visuais e resulta
na perda total da visão.

Ao contrário da pressão
arterial, que mede a circula-
ção do sangue, a intraocu-
lar diz respeito ao ambiente
interno dos olhos.

”Imagine o globo ocular
como uma pequena bola
de pingue-pongue. Só que,
em vez de ar, ela é preen-
chida por uma substância
gelatinosa (o humor vítreo)
e por um líquido constante
(o humor aquoso). Esse
líquido possui um sistema
natural de escoamento,
como se fosse o ralo de
uma pia. O glaucoma
acontece quando esse ralo
entope: o líquido acumula,
a pressão interna sobe e
o nervo óptico passa a ser
esmagado”, explica Mikael
Chu.

”Como esse nervo é a
linha de transmissão que

leva as imagens ao cére-
bro, o seu desgaste pro-
voca uma perda de visão
lenta e silenciosa, que co-
meça pelas bordas (visão
periférica) e avança para o
centro, muitas vezes sendo
confundida pelo paciente
com a necessidade de usar
óculos. Quando o paciente
chega ao oftalmologista, o
glaucoma já está em está-
gio avançado”, diz o mé-
dico.

Como o glaucoma não
tem cura e os danos ao
nervo óptico são irreversí-
veis, o foco do tratamento
é reduzir a pressão intrao-
cular para estabilizar a do-
ença.

São três os caminhos
principais: o uso de colírios
(o método mais acessível),
aplicações de laser (uma
abordagem mais moderna)
ou cirurgia. Embora o trata-
mento não seja necessaria-
mente o mesmo para sem-
pre — já que um paciente
operado ou tratado com la-
ser pode suspender o colí-
rio —, o acompanhamento
médico é contínuo. (Com
informações da Folha de
S.Paulo)
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Magnésio: saiba por que esse mineral
ganhou tanto espaço na suplementação.

Reprodução

Omagnésio está presente naturalmente em alimentos como verduras
verde-escuras, castanhas e sementes.

O magnésio é um
mineral essencial

para o funcionamento
do organismo e par-
ticipa de centenas de
reações bioquímicas.
Entre suas funções
estão o metabolismo
energético, a síntese
de proteínas, o fun-
cionamento muscular
e neuromuscular e o
equilíbrio de eletrólitos.
Também contribui para
a manutenção dos os-
sos e dos dentes.

Por estar envolvido
em diferentes proces-
sos fisiológicos, o mag-
nésio desempenha um
papel importante na
manutenção da saúde.
A ingestão adequada
desse nutriente de-
pende de fatores como
alimentação, idade e
condições individuais.

Função
O magnésio parti-

cipa dometabolismo de
carboidratos, proteínas
e gorduras, processos
que permitem ao orga-
nismo obter e utilizar
energia. Também está
envolvido na transmis-
são dos impulsos ner-
vosos e na contração e
no relaxamento muscu-
lar.

Além disso, contri-
bui para o equilíbrio
de outros minerais no
organismo e participa
dos processos relacio-
nados à formação e à
manutenção dos ossos.
Essas funções demons-
tram a importância do

nutriente para o fun-
cionamento normal de
diferentes sistemas do
corpo.

Alimentos
Omagnésio está pre-

sente naturalmente em
diversos alimentos, in-
cluindo verduras verde-
escuras, castanhas, se-
mentes, leguminosas e
cereais integrais. Al-
guns exemplos são es-
pinafre, feijão, amên-
doas, sementes de abó-
bora e aveia.

Uma alimentação va-
riada, que inclua dife-
rentes grupos alimen-
tares, pode ajudar a
atender às necessida-
des diárias do mine-
ral. A quantidade ob-
tida depende dos ali-
mentos consumidos e
das porções ingeridas.

Algumas situações
podem aumentar o
risco de ingestão insu-
ficiente ou dificultar a
absorção do magné-
sio. Entre elas estão
determinadas doenças
gastrointestinais, o en-
velhecimento e o uso
prolongado de alguns
medicamentos. Nessas
circunstâncias, a avalia-
ção de um profissional
de saúde pode ajudar
a identificar possíveis
necessidades nutricio-
nais.
Atividade física
O magnésio parti-

cipa do funcionamento
muscular e do me-
tabolismo energético,
processos importantes

durante a prática de
exercícios físicos. O
mineral também está
envolvido na transmis-
são dos impulsos ner-
vosos que permitem
a comunicação entre
nervos e músculos.

Manter uma inges-
tão adequada contri-
bui para o funciona-
mento normal dessas
atividades. Entretanto,
consumir quantidades
adicionais não significa
necessariamente obter
melhores resultados
físicos, especialmente
quando as necessida-
des nutricionais já estão
sendo atendidas.
Alimentação ou
suplementação
A alimentação é

uma das principais for-
mas de obter magné-
sio. A suplementação
pode ser considerada
quando existe necessi-
dade de complementar
a ingestão, levando
em conta fatores como
hábitos alimentares,

condições de saúde e
orientação profissional.

Existem diferentes
formas de magnésio
utilizadas em suple-
mentos, com variações
na composição e na
quantidade do mineral
fornecida. A escolha
deve considerar as ne-
cessidades individuais
e as recomendações de
uso.

O consumo exces-
sivo de magnésio por
meio de suplementos
pode provocar efeitos
adversos, como diar-
reia, náuseas e cóli-
cas abdominais. Por
isso, é importante res-
peitar as orientações de
uso e buscar acom-
panhamento profissio-
nal quando necessário.

Manter uma alimen-
tação equilibrada e uma
ingestão adequada
de magnésio contribui
para o funcionamento
normal do organismo.
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Veja 5 dicas para proteger o seu
pescoço de estresse e da má postura.

Terdag Media

A vida moderna, incluindo o uso frequente de celulares e laptops, é péssima para o pescoço.

O uso prolongado de
computadores e

celulares pode favore-
cer uma postura inade-
quada, com a cabeça
inclinada para a frente
e os ombros curvados.
Essa posição aumenta
a sobrecarga sobre os
músculos e as articula-
ções do pescoço.

Embora o desgaste
da coluna seja comum
com o envelhecimento,
movimentar-se regular-
mente, fazer pausas e
praticar exercícios pode
ajudar a preservar a
mobilidade e fortalecer
os músculos da região.

Confira cinco dicas
para cuidar do pescoço
no dia a dia.

• Faça rotações com
a cabeça

Esse exercício sim-
ples pode ajudar a me-
lhorar a mobilidade do
pescoço. Sentado com
a coluna ereta ou dei-
tado de costas, vire len-
tamente a cabeça para
a direita, até onde for
confortável, e mante-
nha a posição por dois
segundos.

Volte ao centro e re-
pita o movimento para
a esquerda. Faça duas
ou três repetições para
cada lado, sem forçar
os movimentos.

• Mantenha uma boa
postura

A posição neutra do
pescoço, alinhado à co-
luna, ajuda a reduzir

a sobrecarga muscu-
lar. Mantenha os om-
bros relaxados, as cos-
tas apoiadas e a cabeça
alinhada com os om-
bros.

Evite projetar o
queixo para a frente,
curvar os ombros
ou permanecer muito
tempo com a cabeça
inclinada para um dos
lados. Durante o traba-
lho, ao dirigir ou assistir
à televisão, procure
ajustar sua posição e
movimentar o pescoço
regularmente.

• Corrija a postura
do queixo proje-
tado para a frente

Passar muito tempo
olhando para telas
pode fazer com que
a cabeça fique posi-
cionada à frente dos
ombros. Para corrigir
esse hábito, alongue
suavemente o pescoço
para cima e recolha o
queixo, sem pressioná-
lo contra o peito.

Mantenha as clavícu-
las abertas e os ombros
levemente para trás e
para baixo. Procure
preservar a curvatura
natural da coluna e evite
movimentos bruscos.
Ajustar a altura da tela
também pode ajudar
a manter a cabeça ali-
nhada durante o uso do
computador.

• Fortaleça os flexo-
res profundos do
pescoço

Esses músculos aju-
dam a estabilizar o pes-
coço e sustentar a ca-
beça. Para exercitá-
los, deite-se de costas,
com os joelhos dobra-
dos e os pés apoiados.
Recolha suavemente o
queixo e eleve a cabeça
alguns centímetros da
superfície.

Mantenha a posição
por alguns segundos,
respeitando seus limi-
tes, e retorne lenta-
mente. Com a prática,
o tempo poderá au-

mentar gradualmente,
desde que o movi-
mento seja confortável
e executado correta-
mente.

• Aumente a resis-
tência dos múscu-
los do pescoço

Uma opção é sentar-
se em uma cadeira com
apoio para a cabeça.
Olhando para a frente,
pressione suavemente
a cabeça contra o apoio
e recolha o queixo em
direção ao peito. Man-
tenha a posição por al-
guns instantes e retorne
ao início.

Exercícios com fai-
xas elásticas também
podem trabalhar esses
músculos, mas exigem
cuidado com a resistên-
cia e a execução. O
ideal é buscar orienta-
ção profissional antes
de incluir movimentos
mais avançados. (Com
informações do portal
g1)
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CEO da Microsoft pede freio de
emergência para a IA avançada.

David Paul Morris/Bloomberg

Satya Nadella pede controles de emergência, auditorias independen-
tes e maior transparência.

O CEO da Microsoft,
Satya Nadella, afir-

mou que as empresas
devem tratar modelos
poderosos de inteligência
artificial como possíveis
ameaças internas, presu-
mir que eles podem ser
comprometidos e criar
um sistema de “freio de
emergência” para impedir
que modelos autônomos
de IA saiam do controle.

Nadella disse que
aqueles que implemen-
tam sistemas avançados
de IA não devem sim-
plesmente confiar nas
garantias oferecidas pe-
los desenvolvedores dos
modelos.

“Precisamos presu-
mir que um modelo foi
comprometido e contê-
lo desde o início”, escre-
veu Nadella no sábado,
em uma publicação na
rede social X. “Pense
nisso como um freio de
emergência. Uma pessoa
autorizada deve sempre
poder pausar ou desligar
um modelo no meio de
uma tarefa.”

A declaração ocorre
em um momento em
que a Anthropic PBC e a
OpenAI Inc. divulgaram,
nos últimos meses, uma
série de incidentes en-
volvendo modelos de IA
que agiram de maneiras
não previstas. Os casos
vão desde um modelo da
Anthropic que apresentou
uma denúncia falsa em
um caso policial de homi-
cídio até vários ataques
cibernéticos a sites de
terceiros.

Essas revelações in-
tensificaram as preocu-

pações com os riscos de
segurança associados à
IA de ponta e reacende-
ram o debate sobre o
chamado kill switch da
inteligência artificial — um
mecanismo para desligar
esses sistemas.

Em 14 de setembro, os
pesquisadores de IA da
Microsoft divulgaram um
conjunto de princípios ori-
entadores que estabele-
cem limites para o desen-
volvimento dos modelos
mais avançados da em-
presa. A iniciativa ocor-
reu após líderes do setor
defenderem a desacelera-
ção do desenvolvimento
de modelos de fronteira
e uma maior concentra-
ção de esforços em segu-
rança.

A empresa utiliza mo-
delos avançados, oferece
o Copilot, seu produto de
IA para consumidores, e
fornecemodelos e infraes-
trutura de inteligência ar-
tificial a clientes corporati-
vos.

As diretrizes afirmam
que os modelos de IA
não devem ter direitos
ou personalidade jurídica,
ser projetados para esca-
par do controle humano
ou enganar usuários, nem
executar tarefas que exi-
jam a violação dos princí-
pios que regem seu funci-
onamento.

Entre as recomenda-
ções de segurança de Na-
della estão não depender
de um único modelo de
IA para tomar decisões crí-
ticas, manter registros in-
violáveis das ações reali-
zadas por agentes de IA
e submeter os sistemas a

auditorias independentes.
Ele também defendeu

a divulgação de falhas
graves ou violações de
segurança envolvendo IA
e pediu que as empre-
sas compartilhem deta-
lhes sobre o que deu er-
rado, permitindo que ou-
tras organizações refor-
cem suas próprias medi-
das de proteção.

“Não podemos tratar
a superinteligência como
um conjunto de caixas-
pretas aninhadas e sim-
plesmente aceitar ou rejei-
tar suas recomendações,
respostas e ações”, escre-
veu. “Precisamos cons-
truir sistemas controlados
cujo comportamento pos-
samos observar, cujos
limites possamos testar
e cujas ações possamos
sempre conter.”

Ele acrescentou: “Em
outras palavras, precisa-
mos separar o forneci-
mento de inteligência da
autoridade sobre ela.”

Até o momento, o go-
verno Trump tem adotado
uma postura amplamente
não intervencionista em

relação ao tema. No en-
tanto, a força-tarefa de IA
recém-criada pelo presi-
dente Donald Trump aler-
tou, no fim da noite de
sexta-feira, que os desen-
volvedores são obrigados
a comunicar e solucio-
nar incidentes de segu-
rança, sob pena de possí-
veis consequências ainda
não especificadas.

“As empresas devem
divulgar imediatamente
os incidentes envolvendo
seus modelos e, em
seguida, agir de forma
rápida e decisiva para
remediar todos e quais-
quer danos”, afirmou o
grupo, chamado Super
Intelligence Force (Força
de Superinteligência), em
comunicado divulgado
após a revelação de uma
violação de segurança
envolvendo a Anthropic.

“A notificação tardia, as
medidas corretivas inade-
quadas e a falta de res-
ponsabilização não serão
toleradas.” (Com informa-
ções da agência Bloom-
berg)
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O Orkut vai voltar? Veja o que já se
sabe de suposto retorno da rede social.

Reprodução

A nova página do Orkut traz uma carta de seu fundador e um convite
para apoiar a criação da plataforma.

Q uem já usava a inter-
net há cerca de 20

anos, certamente se lem-
bra das comunidades do
Orkut. Achar pessoas
com os mesmos interes-
ses, deixar um “bilhe-
tinho” (scraps) no mu-
ral do amigo, mandar
GIFs fofinhos com frases
prontas. Era mais oume-
nos isso o que se fazia
enquanto as redes soci-
ais davam os seus pri-
meiros passos.

Era difícil imaginar o
quanto mudaria a nossa
maneira de nos comuni-
car – e o Orkut acabou
ficando para trás nessa
transformação. Saiu do
ar em 2014, mas recen-
temente uma novidade
no site oficial reacendeu
a expectativa de que a
antiga rede social possa
voltar.

Recentemente, Orkut
Büyükkökten, criador da
plataforma em 2004, lan-
çou uma campanha para
reunir interessados em
uma nova rede social. O
projeto não tem data de
lançamento, e depende
de decisões que a em-
presa ainda não anun-
ciou.

A nova página do Or-
kut traz uma carta de seu
fundador e um convite
para apoiar a criação da
plataforma. A empresa
quer reunir milhões de in-
teressados, mas não in-
forma se existe um nú-
mero mínimo de ade-
sões para levar a ideia
adiante.

A campanha também
usa os próprios partici-
pantes para ampliar sua

divulgação. Quem se
cadastra recebe um có-
digo para gerar um car-
tão digital de apoiador e
compartilhá-lo nas redes
sociais. Segundo a po-
lítica de privacidade da
Orkut Inc., esses códi-
gos identificam quantas
pessoas chegam ao site
por meio dos comparti-
lhamentos.

Por enquanto, o ca-
dastro representa ape-
nas uma manifestação
de interesse. Os termos
de uso, atualizados em 6
de outubro, esclarecem
que a inscrição não ga-
rante uma conta na fu-
tura plataforma, reserva
de nome de usuário ou
acesso antecipado.

A empresa também
não assume compro-
misso de lançar o ser-
viço, mesmo que a cam-
panha reúna milhões de
apoiadores.

Como seria
A ideia de Büyükkök-

ten é recuperar o espírito
das antigas comunida-
des, aproximando pes-
soas que compartilham
interesses. Na carta pu-
blicada no site, ele critica
o rumo que as redes so-
ciais tomaram, especial-
mente os algoritmos que
disputam a atenção dos
usuários e incentivam a
permanência nas plata-
formas.

A inteligência artificial
também aparece nos
planos para o novo Or-
kut. Segundo seu funda-
dor, a tecnologia seria
usada para aproximar
pessoas com afinidades
e incentivar amizades,

embora ele ainda não
tenha explicado como
isso funcionaria.

Büyükkökten também
manifesta preocupação
com a presença de bots
e deepfakes, conteúdos
manipulados por inteli-
gência artificial. Ele de-
fende uma rede que dê
mais espaço às relações
entre pessoas reais, re-
cuperando parte da ex-
periência que marcou os
primeiros anos das redes
sociais.

Até agora, a empresa
não apresentou imagens
da futura plataforma nem
confirmou quais funcio-
nalidades pretende ofe-
recer.

Quem quiser apoiar a
iniciativa pode fazer o ca-
dastro gratuitamente no
site oficial do Orkut. É
necessário ter pelo me-
nos 18 anos.

– Para participar:

• Acesse www.orkut.
com.\end{itemize}

– Preencha o for-
mulário com
seu e-mail e

país de residên-
cia.

– Se desejar, in-
forme também
seu nome e te-
lefone. Esses
dados são opci-
onais.

– Conclua a ins-
crição e use o
código forne-
cido para gerar
seu cartão digi-
tal de apoiador.

– Compartilhe o
cartão nas re-
des sociais,
caso queira di-
vulgar a campa-
nha.

O site ainda não ofe-
rece acesso a perfis
antigos. Também
não há indicação
de que os usuários
poderão recuperar
fotos, mensagens
ou comunidades da
versão encerrada
em 2014. (Com in-
formações do portal
InfoMoney)
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Japão lança missão espacial inédita rumo a
lua de Marte para trazer amostras à Terra.

Nasa

Sonda deverá chegar ao planeta em 2027 e trazer pelo menos 10
gramas de material à Terra em 2031.

O Japão lançou uma
missão espacial para

recolher amostras de Fo-
bos, uma das duas luas
de Marte, e trazê-las à
Terra. A espaçonave MMX
(Exploração das Luas
de Marte, na sigla em
inglês) decolou a bordo
do foguete H3, do Centro
Espacial de Tanegashima,
no sudoeste do país. O
projeto prevê a coleta de
pelo menos 10 gramas de
material da superfície do
satélite e o retorno das
amostras em 2031.

A missão é liderada
pela Agência Japonesa de
Exploração Aeroespacial
(JAXA) e tem como prin-
cipal objetivo investigar a
origem de Fobos e Dei-
mos, a outra lua marci-
ana. Os cientistas ainda
não chegaram a um con-
senso sobre como os dois
corpos celestes se forma-
ram. A análise do material
recolhido poderá ajudar a
esclarecer essa questão
e ampliar o conhecimento
sobre a evolução de Marte
e do Sistema Solar.

A previsão é que a
sonda chegue à região de
Marte em 2027. Antes de
realizar a coleta, a espa-
çonave deverá estudar Fo-
bos e Deimos por meio de
instrumentos científicos e
observações da superfí-
cie. O retorno à Terra
está previsto para 2031,
quando uma cápsula com
as amostras deverá reen-
trar na atmosfera.

A operação também
representa um desafio
tecnológico. Fobos tem
cerca de 22 quilômetros
de diâmetro e gravidade
extremamente baixa, o

que dificulta a movimen-
tação de equipamentos
em sua superfície. A mis-
são levará o robô Idefix,
desenvolvido em parceria
entre França e Alemanha,
para explorar o terreno e
ajudar a identificar locais
adequados para a coleta.

O veículo poderá se
deslocar por meio de pe-
quenos saltos, em vez
de se movimentar como
um robô convencional em
solo terrestre. A gravi-
dade de Fobos é cerca de
mil vezes menor que a da
Terra, característica que
exige cuidados especiais
para evitar que o equipa-
mento perca contato com
a superfície ou se deslo-
que de forma inesperada.

A coleta será realizada
pela própria espaçonave
principal, que deverá pou-
sar em Fobos e recolher
material do solo. Além
de obter as amostras, a
missão fará medições da
composição, da topogra-
fia e da estrutura do saté-
lite. A sonda também ob-
servará Deimos durante a
viagem pelo sistema mar-
ciano.

Uma das principais
questões que os cientistas
esperam responder é se
Fobos e Deimos se for-
maram a partir de detritos
lançados ao espaço após
um grande impacto em
Marte ou se são asteroi-
des originados em outra
região do Sistema Solar
e posteriormente captu-
rados pela gravidade do
planeta.

A primeira hipótese su-
gere que uma colisão de
grandes proporções teria
lançadomaterial marciano

à órbita, dando origem às
duas luas. A segunda
considera que os satélites
se formaram independen-
temente e foram atraídos
por Marte. A composição
das amostras poderá for-
necer elementos para ava-
liar essas explicações.

O material também
pode conter pistas sobre
a história geológica de
Marte. Parte dos detri-
tos presentes em Fobos
pode ter origem no pró-
prio planeta, lançados ao
espaço por impactos de
asteroides. Caso essa
hipótese seja confirmada,
as amostras oferecerão
uma maneira indireta de
estudar materiais marci-
anos sem a necessidade
de coletá-los diretamente
na superfície do planeta.

A missão japonesa faz
parte de um esforço in-
ternacional para ampliar
a exploração do sistema
marciano. Enquanto a
MMX pretende trazer ma-
terial de Fobos, os Esta-
dos Unidos e a China de-
senvolvem projetos para
recuperar amostras direta-
mente de Marte. O robô

Perseverance, da Nasa, já
coletou material do pla-
neta, mas o plano de re-
torno das amostras ameri-
canas enfrentou dificulda-
des orçamentárias e foi re-
visto.

A China, por sua vez,
planeja lançar a missão
Tianwen-3 por volta de
2028, com o objetivo de
trazer amostrasmarcianas
à Terra. Se os crono-
gramas forem mantidos, a
missão japonesa poderá
ser uma das primeiras a
entregar material do sis-
tema de Marte para aná-
lise em laboratórios terres-
tres.

O Japão já realizou
missões bem-sucedidas
de coleta e retorno de
amostras de asteroides,
com as sondas Hayabusa
e Hayabusa2. A MMX
amplia essa experiência
para um ambiente mais
complexo, com opera-
ções próximas a Marte
e pouso em um de seus
satélites naturais. (Com
informações do jornal O
Globo)
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Luiza Brunet se revolta com indenização de
R$ 150 mil por agressão de ex: "Pouco".

Reprodução

Lírio Parisotto foi denunciado por agredir severamente a ex-modelo em 2016.

A modelo Luiza Bru-
net desabafou so-

bre o caso de violência
doméstica que sofreu
em 2016 por Lírio Pa-
risotto. O empresário
foi condenado a pagar
R$ 150 mil por danos
morais, valor que foi
questionado pela atriz
em post feito no Ins-
tagram. ”Depois de
tantos anos, finalmente
saiu a sentença que
condenou meu agres-
sor a me indenizar pe-
los danos morais que
me causou. A Justiça
reconheceu a violência
que sofri. Mas reco-
nhecer o dano não
significa, necessaria-
mente, repará-lo de
maneira justa”, escre-
veu Brunet na legenda
da publicação, que
mostra imagens das
agressões sofridas.

Na publicação,
Luiza compartilhou fo-
tos em que aparece
com o rosto machu-
cado, além de um raio-
x mostrando as cos-
telas. ”A indenização
foi fixada em R$ 150
mil. Sei que é um
valor expressivo para
a imensa maioria dos
brasileiros. Mas tam-
bém sei que, diante da
realidade financeira de
quem me agrediu, re-
presenta muito pouco.
E é justamente essa
reflexão que quero tra-

zer. Qual é a eficácia
de uma condenação
que praticamente não
afeta o patrimônio de
quem praticou uma
violência tão grave?”,
questionou. De acordo
com a revista Forbes, o
patrimônio de Parisotto
é avaliado em US$ 2,7
bilhões, o equivalente
a cerca de R$ 14,2
bilhões.

Luiza Brunet e Lírio
Parisotto mantiveram
um relacionamento
amoroso entre 2011 e
2016. A ativista che-
gou inclusive a entrar
na Justiça para pe-
dir o reconhecimento
de união estável, mas
o Tribunal de Justiça
de São Paulo (TJSP)
negou o pedido por
entender que a relação
se tratava apenas de
um namoro.

”Não se trata de co-
locar preço na dor. Ne-
nhum dinheiro apaga

uma agressão, devolve
a tranquilidade per-
dida ou repara integral-
mente as marcas físi-
cas e emocionais dei-
xadas pela violência.
Trata-se de compreen-
der que uma indeni-
zação precisa ter sig-
nificado também para
quem é condenado.
Quando seu valor é
insignificante diante
da capacidade econô-
mica do agressor, sua
eficácia como instru-
mento de responsa-
bilização e prevenção
fica comprometida”,
prosseguiu.

”Durante todos es-
ses anos, enfrentei não
apenas as consequên-
cias das agressões,
mas também a expo-
sição, os ataques à
minha imagem e o des-
gaste de uma batalha
judicial que parecia
não ter fim. Apesar
de tudo, transformei

parte dessa dor em
propósito. Passei a de-
dicar minha voz, meu
trabalho e minha visi-
bilidade à defesa dos
direitos das mulheres.
Encontrei, na minha
própria história, uma
razão ainda maior para
lutar por tantas outras”,
completou a modelo.

Aos 64 anos, Luiza
recebeu apoio de uma
série de figuras públi-
cas nos comentários
do post. ”Um valor
simbólico e irrisório
face ao patrimônio do
réu”, escreveu a jorna-
lista Rachel Shehera-
zade. ”Lamento pela
injusta condenação
mas aplaudo suas pa-
lavras e mais que isso,
celebro e me inspiro
nas suas atitudes”,
disse a atriz Luana
Piovani. (Com infor-
mações do portal da
revista Veja)
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Arquiteta processa o cantor
Ferrugem e a mulher dele, pedindo

indenização de R$ 50 mil.
Caio Viegas/Divulgação

Novo processo ocorre em meio à disputa judicial envolvendo a re-
forma da propriedade do pagodeiro.

Filho de Hebe Camargo se irrita com
invasões de mansão abandonada:

"Pela milionésima vez".
Reprodução

Marcello Camargo explica que imóvel pertencia ao padrasto e que a
família saiu do local em 2000 após a morte dele.

A arquiteta Millena Caroline
Moraes de Miranda entrou

com uma ação contra o can-
tor Ferrugem e a mulher dele,
Thaís Vasconcellos, e pede
uma indenização de R$ 50 mil.

Conforme a consulta pro-
cessual, o caso foi registrado
em 8 de outubro de 2026 e tra-
mita na 51ª Vara Cível da Co-
marca da Capital, no Rio de Ja-
neiro. O processo tem como
assunto principal a indenização
por dano moral no âmbito da
responsabilidade civil.

O novo caso surge emmeio
a uma disputa judicial anterior
envolvendo o casal e a em-
presa ligada à arquiteta, res-
ponsável por serviços relacio-
nados à reforma da proprie-
dade do cantor.

Em abril de 2026, Ferru-
gem e Thaís acionaram a Jus-

tiça contra a Millena Miranda
Arquitetura, ao alegarem pro-
blemas na execução da obra.
O caso teve novos desdobra-
mentos nos meses seguintes,
incluindo uma discussão sobre
a realização de perícia no imó-
vel.

Segundo o colunista An-
celmo Gois, do jornal O Globo,
houve controvérsias em torno
de um problema hidráulico na
obra, e os réus teriam pas-
sado a adotar uma postura
mais agressiva contra Millena.
Ainda segundo a publicação,
Ferrugem teria enviado mensa-
gens em tom violento e coerci-
tivo.

Além dos R$ 50 mil, a ar-
quiteta pede na Justiça uma re-
tratação nas redes sociais dos
acusados. Até a última mo-
vimentação informada na con-

sulta, o processo havia pas-
sado pela distribuição e pela
tramitação inicial na Justiça.
Em 14 de outubro, foi expe-
dida uma intimação eletrônica
à autora, com prazo de 15 dias,
contado a partir de 19 de outu-

bro.
O registro não indica pe-

dido de tutela antecipada, e
as informações disponíveis não
permitem afirmar que houve
decisão sobre o mérito da
ação.

M arcello Camargo perdeu
a paciência. O filho de

Hebe Camargo foi às redes
sociais para repudiar publica-
mente as invasões a uma man-
são abandonada no Morumbi
que criadores de conteúdo in-
sistem em associar à apresen-
tadora. O imóvel deteriorado
virou alvo frequente de vídeos
nas redes, mas Marcello ga-
rante que a casa nunca perten-
ceu à família.

”Gente, vocês não devem
aguentar mais eu falando
desse assunto, né? Agora
imagina eu, tendo que voltar
aqui, falar de novo disso que
não para de gente postar coisa
daquela casa que está em
ruínas.”

A explicação veio em se-
guida, pela que ele mesmo

chamou de ”milionésima vez”.
”Pela milionésima vez eu venho
aqui dizer que não era da mi-
nha mãe, não era da Hebe Ca-
margo, era sim do Lélio, marido
dela, que faleceu no ano 2000.
Nós saímos de lá no ano 2000

e nunca mais voltamos nessa
casa, tá?”

O imóvel pertencia a Lélio
Ravagnani, segundomarido de
Hebe. Com a morte do empre-
sário em 2000, mãe e filho dei-
xaram o local definitivamente,

e a posse permaneceu com
a família dele. Mesmo após
explicar o equívoco inúmeras
vezes, as publicações associ-
ando a casa à apresentadora
continuam aparecendo. ”Eu
já expliquei para um monte de
gente e todo mundo fica pos-
tando essas coisas.”

Sobre as invasões em si,
Marcello foi direto ao ponto:
as pessoas entram no imóvel
apenas para gravar vídeos e
ganhar seguidores. Questio-
nado sobre por que não pro-
cessa os invasores, ele expli-
cou que não tem como fazê-lo
justamente por não ser o pro-
prietário. ”Pelo amor de Deus!
Esta casa era do Lélio. Pronto.”

Hebe Camargo morreu em
2012, aos 83 anos, em decor-
rência de um câncer.
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Selena Gomez revela mudanças na voz
após uso de vape e desabafa sobre
consequências de cigarro eletrônico.

Reprodução

Declaração ocorreu após comentários de internautas sobre mudanças percebidas em sua voz em entre-
vistas recentes.

S elena Gomez, de
34 anos, afirmou

que o uso frequente
de cigarros eletrôni-
cos com nicotina alte-
rou sua voz. Em uma
publicação no Insta-
gram, no domingo
(18), a cantora e atriz
também falou sobre a
dificuldade de aban-
donar o hábito e acon-
selhou os seguidores
a não começarem a
usar o dispositivo. A
declaração veio após
internautas comen-
tarem mudanças em
sua voz durante en-
trevistas recentes.

“Não serei capaz
de mudar minha voz
para o que era antes.
Eu fumei muita nico-
tina com cigarro ele-
trônico”, afirmou Se-
lena.

Na publicação, a
artista aproveitou para
alertar sobre a depen-
dência causada pela
substância e ressal-
tou como pode ser di-
fícil interromper o con-
sumo.

“E, só para que
todos saibam, como
alguém que costu-
mava usar cigarros
eletrônicos, a nicotina
é algo muito difícil de
largar. Só queria dizer

que, se você está
passando por isso ou
pensando em usar
cigarros eletrônicos,
não vale a pena. É
tão estúpido e mudou
a minha voz. Então,
se vocês não gos-
tam de ouvir minha
voz, tudo bem, eu
entendo. Apenas não
escutem”, declarou.

Selena também
contou que conse-
guiu parar de usar o
dispositivo e come-
morou a conquista,
embora tenha reco-
nhecido que manter-
se longe da nicotina
continua sendo um
desafio.

“Estou muito ani-
mada porque parei e
espero continuar as-
sim. É muito difícil, eu
sei. Mas, se você está
nesse momento, vai

conseguir também. É
uma merda”, disse a
cantora ao encerrar o
desabafo.

As mudanças na
voz da artista já eram
tema de comentários
entre fãs havia anos,
que comparavam en-
trevistas e vídeos pu-
blicados nas redes
sociais. Em dezem-
bro de 2025, Selena
foi questionada sobre
o assunto durante
uma transmissão ao
vivo no Instagram e
mencionou episódios
de inchaço na gar-
ganta. Na ocasião,
relacionou o descon-
forto ao uso de medi-
camentos.

A cantora também
já foi fotografada com
um cigarro eletrônico
em mãos. Em junho
do ano passado, por

exemplo, imagens
compartilhadas en-
quanto ela se arru-
mava para um evento
mostraram o dispo-
sitivo. Na época,
internautas demons-
traram preocupação
com sua saúde, es-
pecialmente em razão
do histórico de lúpus,
doença inflamatória
crônica e autoimune
que levou a compli-
cações renais e a um
transplante de rim em
2017.

Embora Selena atri-
bua a mudança em
sua voz ao uso fre-
quente de cigarros
eletrônicos, o relato
não estabelece, por
si só, uma relação
médica definitiva en-
tre o dispositivo e a
alteração vocal.
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Mariah Carey vence irmão que a acusava
de difamação na Justiça; entenda.

Reprodução

Cantora era acusada de difamá-lo em sua biografia, ”The Meaning of
Mariah Carey”, publicada em 2020.

Miley Cyrus diz que teve sinal sobrenatural
de Dolly Parton: "Está comigo".

Reprodução/Instagram

Miley (E) falou sobre a madrinha (D) durante show em Los Angeles.

M ariah Carey venceu uma
batalha judicial contra o

irmão, Morgan Carey, após
quase cinco anos de disputa.
A cantora era acusada de
difamá-lo em sua autobiogra-
fia, The Meaning of Mariah Ca-
rey, publicada em 2020.

Segundo a Billboard, um
juiz decidiu, na segunda-feira
(19), que Morgan não apre-
sentou os elementos necessá-
rios para sustentar a acusação
de difamação. Pela legislação
do Estado de Nova York, pro-
cessos desse tipo contra figu-
ras públicas exigem a compro-
vação de que o acusado fez
declarações falsas de forma
intencional ou agiu com des-
consideração imprudente pela
verdade.

“A parte autora alegou que
a ré estava mais preocupada
com a ‘viabilidade comercial’
de suas memórias autobiográ-
ficas do que em verificar a
veracidade de suas declara-
ções, e que as fontes utiliza-

das para embasá-las são anô-
nimas e/ou impossíveis de ve-
rificar. Cabe destacar que a
parte autora não apresenta ne-
nhuma prova de que a ré tenha
feito tais declarações sabendo
que eram falsas ou agindo
com desconsideração impru-
dente pela verdade”, diz a de-
cisão obtida pela Billboard.

Inicialmente, Morgan con-
testou oito trechos do livro,
mas apenas dois foram acei-
tos pela juíza Barbara Jaffe,
que analisou o caso anterior-
mente. Em uma das passa-
gens, Mariah afirma que o ir-
mão vendia “acessórios em pó
para festas”. Na outra, diz
que ele “já havia estado no sis-
tema”. Morgan alegou que as
duas declarações insinuavam
que ele atuava como traficante
de drogas.

À Billboard, John Rosen-
berg, advogado de Mariah Ca-
rey, afirmou que a cantora está
satisfeita com a decisão, que
reconheceu o caráter de inte-

resse público dos temas abor-
dados na autobiografia e rejei-
tou as acusações de difama-
ção apresentadas pelo irmão.

“A Sra. Carey acredita
que a importância da decisão
do Tribunal vai muito além de
seus próprios interesses neste
litígio específico”, acrescentou
Rosenberg. “Pois confirma
que os autores devem ter am-
pla proteção quando se mani-

festam sobre assuntos de inte-
resse público.”

Morgan, por sua vez, pre-
tende recorrer da decisão, se-
gundo informou seu advo-
gado, Richard Altman, à pu-
blicação. “Discordamos res-
peitosamente da decisão de
hoje, por considerá-la incon-
sistente com decisões anterio-
res no caso”, declarou.

M iley Cyrus relatou ter re-
cebido um suposto si-

nal sobrenatural de sua madri-
nha, Dolly Parton, durante o
segundo show da apresenta-
ção Miley: Bass Persuades –
Live at the Hollywood, em Los
Angeles, nos Estados Unidos.
Antes de cantar “Jolene”, a ar-
tista contou ao público que as
luzes de um corredor começa-
ram a piscar após ela pedir,
em pensamento, um sinal da
estrela do country, que morreu
aos 80 anos, em agosto deste
ano.

“Na verdade, tenho um
manequim da Dolly no meu
quarto. Ela me deu de pre-
sente de Natal, e está vestido
como ela, tem o mesmo corpo
que ela. Quando eu estava
sozinha, peguei meu celular
e gravei um vídeo de ‘Jolene’

para ela, segurando o celular
perto do manequim e acen-
dendo uma vela”, contou Mi-
ley.

Em seguida, a cantora ex-
plicou que colocou uma flor
ao lado do manequim e fez

um pedido à madrinha. “E eu
coloquei uma flor para ela e
disse: ‘Dolly, se você estiver
aqui agora, faça as luzes pis-
carem’. Eu não disse nada em
voz alta, mas o corredor inteiro
começou a piscar”, relatou.

Miley também afirmou que
outra pessoa estava presente
no momento, mas não sabia
do pedido que ela havia feito.
Para a cantora, o episódio foi
uma forma de sentir a pre-
sença da madrinha durante a
apresentação.

“Eu sei que (Dolly) está
aqui comigo esta noite. Estou
sentindo algumas das emo-
ções que mais me assustam,
mas tê-la aqui comigo está
me ajudando a superar isso, e
ter vocês aqui comigo também
está me ajudando a superar
isso. Então, aconteça o que
acontecer, este show é para
vocês. E para Dolly”, decla-
rou.

A revista People repercutiu
o relato e compartilhou um ví-
deo domomento emqueMiley
conta a história ao público.
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FEIRA DO LIVRO DE PORTO ALEGRE:
FALTAM APENAS DEZ DIAS.

➧ Com uma intensa programação,
a 72ª Feira do Livro de Porto Ale-
gre será realizada de 30 de outu-
bro a 15 de novembro, no mesmo
local de sempre: a Praça da Alfân-
dega (Centro Histórico). A maior
novidade é a escolha da escritora
Heloisa Pires Lima como patrona:
trata-se da primeira mulher negra
a exercer a função em 71 anos de
evento.

ARTISTA FRANCESA EXPÕE EM
MUSEU NO CENTRO HISTÓRICO.

➧ O Museu de Arte do Paço Mu-
nicipal, na antiga sede da prefei-
tura de Porto Alegre (Centro Histó-
rico), mantém até 28 de novembro
a exposição ”Ligne D’eau” (Linha
D’Água), da artista plástica parisi-
ense Léa Pognant. Selecionada
pelo 9º Prêmio Aliança Francesa de
Arte Contemporânea, a mostra ex-
plora relações entre água, memória
e paisagem urbana da capital gaú-
cha.

BANDAMUNICIPAL SE APRESENTA
NA NOITE DESTA QUARTA.

➧ Às 19h30min desta quarta-feira
(21), a Banda Municipal de Porto
Alegre realiza um concerto espe-
cial no Teatro Renascença – ave-
nida Erico Verissimo nº 307 (quase
esquina com Ipiranga). A apresen-
tação tem a regência de Wilthon
Matos e a participação especial do
pianista André Carrara. O ingresso
é gratuito e aberto ao público, por
ordem de chegada.

CAXIAS DO SUL: 35ª MERCOPAR
TERMINA NESTA QUARTA-FEIRA.

➧ Promovida pelo Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) em parce-
ria com a Federação das Indús-
trias do Rio Grande do Sul (Fiergs),
a 35ª Mercopar – Feira de Inova-
ção Industrial chega ao fim nesta
quarta-feira (23) em Caxias do Sul
(Serra Gaúcha). O evento abrange
três dias de atividades. Na internet:
mercopar. com. br.

PLANETÁRIO DA CAPITAL É OPÇÃO
DE LAZER E CONHECIMENTO.

➧ Localizado na rua Ramiro Barce-
los quase esquina com a avenida
Ipiranga (bairro Santana), em Porto
Alegre, o Planetário da UFRGS re-
aliza uma série de atividades para
todas as faixas etárias, com foco
na educação, lazer e divulgação do
conhecimento astronômico. O in-
gresso é gratuito, mediante reserva
antecipada. Confira no site ufrgs.
br/planetario.
OSPA DISPONIBILIZA BOLSAS
REMUNERADAS DE FORMAÇÃO.

➧ Até a próxima terça-feira (27),
a Escola de Música da Orquestra
Sinfônica de Porto Alegre (Ospa)
recebe inscrições para o projeto so-
cial ”Ospa Alcance”, que oferece 30
bolsas de estudo no valor mensal
de R$ 800. A iniciativa amplia as
oportunidades de formação musi-
cal para adolescentes e jovens de
baixa renda. Exigências e outros
detalhes estão no site ospa. rs.
gov. br.
CENTRO ESPORTIVO DOMENINO
DEUS TEM FEIRA GRATUITA.

➧ Das 16h às 19h desta quinta-feira
(23), o Centro Estadual de Trei-
namento Esportivo (Cete) sedia a
Feira da Universidade Federal de
Ciências da Saúde de Porto Alegre
(UFCSPA). Por meio da iniciativa
são oferecidas atividades gratuitas
com foco na saúde e autocuidado.
O Cete está localizado na rua Gon-
çalves Dias, bairro Menino Deus.
“BOLSA-ATLETA RS”: PEDIDOS

PROSSEGUEM ATÉ 19 DE
NOVEMBRO.

➧ Até 19 de novembro, a Secre-
taria do Esporte e Lazer (SEL) re-
cebe inscrições para o programa
estadual “Bolsa-Atleta RS”, com in-
vestimento previsto de R$ 4,5 mi-
lhões. A iniciativa contempla des-
portistas e técnicos nas catego-
rias Escolar, Rendimento e Olím-
pico/Paralímpico, com bolsas men-
sais de R$ 700 a R$ 5 mil. Mais
informações são divulgadas em es-
porte. rs. gov. br.

ADOÇÃO DE VIADUTOS: ÚLTIMO
DIA PARA ENVIO DE PROPOSTA.

➧ Termina nesta quarta-feira (21)
o prazo para encaminhamento de
propostas de interessados na ado-
ção dos viadutos José Loureiro da
Silva (Centro Histórico) e José Edu-
ardo Utzig (bairro São João), em
Porto Alegre. Os selecionados po-
derão instalar pontos comerciais
sob as respectivas estruturas, sem
pagamento de aluguel. Edital em
prefeitura. poa. br.

INSCRIÇÕES PARA DIRETORES DE
ESCOLA TERMINAM NO DIA 3.

➧ A Secretaria Municipal de Educa-
ção de Porto Alegre publicou edi-
tal para habilitação de professo-
res efetivos a funções de direção
nas escolas da rede. Com inscri-
ções até 3 de novembro, o pro-
cesso seletivo abrange cinco eta-
pas, incluindo prova objetiva, ava-
liação comportamental, entrevista,
análise de títulos e curso de forma-
ção. Detalhes em prefeitura. poa.
br/smed.
DEFENSORIA PÚBLICA DO RS TEM

ATENDIMENTO AMPLIADO.
➧ A Defensoria Pública do Estado
do Rio Grande do Sul (DPE-RS)
anunciou a ampliação do atendi-
mento de urgência para funciona-
mento durante 24 horas do dia em
todo o território gaúcho. O objetivo
é assegurar acesso à assistência
jurídica em situações que não po-
dem esperar pelo início do expedi-
ente convencional. Saiba mais no
site defensoria. rs. def. br
PORTO ALEGRE TEMMAIS DOIS
DECTETORES DE AVANÇO DE

SINAL.
➧ Com o objetivo de coibir com-
portamentos de risco no trânsito de
Porto Alegre, mais dois cruzamen-
tos passaram a contar nesta se-
mana com Detectores de Avanço
de Sinal (DAS). Os novos disposi-
tivos estão no encontro das aveni-
das Protásio Alves e Venâncio Ai-
res (HPS), bem como no da Plínio
Brasil Milano com Carlos Gomes
(Terceira Perimetral).
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MEGA-SENA 3072 ACUMULA E
PRÊMIO VAI A R$ 200MILHÕES.

➧ O sorteio do concurso 3. 072
da Mega-Sena foi realizado na
noite desta terça-feira (20), em São
Paulo. O prêmio para as apostas
que acertassem as seis dezenas era
de R$ 187,6 milhões. No entanto,
ninguém levou a faixa principal e
o valor acumulou para R$ 200 mi-
lhões. Veja os números: 02 - 06 - 09
- 16 - 31 - 40. O próximo concurso
será realizado na quinta (22).

RECEITA RESTITUIUMAIS DE R$
41 BILHÕES DO IMPOSTO DE

RENDA 2026.
➧ A Receita Federal restituiu mais
de R$ 41 bilhões a 35,9 milhões
de contribuintes que declararam o
Imposto de Renda 2026, segundo
dados divulgados nesta terça-feira
(20) pela instituição. Segundo a Re-
ceita, o valor restituído foi recorde, e
cerca de 80% do total foi devolvido
em até um mês após o fim do prazo
para a entrega da declaração.

JUSTIÇA DECRETA FIM DA
RECUPERAÇÃO JUDICIAL DA

AMERICANAS.
➧ A Justiça do Rio de Janeiro de-
cretou o fim da recuperação judicial
do Grupo Americanas. A decisão,
da 4ª Vara Empresarial da capital,
considera que o grupo cumpriu as
obrigações do plano de recupera-
ção judicial. Ainda cabe recurso
da decisão. A Americanas iniciou
o processo de recuperação judicial
em janeiro de 2023, após a revela-
ção de irregularidades contábeis.

HIPERTENSÃO ATINGE 28% DE
CRIANÇAS E ADOLESCENTES.

➧ A hipertensão atinge 28,3% de
crianças e adolescentes até 18 anos
no Brasil. A pré-hipertensão al-
cança 11,6% dos indivíduos nessa
faixa etária. Os dados são da pes-
quisa Brasil Coração Saudável da
Sociedade Brasileira de Cardiologia
(SBC). A hipertensão é mais fre-
quente nosmeninos de 15 a 18 anos
(40,7%) e nos de menos de 7 anos
(39,1%).

SUS COMEÇA A OFERECER NOVE
MEDICAMENTOS CONTRA O

CÂNCER.
➧ O Ministério da Saúde anunciou
nesta terça-feira (20) o início da
oferta de nove medicamentos onco-
lógicos no SUS. Os tratamentos são
indicados para diferentes tipos de
câncer, incluindo tumores de mama,
próstata, pulmão, rim e estômago,
além de linfomas e leucemia. Se-
gundo a Pasta, os medicamentos
têm potencial para beneficiar mais
de 116 mil pacientes.

ENAMED 2026: DIVULGADO
GABARITO PRELIMINAR DA
REAPLICAÇÃO DA PROVA.

➧ O Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) divulgou, nesta
terça-feira (20), o gabarito prelimi-
nar da reaplicação do Exame Naci-
onal de Avaliação da Formação Mé-
dica (Enamed) 2026, realizado no
domingo (18), em todo o país. Os
candidatos podem consultar o docu-
mento na página oficial do Enamed,
na parte de “Provas e Gabaritos”.

DEPUTADO FEDERAL ANDRÉ
JANONES RECEBE ALTA DE

HOSPITAL EM SP.
➧ O deputado federal André Ja-
nones (Rede-MG) recebeu alta na
tarde desta terça-feira (20). Ele foi
internado na UTI por volta das 2h
de segunda-feira (19), com arritmia
cardíaca grave e falta de ar. A in-
ternação ocorreu após o debate pre-
sidencial entre o presidente Lula da
Silva (PT) e o senador Flávio Bol-
sonaro (PL), realizado na noite de
domingo (18).

OUTUBRO REGISTRA 35
DENÚNCIAS POR DIA DE ASSÉDIO

ELEITORAL NO TRABALHO.
➧ O Brasil registrou uma média de
35 denúncias de assédio eleitoral
por dia, em outubro, de acordo com
dados do Ministério Público do Tra-
balho. O levantamento foi feito até
o dia 19, quando 663 denúncias já
haviam sido registradas. Assédio
eleitoral no trabalho é quando o em-
pregador tenta interferir na escolha
do voto do empregado.

ESTIAGEM: GOVERNO FEDERAL
RECONHECE EMERGÊNCIA EM
MUNICÍPIOS DO AMAPÁ.

➧ O governo federal reconheceu
nesta terça-feira (20) situação de
emergência em 14 municípios do
Amapá em decorrência da estia-
gem. O estado tem 16 cidades, ao
todo. A Portaria nº 3. 595, da Secre-
taria Nacional de Proteção e Defesa
Civil, considera decreto do governo
do Amapá, que trata da situação
provocada pela falta de chuva.

SECRETÁRIO DE QUEIMADOS, NO
RIO, MORRE EM ABORDAGEM DA

PM.
➧ O secretário Municipal de Desen-
volvimento Econômico de Queima-
dos, na Baixada Fluminense, Jeffer-
son Dias da Silva, morreu na noite
desta segunda-feira (19), baleado
durante uma abordagem da Polícia
Militar. O carro onde ele estava foi
alvo de tiros disparados por polici-
ais. O governador em exercício do
Rio de Janeiro determinou o afasta-
mento dos policiais militares envol-
vidos na abordagem.

SÃO PAULO INVESTIGA
VAZAMENTO DE DADOS DO SMART

SAMPA.
➧ A Prefeitura de São Paulo inves-
tiga o vazamento de dados sigilosos
do Smart Sampa, sistema de moni-
toramento por câmeras e reconheci-
mento facial da gestão Ricardo Nu-
nes (MDB). A administração munici-
pal atribui o episódio a um agente
de segurança, que foi afastado do
cargo, e nega que tenha ocorrido
uma falha de segurança na plata-
forma.

BENITO DI PAULA É VELADO NO
THEATROMUNICIPAL DE SP.

➧ O corpo do cantor e composi-
tor Benito di Paula foi velado nesta
terça-feira (20) no Theatro Municipal
de São Paulo, no Centro da capital.
Benito morreu aos 84 anos na noite
de domingo (18), no Hospital 9 de
Julho, em São Paulo, em decorrên-
cia de complicações de um câncer
de próstata. O artista lutava contra
a doença havia cerca de um ano.
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APROVAÇÃO DE TRUMP BATE
RECORDE NEGATIVO E CHEGA A

31%.
➧ A aprovação do presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump, ba-
teu um novo recorde negativo e che-
gou a 31%, segundo pesquisa Reu-
ters/Ipsos. A desaprovação tam-
bém renovou a máxima histórica,
atingindo 66%. A pesquisa ouviu 1.
679 adultos nos EUA entre 16 e 19
de outubro, pela internet. A margem
de erro é de dois pontos percentuais
para mais ou para menos.
DONALD TRUMP DECLARA APOIO A

NETANYAHU NA ELEIÇÃO DE
ISRAEL.

➧ O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, declarou no úl-
timo domingo (18) apoio ao seu ali-
ado Benjamin Netanyahu, enquanto
o primeiro-ministro israelense de
longa data busca vantagem na elei-
ção parlamentar da próxima se-
mana. Trump elogiou Netanyahu
como um ”grande primeiro-ministro
guerreiro” e parceiro na busca pela
paz.

CHINA CRESCE 4,5% COM
EXPORTAÇÕES EM ALTA.

➧ A economia da China cresceu
4,5% no terceiro trimestre de 2026,
na comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, impulsionada
pelas exportações e pela produção
industrial. O resultado, divulgado
na segunda-feira (19), ficou acima
das expectativas do mercado, mas
ocorre em meio à crise imobiliária e
à fraqueza da demanda interna.
ASSASSINO DE ALUGUEL AJUDOU

A INCINERARMAIS DE 500
PESSOAS NOMÉXICO.

➧ Um matador de aluguel a serviço
de um poderoso cartel mexicano
afirma ter participado da execução
de mais de 500 pessoas numa fa-
zenda isolada (incluindo 250 corpos
que ele diz ter incinerado pesso-
almente). Nos últimos 18 meses,
o homem, cuja identidade é man-
tida em sigilo, tem fornecido infor-
mações a um grupo de voluntários
que buscam por seus entes queri-
dos desaparecidos.

RESORT PEGA FOGO EMATA DEZ
PESSOAS EM BANGLADESH.

➧ Ao menos dez pessoas morre-
ram e várias outras ficaram feridas
em meio a um incêndio ocorrido em
um resort próximo à Praia de Inani,
em Cox’s Bazar, um destino popu-
lar turístico em Bangladesh. Autori-
dades afirmaram que o local funci-
onava sem licença válida de segu-
rança contra incêndios. Uma comis-
são foi formada para apurar a causa.

CAMINHÃO PERDE CONTROLE E
MATA 13 PESSOAS DURANTE

FESTIVAL NA ÍNDIA.
➧ Um caminhão que trafegava em
alta velocidade matou 13 pessoas,
no domingo (18), ao atropelar uma
multidão no centro da Índia, durante
um festival hindu, informaram as au-
toridades. O caminhão, que estava
fortemente carregado, teria perdido
o controle e atingido os fiéis reuni-
dos em um templo em Gwalior, no
estado de Madhya Pradesh.

HOMEMDE 71 ANOS ÉMORTO POR
JACARÉ NA FLÓRIDA.

➧ Um homem de 71 anos foi morto
após ser atacado violentamente por
um aligátor (jacaré americano) de
3,6 metros de comprimento, en-
quanto pescava na margem de um
lago na Flórida (EUA), no último dia
16. Ele foi arrastado pelo réptil para
a água. O jacaré envolvido na morte
do pescador foi capturado por um
caçador profissional, que abateu o
animal.

EX-ANIMADORA DE TORCIDA QUE
MATOU FILHO É CONDENADA A 10

ANOS DE PRISÃO.
➧ Uma ex-animadora de torcida da
Universidade de Kentucky (EUA),
que admitiu ter matado o seu filho
recém-nascido (cujo corpo sem vida
foi encontrado dentro de um saco
de lixo num armário da casa em Le-
xington onde ela vivia com amigas),
foi condenada a 10 anos de prisão.
Laken Snelling, 22 anos, declarou-
se culpada, em agosto, perante o
Tribunal do Circuito de Fayette.

POLICIAL É EXPULSA DE
CORPORAÇÃO APÓS POSAR PARA

FOTOS COMDETENTAS.
➧ Uma jovem policial de Bexar (Te-
xas, EUA) foi expulsa da corpora-
ção após postar em rede social fo-
tos em que aparece sorridente, com
detentas posando ao fundo. A car-
reira policial de Karla durou pouco,
de acordo com a emissora News 4
San Antonio. Ela havia ingressado
na corporação em 1º de julho. A
dispensa ocorreu no último dia 12.

PADREMORRE APÓS CRUZ CAIR
SOBRE SUA CABEÇA DURANTE

MISSA.
➧ Um padre morreu depois que
uma cruz de madeira caiu sobre ele
durante uma missa em uma igreja
de Guayaquil, no Equador, no sá-
bado (16). O acidente aconteceu
enquanto a celebração era transmi-
tida ao vivo pelo perfil do sacerdote
e acabou registrado pelas câmeras.
Ainda não há uma explicação oficial
sobre o motivo de a estrutura ter se
soltado.

PREMIÊ DA HOLANDA TERÁ 1°
FILHO COM NOIVO PORMEIO DE

BARRIGA SOLIDÁRIA.
➧ O primeiro-ministro da Holanda,
Rob Jetten, anunciou que ele e seu
noivo estão esperando seu primeiro
filho, com a ajuda de gestação por
substituição (prática popularmente
conhecida como barriga solidária) e
de uma doadora de óvulos. ”Alguém
muito especial está a caminho. Nos
vemos em 2027, pequenino”, pos-
tou Jetten em sua conta pessoal no
Instagram.

PINTURA DE KANDINSKY
SAQUEADA PELOS NAZISTAS É

VENDIDA EM LEILÃO.
➧ Uma pintura do artista russo Was-
sily Kandinsky, saqueada pelos na-
zistas, foi vendida em um leilão por
US$ 42 milhões. A obra, intitulada
“A vida colorida”, permaneceu por
décadas em um museu alemão an-
tes de ser devolvida à família que a
possuía até 1940, o que abriu ca-
minho para uma venda privada. A
obra foi arrematada em Londres, se-
gundo a casa de leilões Christie’s.
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